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É C H E 6 À D Q  0 M O M E N T O  D E  A B R I R  N O V O S  C A ­
M I N H O S  Á E S T R U T U R A  D O  N O S S O  P R O G R E S S O
Impressionante discurso do presidente Getúlio Vargas, agradecendo a homenagem que lhe prestaram as classes conservadoras do Rio Grande 
do Sul —  S. excia exalta a colaboração dessas classes na obra renovadora do Governo Nacional —  A nossa estrutura governamental vem 

correspondendo ás necessidades —  A perspectiva de crescimento dos negócios estimula as atividades agrícola e industrial

“ O GLÔBO” ANUNCIA, PROXIMAMENTE, A VISITA 1)0 PRESIDENTE 
VARGAS A MINAS GERAIS, MATO GROSSO E GOIÁS —  EM AVIÃO DO EX  
ÉRCITÒ, O CHEFE DA NAÇÃO CHEGOU, ONTEM, A S. SIMÃO, PARA AS­
SISTIR A’S MANOBRAS DA 3.a R E G I Ã O  MILITAR —  S. EXCIA. RESERVOU 
TRÊS DIAS PARA OBSERVAR OS EXERCÍCIOS MILITARES, NOS QUAIS 
TOMAM PARTE CONJUNTA A CAVALARIA, INFANTARIA E AVIAÇÃO

do regime instil uido em 10 de 
novembro, como consequência 
do profundo movimento de opi­
nião nacional e aníe o espetácu­
lo das lutas estéreis e o falsea­
mento do sislêma de repre«en- 
fação. baseado nos partidos po­
líticos. que tinham perdido sua

razão de ser diante os imperati­
vos do nosso progresso social” , 
li MA ESTRUTURA GOVERNA­
MENTAL QUE VEM CORRES­
PONDENDO A’S NOSSAS NE­

CESSIDADES
O Uhefe da Nação afirmou, 

então, que adotou no País uma

estrutura governamental que na 
prática vem demonstrando cor­
responder ás nossas necessida­
des.

“ Não fomos — diz s. excia. — 
buscefr modêfcos estrangeiros, 
nem antigos, nem modernos,

(Conclúe na 7.3 pag.)

T R A B A L H A  SE P E L O  B R A S I L

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

p O K T O  AMStiKG. 13 —  (A -1 Ucferind o-se á sua última

‘Estávamos no- inícioAgradecendo a homenagem que ( seguinte: 
lhe prestaram as classes conser­
vadoras. o presidente Getúlio 
Vargas pronunciou um impor­
tante discurso.

S. excia. começou di/endo que 
não podia esquecer a grande sa­
tisfação que lhe proporcionava 
a homenagem, tão significativa 
e cheia de calor afetivo e que os 
aplausos dos homens de traba­
lho do Rio Grande do Sul o con­
fortavam profundamente, pois 
não significava apenas o preito 
pessoal, mas a solidariedade e 
certeza da colaboração das clas­
ses conservadoras na obra reno­
vadora do governo nacional.

Voltado o governo para um grande plano de soerguimento nacional, dentro do qual 
não tem ficado nem ficará nenhum dos nossos problemas sujeito ás eternas procras­
tinações do regime aue o golpe de 10 de Novembro destruiu, não é compreensível 
que ninguém se obstine a ver diferentemente a realidade aue estamos vivendo. A pa­
lavra do sr. Getúlio Vargas —  palavra sobretudo de ordem e de comando, tamanha 
a sua força moral, palavra ungida de uma extraordinária fé nos destinos da Pátria, foi 

mais uma vez ouvida atentamente pelos brasileiros

SEMRRH que se dirige â Na­
ção. seja através da pa­

lavra falada ou cscrila. o pre 
sidente Vargas transmito o.cs 
brasileiros novos elemenlos ;l< 
absoluta confiança nas suas di­
retrizes governamentais.*

1/ que a sua palavra se revos- 
'e invariavelmente de um poder 
estranho, do uma fòrça podero­
sa e criadora, suscitando os una­
nimes aplausos de quantos to­
mam conhecimento de suas 
idéias e dos propósitos que o 
animam e o encorajam na tare­

ia imensa a que está total mente 
entregue ha dez anos.

Èle é de falo um governanl.' 
completo, perlei ta mente em d..* 
não só com os problemas de sua 
Pátria mas também com lodos 
aqueles que nesta hora encres­
pam, agitam, toldam e ensan­
guentam o panorama de dois 
velhos continentes.

Falando agora aos jornalistas 
em atividade na sua terra natal, 
depois daquele impressionante e 
profundamente patriótico dis­
curso de Blumenau, o presiden­

te ventilou assuntos de uma 
grande importância para o futu­
ro da nacionalidade.

O problema da fundação da 
grande siderurgia merece-lhe, 
nesta hora, consoante afirmou e 
facilmente pode positivar atra­
vés a fria eloquência dos fatos, 
uma assistência das mais vigi­
lantes, tanto dèle e de sua ra­
cional solução dependem os no­
vos rumos da nossa existência 
de povo que deseja, quer e am­
biciona um justo lugar ao sol.

(.Conclúe na 7.“ pag.)

PARA QUE OS MUNICÍPIOS PARAIBANOS SE INTEGREM CADA VEZ MAIS 
NO PROGRAMA DE FOMENTO DAS RIQUEZAS ECONÔMICAS DO ESTADO
0  interventor Argemiro de Figueiredo visitou, ontem, a Fazenda do Município de João Pessoa —  0  plano do pre­

feito Fernando Nóbrega de fazer dessa novel organização rural uma Fazenda Modelo teve plena aprova­
ção do Chefe do Governo

V EM repercutindo íní usaincnte «o 
listado a recomendação feita pelo 

sr. Interventor Federal ;.os prefeitos 
no sentido da observa iicja. rigorosa da 
J'gislaçjïo estadual referent« aos cam-

A MAMONA MANTEM-SE A 
2 0 1 0 0 0  A  A R K Ô I 5 A

A baixa que teria havido aqui, não passa, portanto, dc 
manobras comerciais que são previstas pela lei da eco­

nomia popular —  0  caso está sendo estudado pela 
Sub-comissào de Abastecimento

a o  oMdierlmriil« <»> Siib-Comlw*0 A  ,ir AbaJíterlmenOi rhejoM, iilllma- 
. . de que comcrcmn-

Kslado — tanto

houvera sue 
mamona, passa ram

■** Ä u S o t m  aluumus loca» 
\Ul, « in terior  — espalhando «vo d a des do ^  baixas u„  preço da

comprar o pro-

—"acrescentava a dc-
nunoiantfi — a 
a Imente, pois } 
cotada no Recife

225500 c,n --ríeouMllus, a Sol) 
Dr iiosso <!•« ? jlld„  a fin. Uc apu-

" V Â d ^ c . ^ p r t r v ^  

pela l e i o b t i d a  a primei-

baixa não e.xislra re- 
!  mamona continua 

20ÇOOO a arroba e

2W00U Semeai tos. a
Î S ^ r in d o  a fin. dc

Untem raesaw

ra noticia dc fonte segura de que a 
mamona, de fato, mantem-se cotada 
a 2O$00O a arróba isto é. uma prova 
de que de fato não passa de Uma ma­
nobra baixista o preço polo qual que­
rem pagá-la alguns comerciantes do 
EsüMlo, manobra tanto eondpiiavcl 
pelos seus efeitos imediatos como por­
que gera uma atmosfera dc desanimo 
’UsUunente no momento da fundação 
do uma grande safra, para a qual tem 
<> Governo votado uma tenção espe­
cial.

Estejam certos os sis. agricultores 
dc que não ha nenhuma perspectiva 
pessimista para o prêço da mamona, 
pelo menos enquanto perdurar o es-f 
lado de guerra na Europa.

pos municipais e aplicaçso de medidas 
relativas á instalação de apiúr3«:. 
aviários e pocilgas- nas respectivas co­
munas. a fim de que as populações 
,cjam estimuladas á racionalização 
das pequenas indústrias ruruis. tão 
indispensáveis para a melhoria do ni- 
vel de vida da coletividade.
A VISITA 1)0 CHEFE HO GOVER­
NO A FAZENDA 1)0 VIUNICIPIO 

DA CAPITAI.
A fim de observar a murcha do»

serviços que se processam na Fazen­
da • Argemiro de Figueiredo” manti­
da pela Prefeitura da Capital, o Che­
fe do Govêmo fez. na *arde de ont-*ra. 
demorada visita àquela organização 
rural, cm companhia do prefeito 
Fernando Nóbrega e d rs. Burlo Marx 
e Orris Barbosa.

Inaugurada como foi a Fazenda cm 
10 de Novembro do ano passado, já 
boje c notável o ambiento, de tvaba- 
UiO que all se póde apreciar.

O técnico Clovis Ciarcez. admi­
nistrador da Fazenda, ia t xplicando o 
plano de desenvolvimento do» sex vi­
ços.

O sr. Interventor apreciou com o 
maior interesse tanto os serviços que 
no momento estão sendo executados 
para que seja construída uma pequena 
barragem, cuja agua seja empregada 
ao abastecimento e irrigação da Fa­
zenda. como a organização dc um 

(Conclúe na 7.a pag.)

A  PROCISSÃO, ONTEM, DO SEN H O R  
B O M  J E S Ü S  D O S  P A S S O S

0  tradicional e imponente préstito religioso percorreu as principais ruas da Capital, 
acompanhado por 20 mil pessoas —  Incorporados ao cortejo, viam-se os exmos. srs. 
arcebispo d. Moisés Coelho c interventor Argemiro de Figueiredo e outras autoridades 

____  . . religiosas, civis e militares
A NOSSA Capital presenciou, ontem, 

a um Imponente acontecimento 
religioso, com a realização cia tradi­
cional nroclssúo do Senhor Bom Jesús 
dos Passos.

Cerca de 20 mil pessoas acompanha­
ram a procissão, que percorreu as 
principais mas, estacionando nos sete 
"passinhos", durante o trajéto.

A ’s 16 horas, teve lugar o saimento 
do préstito religioso da Santa Casa

c i v is  e
de Misericórdia, com o compureeimen- 
to do exmo. sr. arcebispo d. Moisés 
Coelho c Interventor Argemiro de Fi- 
gucirêdo e outras autoridades eclesi­
ásticas. civis «» militares, Clero. Semi­
nário, Colégios, associações religiosas 
etc.

O itinerário obedecido foi o seguin­
te : Rua Peregrino de Carvalho, Ave- 
nidn General Osório, runs Conselhei­
ro Henriques, Duque de Caxias, Praça

João Pessôa, rua das Trincheiras, Ave« 
nida João Machado, rua da Palmeira, 
Praça 1817, ruas Padre Meira até ft 
frente da Igreja das Mercês, onde es­
tava armado o sétimo passlnho, daí 
voltando para Praça 1817. Viscondo 
de Pelotas, Praça D. Adauto, reco­
lhendo-se finalmente á Igreja de N. 
S. do Carmo, sendo aí cantado o 
“Senhor Deus” .

(Conclúe na 7.» pajp,



9 A UNI AO — Sexta-feira, 15 de março de 19 M)
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p . Coutinho de L. <» Moura- 

UM MERECIDO LOGRO
Conta-me um ox-coléga do Telégra­

fo Nacional que. quando na Estação 
Ui Recife encontrou entre os colégas 
o comentário de um caso curioso que 
circulava com visos de verdade.

Dizia-se ali que. falecido um res­
peitável ancião, de numerosa prole, o 
nlho mais velho, já bem encaminhado 
na vida. >ornava a si o encargo da fa­
mília. crtando e educando os irmãos 
convenientemente, colocando-os a pro- 
porção que se iam preparando para 
Lfil.

Dentre tais irmãos, havia um, dife­
ri me dos demais; de bom comporta­
mento. maneiras sóbrias e muito re- 
s< rvado.

Encontrando éste colocação em Ala­
goas. para lá seguiu e firmou-se no 
comércio onde encontrou os recursos 
precisos para constituir família, já 
aos 30 anos.

Casado, bríndou-o a esposa com um 
casal de filhos que eram a menina de 
sius olhos e aos quais amava louca­
mente.

Na idade escolar, foi Joãosinho para 
o melhor colégio da terra com a reco­
mendação de não fazer amigos entre 
os colégas, a fim de que não tivesse 
visitas de rapazes em casa para evitar 
namoricos com a Lili que era vigiada 
em todos os passos.

E q i P O R T E
0 PREPARO DOS CLUBES FILIADOS A L. D. P. PARA A DIS­

PUTA DO CAMPEONATO OFICIAL DE FUTEBOL Díi 1940
O empenho com que a maioria <l‘>s 

clubes filiados a L. I). P. trata de 
melhor arregimentar os seus quadros 
de futebol vem sendo acompanhado 
com interesse e simpatia jujos nos­
sos círculos esportivos.

Já é tempo de se praticar, aqui. um 
futebol mais ágil. técnico e vistoso 
dc maneira a atrair a campo compac­
tas multidõr.s.

Dentre cs clubes que pertencem ã 
nossa LIGA, ha alguns que teem bua 
oigani?ação social, com diretorias bem 

I aprumadas, enfim, um núcleo de való- 
' res esportivos.
I Assim, é de esperar que o ano de 
| 1940 marque, nesta capital, uma nova 
I fáse no que concerne á organização

de todos os clubes, a fim dc que te­
nhamos erguido a um alto nlvcl o in­
teresse da cidade ©sportes, ç no
caso, prinripalmente. o csp.rte bre­
tão.

Esse ponto dc vista, é o de toda a 
cidade, que aspira 9 assistir a bons 
prélios no magnifico campo dc Pa­
raíba Clube, no decorrer do campeo­
nato dêste ano. Mas, para que as 
associações- possam apresentar os seus 
quadres cm perfeita fórma, c necessá­
rio que tenham uma aprumada orga­
nização interna, caprichando nor não 
ser unicamente constituídas por duas 
dúzias de amadores, muitas vcsr.es to­
talmente fóra de fórma, sem nenhum 
espírito de “ associalion" que é bá-

L I G A  D E S P O R T I V A  P A R A I B A N A
(Nota oficial)

A presidência da L. D. P. comunica E’ propósito da diretoria realizar o 
aos seus clubes filiado^ que se acha | torneio início do Campeonato no pri- 
aberta a inscrição dos mesmos no meiro domingo 7. do mês de abril
Campeonato Paraibano de Futeból, 
para primeiros e segundos quadros, 
na fórma do Regulamento em vigôr. 
até o dia 25 do corrente.

I sico no futeból. Era preferível que taL 
clubes logo desaparecessem, para dar 

1 lugar a outros melhor preparados. E’ 
preciso que certos elementos se ccn- 
vençam de que o nosso público está 
cansado de ir a campo para assistir 
pauperrimes batci-bólas, que ofuscam 
o interesse dos aficionados pidâs par­
tidas entre os outros clubes mai? for­
tes, cujos esforços ficam, assim, la­
mentavelmente sacrificados.

Em esporte, os caprichos pessoais 
de nada vale. O mie vale, é, acima de 
tudo, o espírito de associação aliado 
á bôa técnica.

Esporte é associação, técnica e pre­
paro.

“ ESPORTE CLUBE” 

(Oficial)

próximo
A secretaria só aceitará a inscrição 

dos ciubes filiados mediante a quita­
ção junto á tesouraria.

Terminando o curso de preparató­
rios. pede Joãosinho ao pai que o man­
dasse para a Faculdade de Direito 
em Recife e vai morar em casa do tio, 
a quem o velho pal respeitava e esti­
mava sobremodo por tê-lo educado.

P A R A Í B A  C L U B E
Campeonato interno de basquetebol

Todos já devem ter notado como 
nos últimos tempos o basquetebol vem 
se tornando um dos esportes favori­
tos. em virtude da sempre crescente 
adesão de novos elementos.

Nossa capital, embora só há pouco 
tempo tenha ingressado na prática 

( dêsse novel esporte americano, conta 
í com uma bôa turma de craques, ten-

Chegado a casa do tio, homem ba- 
nacheirão que tratava as filhas com 

.especial carinho, não lhes negando 
cousa alguma, ficou Joãosinho mara­
vilhado daquela convivência que em 
nada se parecia com o ambiente do 
seu lar.

— Então como vai teu pai ? Ainda j do obtido brilhantes e merecidas 
e muito ranzinza ? E voceis como vi- vltój!las tlmes cle cidaries vl?-).
vem - - -  nhas.

E o movimento reinante no Paraíbt 
Clube, em tôrno do esporte da bola

— Nem queira saber, meu tio. Eu 
ainda tenho a distração das aulas e 
dos meus estudos; mas a pobresinha 
da Lili é que vive como uma freira 
enclasurada.

—Mas que urso me saio aquèle ir­
mão. Vou escrever-lhe dizendo que 
mande a Lili para aqui passar uns 
dias conosco e conhecer as primas.

***
Chegando a carta em casa de Lili. 

íci “um Deus nos acuda” .
Três dias levou o velho ruminando 

uma resposta habil negativa; mas ter­
minou capitulando deante da conside­
ração e respeito ao seu pai adotivo e 
assim um telegrama para Joãosinho 

* que viesse para levar a irmã, a quem 
acompanhou com a severa recomen­
dação de vigiá-la para evitar namoros, 
foi á solução do caso.i?

A jovem entra em casa do tio, como 
se- entrasse no Paraiso.

E’ excusado dizer da satisfação de 
todos de casa com a vinda daquele 
anjo de candura que bem demonstra­
va a satisfação que sentáa em um 
meio onde todos procuravam ad- 
vinhar-lhes os pensamentos para sa- 
ij.'fazê-los e onde nada lhe faltava.

Cupido é menino máu e travesso e 
não perde vasa quando vê dois cora­
ções se inclinarem mutuamente para 
a felicidade eterna do lar e, sem de­
mora. lá vai uma setinha cravar-se 
no coração da LUi, enquanto que outra i 
penetrou no coração do Jovencio, bélo 
rapagão, com porte de fidalgo, coléga 
de Joãosinho e já no quinto ano do 
curso jurídico que êle frequentava como 
por esporte, pois filho cie um rico fa- | 
zendeiro de Minas Gerais, não pre­
cisava da carta, como meio de vida.

Joãosinho que vivia atento, cum­
prindo reiígiosamente sua missão, no­
tando a inclinação, decente, embora, 
dos dois jovens, não querendo ‘•em­
brulhos” com o pai; leva ao conheci 
mento deste o namoro, embora afir­
mando as nobres qualidades e recur­
sos do coléga. dizendo ainda que êle 
estava disposto a pedir Lili em casa 
mento.

Ao receber a carta o velho pai de 
Joãosinho dá ao desespero e, sem con­
sultar a ninguém, corre ao telégrafo e 
passa o telegrama seguinte ; “Traze-a 
ja. não convém namoricos".

O telegrafista de serviço, troçando 
do caso liga o sinal <—) da letra T  ao 
(. —.) da letra R e fórma o C, (—.—.) 
dando lugar a chegar na estação de 
Recife o telegrama assim deturpado 
— “Case-a já; não convém namori­
cos" —.

ao cêsto. é tão intenso que levou 
diretoria dêsse elegante sodahcío a 
promovsr um campeonato interno, dis­
putado por jogadores cia técnica e 
perícia de Jorge Brito. Campinen.se. 
Edimir. Cunho e outros.

Tomarão parte nêsse campeonato, 
quatro times com a seguinte organi­
zação :

Volga:

Cunha — Valdemar — Jorge — 
Aluisio — Biter.

Itcscivas — Otaviano e Valter.

Danúbio:
Bái — Bebé

nor — Leovegildo.
Reservas — Hernan e Hurrta.
S parta:
Oitocentos — Rangel — Hortensio

— Enaldo — Edson
Res«*r\as — Zezito e Orlando. 
Cruzador:
Macedo — Edimir — Campmense

— Américo -  Totn 
Repervas — Hugo e Jim 
Amanhã terá lugar o torneio iní­

cio. sendo na reunião de hoje sortea­
dos os juizes e a ordem dos jogos.

Hoje haverá um rigoroso treino, ás 
19 horas, para o qual o diretor de es­
portes pecte o comparecim nto de to­
dos os jogadores e lembra a impor­
tância tio mesmo, por se trator dó úl- ; 
timo ensaio preparativo para o tor- I 
neio de amanhã.

Para o referido tornem assim como , 
para os jogos do campeonato a entra­
da será franqueada ao público

Este clube fez distribuir aos srs. 
sócios de honra, cartas solicitando de 
cada um o auxílio anual, para as des­
pesas com a partiçipaçâo do “ Espor­
te" no campeonato da cidade.

Essas cartas que dêscle ontem es­
tão sendo entregues, deverão merecer 
de todos a melhor acolhida, pois só 
com muito esforço e bôa vontade po­
derá o clube a qu-> pertencem êss:s 
sócios fazer exibição condigna.

Um ciTibe onde nucleiam magistra­
dos. advogados, médicos, comercian­
tes. jornalistas etc. deve ter sempre 
posição destacada e por isso torna-se 
indispensável o auxílio solicitado.

Esp ra pois. que os dignos sócios dc 
honra acolham e^sas cartas e fiquem 
aguardando a presença do procurador 
do clube, que irá receber as respec­
tivas contribuições.

Os trabalhos do campo do ••Espor­
te" já estão em vias de conclusão, de­
vendo dentro d 1 poucos dias serem 
iniciados os treinos.

O clube faz ciente aos amadores, 
que desejem renovar suas inscrições 
ou so inscrever, m, que atenderá a to­
dos. diariamente, das 12 ás 13 e das 
18 12 ás 19 12 horas, á rua S. José. 
n. 210.

ICINÊMA
CARTAZ DO DIA

PLAZA — “ Morro dos Ven­
tos Uivantes. com Eaurenre 
Oliver e Merle Obfron. Com­
plementes.

REX — “ 23 1/2 Horas de Li­
cença” . com Terry Walker e 
James EFlison. Complementos.

FICLIPETA — “ Jcsette” , com 
Simone Simon, Robert Voting e 
Don Amccher Complementos.

SANTA ROSA — O frei do 
Turf", com Adolph Menjeu. 
Complementos.

JAGLARIBE — “ Truques do 
Destino” e o seriado “ Os Pe­
rigos de Paulina” . Complemen­
tos.

S. PEDRO — “ O Palpite de 
.Mr. Moto . com Peter Lorre e 
o seriado “ Gs Pejrigos de Pau­
lino Complementos.

METROPOLE — “ ,\ Chave 
do Mistério", ccm Dick Pur- 
«II. Complementos.

ASTORIA -- "O Rei do 
Turi". Complementes.

EM DISPUTA DA COPA ROCA DE 1940
Honorato — Clide-

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA — FARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

DR. LAUAO VAHDERLEI

Cheie da Clínica Ginecológica 
da TIaternidade — Chefe da 
Clínica Cirúrgica Infantil — 
Cirurgião do Hospital Santa 

IsaUfcl.

Consultas das 3 ás 6 (Em 
frente ao PEAZA).

RIO. 14 — (Agência Nacional — 
Brasil) — Em reunião havida ontem, 
em Buenos Aires, ficou resolvido, qua 
em caso de empata na próxima par­
tida. que se realizará no domingo en­
tre brasileiros e argentinos, será dis- 

j putada uma nova peleja na noite de 
i terça-ípira. dia 20.

A delegação brasileira já raservou 
passagens no avião do dia 21. _______

Gs bresileires passaiam e 
treinam

BUENOS AIRES. 14 — «Agência 
Nacional — Brasil» — Os jogadores 
brasileiros passaram o dia de ontem, 
gozando as dJicias de um passeio pe­
los arredores da cidade.

Alguns receberam tratamento, mas­
sagens e exercícios físicos, preparan- j 
do-se para um treino cm conjunto, j 
que se realizou hoje.

CINÊMA BRAS I LE IRO
Das novas medidas eme nos trou'e 

o recente decreto do D. I p desta­
ca-se em seu artigo 33 •$ 4. o seguiu 
te: -Dos programas publicados na 
imprensa, ou para distribuição e em 
cartazes, constará obrigaioriamenie 
o nome dos filmes nacionais, especifi­
cando o assunto, mesmo aue essa es­
pecificação seja feita em sub-titulo” 

Através destas colunas, por diver­
sas vezes, chamamos a atenção lo>- 
exibidores, em seu própric beneficio, 
clamando que. nos anúncios dos jur. 
nais. e nos programas distribuídos 
no interior dos cinemas, sempre fòsre 
mencionado o titulo dos filmes ãe 
complemento nacionais. Sempre nos 
pareceu um descaso a formula qua a 

j geralmente seguida por tedos os exi- 
tideres. a simples menção de - Filme 
Nacicnal”. sem qualquer outra refe­
rência, o que, no entanto, não signifi­
cava cousa alguma em proveito de 
nossa cinematografia.

A citação “ filme nacional” sem que 
o público soubesse o titulo de ante 
mão ou o gênero de que o mesmo tra­
tava implicava não somente em frau­
de para o público pagante, como tam­
bém o desinteresse deste em não 
querer assistir, muitas vezes, áouilo 
que geralmente anciava apreciar óu n 
que mais lhe convinha.

Um complemento nacional interes­
sa geralmente aos brasileiros de todts 
os quadrantes, vindo mesmo, a servi­
rem de fiscais em seu próprio interes­
se. O exibidor mencionando o Htul • 
do complemento nacicnal. beneficia- 
se a si próprio, ao seu Estado, e aos 
seus frequentadores. Dai a recente 
medida aue vem de preencher essa 
lacuna, facilitando aos brasileiras o 
apoio á nessa cinematografia e a ad­
miração a tudo o que é grandioso em 
nosso Brasil

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

A satisfação de todos foi inaudita 
e. em resposta a um telegrama pedin­
do ao pai consentimento para casar- 
se- recebe Jovencio o sim, acompa­
nhado de uma ordem telegráfica para 
receber do Banco 50:000$000 para des­
pegas do casamento e um presente 
para a noiva.

Com tanto dinheiro, a cousa correu 
com a velocidade de um rio caudalo­
so, de modo que, depois de oito dias, 
recebe o pai de Joãosinho êste despa­
cho : “Lili casa-se amanhã. Queren­
do venha assistir".

Um raio não produziria maior elei­
to em casa de Joãosinho e o velho pal 
toma um expresso para Recife che­
gando no momento em que os noivos, 
já casados, saíam da Igreja.

O ranzinza, querendo dar escandalo. 
foi contido pelo pai adotivo que lhe 
mostra o telegrama do seu consenti­
mento e. não se conformando com o 
logro, corre ao Telégrafo para denun­
ciar o telegrafista transmissor do 
despacho, que foi demitido a bem do 
icrvlço público.

Entretanto o sógro de Lili que não 
se cançava de dar graças a Deus por 
ter-lhe deparado aquele anjo que o 
cativava com verdadeiro aféto e soli­
citude, ampara durante oito anos o 
telegrafista demitido, para quem ob­
teve afinal a reintegração do cargo, 
com a subida do seu partido político, 
graças ao seu grande prestigio de 
chefe.

Se novi é vero•.......

NO CAMPO DO INDEPENDANT)' A LUTA BRASILEIROS 
X ARGENTINOS

BUENOS AIRES. 14 — (Agência 
Nacional — Brasil) — Foi ontem de­
cidido após discussões violentas en­
tre os paredros do futeból argentino, 
que será reaiizado no próximo domin­
go no campo do Independiente. o en­

contro dos selecionados brasileiros e 
argentinos, em disputa da Taça Roca.

O técnico Jaime Barcélcs concor- ! 
dou com a resolução, cm vista dc J 
achar-se esse stadium em melhores 
condições. |

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM OERAL 

PINTURAÔ A DUCO E ESMALTE 8FNTÈTICO 
Dispõe de máquinas modernas para maior rapidez no wrvlço 

Laboratório de provas (Text) especial para Fords 
Serviços rápidos e garantidos, sob controle de mecanleo especializado 

nas Oficinas Ford de Sáo Paulo.
----------  PREÇOS MÓDICOS ----------

0 Bolafôg® jogará domingo 
ccm o Felipéia —  0 torneio 
da Liga Desporiiva Parai­

bana —  Notas
A Paraíba esportiva terá lugar do­

mingo próximo uma tarde completa de 
futeból. Já vem sendo aguardada 
com curiosidade a realização do tor­
neio início da “ L. D J P ."

E. abrindo o certame da categoria 
juvenil, defrontar-se-ão depois de 
amanhã 5 adextradas équipés filiada' 
àquela entidade, numa demonstração 
muito convincente das possibilidades 
dos seus futurosos jogadores 

A taça Comandante Elias Fernan­
des será o troféu que caberá ao ven­
cedor cia roda.

O torneio terá início ás 13 1 ;2 ho­
ras, uma vez que as 16 horas deíron- 
tar-se-ão as equipes principais do 
Ritafôgo e do Felipéia, filiados á L. 
D. P.
-X LUTA ENTRE OS VERDES K OS 

TRICOLORES
Outra atração da tarde do priximo | 

domingo será a peleja entre os qua­
dros r?presentaUvos do Felipéia e do 
Botafogo.

t ’sse embate repr.sentará uma sur- 
prêsn para o nosso meio pebolistlco.
- m face da completa remodelação por 

; aue passou ultimamente o Ume dos 
vêrcles.

Essa reorganização feita no "onze" 
do Felipéia, imprimiu-lhe outra fôr- 
ça, sendo hoje o mesmo tido como um 
perigoso concurrente ao campeonato 
oficial dá cidade.

Alirio. Zélequinha, Dasneves. Palito. 
Carlito, etc., integram hoje o time 
de Jaguaribe, o que emprestará ao 
jôgo de domingo uma movimentação 
apreciável.

• O Botafogo continuando a série de 
partidas amistosas em que se vem 

| empenhando, está melhorando dia a 
clia a sua produção Auspicia-se. as- 

I sim, das mais brilhantes a tarde pe- 
I bolistica que se aproxima, e da qual 

iremos noticiando detalhes.

PLANTÃO DE FARMÁCIAS 
DURANTE 0 MÊS DE 

MARÇO DE 1940
1— 10—19—28
2— 11—20—29
3— 12—21—30
4— 13—22—31
5— 14—23

15— 24 /
16— 25

Teixeira 
Londres 
Minerva 
Brasil 5
Sto. Antonio 6 
Central 7

LIGA JUVENIL DESPORTIVA S. Terezinha 8 -1 7 -2 6
PARAIBANA

1 Realizou-se, ontem, lima reunião 
da diretoria da "Liga Juvenil", ten­
do sido organizada a tabéla do tor­
neio do próximo domingo, que é a 
seguinte.

1 °  jógo. “ A. E. O ."  x "19 cie Mar­
ço"; 2 ”. "Time Negro” x. "Felipéia". 
Juizes: Aluisio Ribeiro de Lira e Be- 
raldo cie Oliveira. Representante via 
"Liga", no torneio. Venelipe cie Al­
meida.

TAMBIÁ ATLÉTICO CLUBE
Rjalizar-se-á no próximo domingo, 

ás 7 horas, no estádio do Parque Ar- J

I Confiança 9—18—27
Perfumes bons e garantidos, rtvebl- 

(Jos direUunente dos fabricantes, ven­
dem-se na "Rainha da Moda", pelos 
nrêcos mais vantajosos.

vutla Caniara, um interessante encon­
tro entre as equipes de volel cios "Cu- 
riócas" e dos "Paiúistas".

Estão assim organizados os quadros:
Cariócas:
Aguimar — Aluisio — Aderaldo — 

Alfeu — Jardim - Valdir.
Paulistas:
Adelaide — Gildo — João Lins 

-  Padilha — Valdenvr.

CLINICA MEDICA DO ADULTO R EI.RTKIITDAOK MÉDICA

B R .  H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Rv-Intírno de Trrapeutlca Clinica (Facnldnde dc Medicina da Balai 

És-Asslitente dc Cllnloa das Doenças Troplcnls c Infecciosas (Paelildado 
„  Nacional de Medicina
u iiT atrv,,°  Clinica Médlc» do Hospital Santa Isabel (Secçfto dc 
Halbere*) Médico d* Asilo de Mendicidade Carneiro da Ctoba e da 

Penitenciária do Rstado 
DOENÇAS do  c o r a ç a o  r v a s o s , r st o - 
m a g o , in t e s t in o , f íg a d o  r rin s

Consultório: _  Avenida Guedes Pereira, 62 - 1.“ andar 
Realdênola — Avenida General Osório, 160 — Telefóne 1831 

CONSULTAS DIAKIAB DAS II HORAS RM DIANTR
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Nada de novo no “ front”  —  O navio alemão “ La Comma" foi afundado pela sua pró- 
pna tripulação —  Aprovado um crédito de 1 bilião de libras para a continuação da

P AR,S 15 'A  UNIÃO) -  O último 
comunicado francês da frente dc 

coin ba te informa que nada dc impor­
tante ocorreu ontem na referida fren­
te. devido a uma grande tempestade 
que caiu, para lirait do por completo 
todas as operações terrestres c aéreas.

O COMUNICADO ALEMÃO
BERLIM. 15 (A UNIÃO) — O ro- 

n unira do alemão de ontem informa 
qut duas pátinlhas alemãs atingiram 
vários postos avançados franceses a 
oéste das Vosç.s. mas fôra.n repcli- 
d- ‘ Vários grupos franceses. em em­
boscadas. cens. guirain aprisionar um 
soldado alemão.

m a is  ITM n a v io  a lem ão  a fu n ­
d ad o  VOLUNTARIAMENTE

LONDRES. 15 (A UNIÃO) — Foi 
alundado hoje. pela ptrópria tripula­
ção. o navio alemão "La Comina” , de 
7.899 toneladas.

guerra contra o Reich
No entanto, os meios oficiais desta 

capital não dão mais importância a 
ussas contumazes mentiras, do sr. 
Goebels. já conhecidas em todo o 
mundo como tal.

UM ( REDITO DE I BILIÃO 
DE LIBRAS

LONDRES, 15 (BBC — Inglaterra) 
— Os Parlamentos inglês e francês 
aprovaram hoje um crédito de cêrea

dc 1 bilião de libras para a continua­
ção cia guerra.

GRANDE NÚMERO DE PRI­
SÕES EM PRAGA 

PARIS. 15 (BBC — Inglaterra) — 
informações chegadas a esta capital 
dizem que ontem, dia do 1.«» aniversá­
rio da cmquli>tn alemã da Checoslo­
váquia. feiram feitas na cidade de 
Praga cêrea de 500 prisões. *na maio­
ria de padres e oficiais do exército 
chceosloveno.

DM GRANDE PROGRAMA ESTÁ SENDO 
EXECUTADO N0 EXÉRCITO

A obra admiravei que, com o apoio do Chefe da Nação, 
o general Eurico Outra vem realizando

RIO. 15 — (A C.) — A Imprensa
---------- . — | tem dado amplo destaque ás impres-

apos ter sido inter- sões trazidas do Norte pelo general 
_ . . . Eurico Dutra, após as grandes home­

nagens que lhe fôram prestadas nessa 
região do pais.

O general Dutra é um ministro dn 
Guerra que tem visitado todo o Brasil, 

)'ium contacto de todos os instante.- 
com a sua tropa, acerca de cujas ne­
cessidades ninguém se acha mais ao 
par. Assim, pelo seu esforço constan­
te. pelo idealismo que o-inspira e am-

eeptado por um navio de guerra bri­
tânico.

Èsse navio saíra, no dia 13. do Rio 
de Janeiro, e sua tripulação, compos­
ta de 10 oficiais e 50 marinheiros, foi 
toda salva e aprisionada. Com êsse. 
sóbe a 3o o número de navios alemães 
afundados pela própria tripulação, 

‘ num total de 784 mil toneladas.
A REUNIÃO DO SENADO FRAN­

CÊS

PARIS. 15 (A UNIÃO) — Encerrou- 
se. hoje, uma reunião do Senado fran­
cês qu: du.ou dois dias. Nessa reu­
nião. o sr. Daladier falou durante 75 
minutos sôbre a política de gue,rra. 
do governo, sendo aprovada uma mo­
ção de confiança no primeiro minis­
tro e no governo do presidente Le- 
brun.
A INGLATERRA TRAÍU A FINLÂN­

DIA

LONDRES. 15 (BBC — Inglaterra)
— A máquina de propaganda do 
Reich voltou hoje a funcionar, afir­
mando que a Inglaterra traiu a Fin­
lândia com promessas de auxilio, do 
mesmo modo que já havia t-raido a 
Polônia e a Checoslováquia.

REUNIU-SE, ONTEM, 0  CON- 
SÊLHO NACIONAL DE 

IMPRENSA
RIO, 15 (Agência Nacional-Brasil»

— Reuniu-se o Consêlho Nacional de 
Imprensa, concluindo a discussão e 
votação do seu Regimento Interno. 
Fóram apresentadas emendas pelos 
conselheiros Belizário de Sousa e Ma­
ciel Junior.

O presidente do Conselho fez nova 
distribuição aos conselheiros, de pro­
cessos de registros de jornais, revistas, 
oficinqs gráficas, etc., a fim de se­
rem devidamente relatados e subme­
tidos á consideração plenária.

Em sua próxima reunião, tratará 
o Conselho das solicitações que con­
tinuam a chegar, procedentes de todos 
os pontos do País.

E’ oportuno observar a todos os in­
teressados que, segundo determina a 
lei, êsse registro é obrigatório, não 
podendo circular nenhum jornal nem 
funcionarem oficinas gráficas não re­
gistrados no D. I. P.________________

Prestar Informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

e x c e d  i ç  a  o
de diplomas de bordados e 
córle pela Companhia Singer

CI RC O F E K E T E
Ontem, ás 20,15 horas, no Parque 

Solon de Lucena, onde se acha arma­
do. o “ Circus Fekete” realizou o se­
gundo espetáculo da sua presente 
temporada, sendo representada a 
emocionante peça “ Lágrimas de Ho­
mem ” .

Todos os artistas estiveram a con­
tento no desempenho de seus papéis, 
sendo anunciado para hoje e amanhã 
mais dois grandes espetáculos com a 
representação de “ A quéda da Bas­
tilha” .

Antes do imerválo, fôram apresen­
tados vários números de acrobacias, 
salientando-se Temperani que execu­
tou difíceis saltos sôbre o arame.

ma, pelo seu alto sentimento de bra- 
silidade, o general Dutra se tornou no 
seio da classe a que pertence uma fi - 
gura impar, ijror todos querida, admi­
rada e respeitada.

O relatório que o ministro da Guer­
ra apresentou recentemente ao Chefe 
da Nação e foi agora publicado rons- 
titúe um documento precioso. Vê-se 
de um lado a operosidade infatigável 
do Ministério. Mas vê-se também 
como essa operosidade tem sido re­
compensada. Na verdade, o presidente 
Getúlio Vargas foi o chefe de Esta­
do mais amigo que as classes milita­
res já tiveram até hoje. Assim o qut 
êle tem podido fazer no sentido de 
aparelhar o Exército para as suas al­
tas finalidades, o sr. Getúlio Vargas 
o tem feito. E os fatos mostram como 
nestes últimos oite anos. melhoraram 
extraordinariamente as condições 
técnicas da nossa tropa.

Prestigiado pelo presidente da Re­
pública. tendo ao seu lado as figuras 
mais firestigiosas do Exército, a co­
meçar pelo chefe do Estado Maior, 
general Góis Monteiro, o ministro Du­
tra prossegue na realização de um 
grande programa militar, de uma im­
portância tanto mais avultada quan- 
to as nações americanas estão se ca­
pacitando da necessidade imperiosa 
e inadiavei de estarem prontas e pre- 
paradas para qualjjuer eventualidade

UMA ENTREVISTA’ DO MINISTRO 
DO TRABALHO
RIO. 15 — (A UNI AO) — O minis­

tro Valdemar Falcão, titular da pos­
ta do Trabalho, concedeu, hoje, uma 
entrevista á imprensa, manifestando 
as suas impressões ‘ bre a sua recen­
te viágem feita ao Rio Grande do 
Sul

Nêsse Estado, que está perfeitamen­
te integrado no Estado Novo. disse o 
titular do Trabalho: “ existe uma per­
feita harmonia, entre os empregados e 
empregadores, trabalhando todos com 
a única e nobre finalidade de au­
mentar a nrosperidade do Brasíi".

DOIS PRESIDENTES 
RIO. 15 -  (Agência Nacional - 

Brasil) — O jornalista Danton Jun 
din. redator-chefe do “ Diário Cario- 
cu” . a convite do Departamento d- 
Imprensa e Propaganda, fará na ter­
ça-feira, uma conferência intitulada 
“ Dois presidentes” , estudando a no 
va política instaurada pelo presidente 
Roosevclt e a obra empreendida no 
Brasil pelo presidente Getúlio Vargas, 
depois de 1930.
ASSINADO O PROTOCOLO DE DE- 

MARCAÇAO DOS LIMITES
RIO. 15 — (A UNIÃO) — Foi as­

sinado. hoje. nesta capital, o proto  ̂- 
lo de demarcação dos limites entre o 
Brasil e a Guina Inglesa. O referido 
protocolo foi assinado polo sr. Osva.- 
cio Aranha, ministro das Relações 
Exteriores do Brasil e pelo embaixa­
dor inglês n sta capital, pelo gover­
no da Grã Bretanha.
UM CENTRO CÍVICO NO COLÉGIO 

BATISTA
RIO. 15 — (A UNIÃO) — De acòr

do com as determinações da derreto 
do president- Getúlio Vargas organi­
zando a Juventude Brasileira, será 
Inaugurado, no oróximo dia 25. um 
Centro Civico no Colégio Batista des­
ta capital.
UMA MISSA POR ALMA DO GENE- 

RAL JOSE’ JOAQUIM DE AN­
DRADE
RIO. 15 — <A UNIÃO» — A Direto­

ria de Aeronáutica do Exercito man­
dará celebrar, amanhã, uma missa 
por alma do general José Joaquim de 
Andrade, cx-dlretor da Aeronáutica 
do Ex rcito. ha poucos dias falecido
ENCERROU-SE A CONFERfcNCJ \ 

DCS INTERVENTORES DO NOR­
TE *
BFLEM. 15 — <A UNIAOi — Foi 

encerrada solenemente. hoje. nesta 
capitai, a Conferência Regional dos 
Interventores dos Estados compreen 
dides na 5.a Região Geo-cconómlca 
do Norte.

Foi então inaugurado c retrato do 
interventor Gama Malcher. na As­
sociação Comercial, falando, na oca­
sião. vários interventores, que se re- 
fan ram á importância dos assuntos 
tratbdos na referida conferência.

A EXPORTAÇÃO DOS SUB-PRO­
DUTOS DO ALGODÃO

S. PAULO. 15 — 'A UNI AO» — O 
Estado de São Paulo exportou désde 
l .°  de janeiro do corrente até hoje. 
pelo pôrto de Santos, grande quanti­
dade de sub-produtos do algodão, num 
valor total de 37 mil cohtos de réis.

R E G I S T O
FAZEM ANOS HOJE:
O menino Aírton, filho do sr. Luiz 

Franca Sobrinho, contador do Tesou­
re do Estado.

— A menina Maria do Carmo, filha 
do sr. Orlando dos Anjos, funcionário 
estadual nesta cidade.

— O menino Edvaldo. filho do sr. 
Nestor Carvalho, do comércio desta 
praça.

— A menina Maria do Carmo, filha 
do sr. Manuel Francisco Gomes, resi- 
ciénte em Espirito Santo.

— O sr. João Fernandes da Silva, 
artista residente n.esta cidade.

— O menino Clidenôr. filho do sr. 
Clideneu José da Silva, residènte nesta 
capital. •

— O jovem Reginaldo Gomes Viana, 
filho do sr. José Gomes Viana, resi- 
dênte em Cabedêlo.

— menino Orlando, filho do sr. 
João Dias Cardoso, funcionário da Im­
prensa Oficial.

— O jovem Aguinaldo Arnaud Es­
tréia, filho do sr. Américo de Oliveira 
Estréia, gerente da firma René Hau- 
sheer & Cia., desta praça.

— A senhorita Severina Maria da 
Conceição, filha c«o sr. Severino Ma- 
cena, residènte nesta capital.

— A menina Maria José. filha do sr. 
Severino Macéna, residènte nesta ci­
dade.

— O jovem Hélio Coutinho Lins. au­
xiliar da firma René Hausheer Sc Cia., 
desta praça.

CASAMENTOS:
Realizou-se ontem, nesta capital, o 

enlace matrimonial da senhorita Au-
gusta dos Santos Mata, filha do sr. 
Paulino da Mata, residènte nesta ci- 

cj/mr-nte de 18 a 27 do co) rente, te- dade. e de sua esposa, sro. Francisco. _____  ,1 „ A11 for, Hp Ttnf- /Inc Qr» v» fxM- Moto nnivrúo lnlcto os exame» do curso de Bor 
ciados e Cúrte. mantido pela Compa­
nhia Singer nesta cidade.

AS pessôas que cursaram essas au­
las deverão procurar a séde da Com- 
pínliia, a fim de se inscrever para os 
exames, os quais serão prestados pe­
rante a professôra senhorita Adenll- 
de Dias Pinto e a inspetora da Com­
panhia. senhorita Oulomar R6bo, rc- 
centemente chegada dc Recife paro

^Qualquer pessôa que possua mãqul- 
nas de costura Singer e que tenha 
aprendido bordar fóra das ah1“ 3 
níãnlldas pela companhia, pôde obter 
uni diplomo, dèsde que se'submeta ás 
rnndicôes exigidos, prestando os exu- 
C, Z Necessários perante aquelas ins-

‘ S r S  exames, será feito uma expo.
siçóo dos trabalhos das alunas que 
cursaram as aulas de 1939.__________

Inspeloria Geral do Tráfego 
Público e da Guarda Civil

Convida-se o s r - , ^ tênda, Giesta 
se apresentar. com ossm.U) do
Inspetoria, para tratar 
teu interesse particular.

dos Santos Mata, com o sr. Antonlo 
Ricardo da Silva, empregado da Cen­
tral Elétrica desta capital.

sServíram de padrinhos por parte da 
noiva, o sr. Cidalino Fernandes Pi­
menta, funcionário estadual, e sua es­
posa, sra. Margarida Peixoto Pimen­
ta. e por parte do noivo, o sr. João 
Melra, empregado da Central Elétri­
ca, e sua esposa.

VIAJANTES:
Dr. João Agriplno Filho : _  Viaja 

hoje para Catolé do Rocha, o dr. João 
Agriplno Filho, advogado naquela co­
marca, onde desfruta de maior con­
ceito.

NECROLOGIA
Faleceu ontem, em Campina Gran. 

de, o sr Gilberto Cavalcanti de Al­
buquerque. filho do sr. Antonio Ca­
valcanti dc Albuquerque, comercian­
te naquela cidade.

O extinto, que contava a idade de 
23 anos, era muito estimado no meio 
em que vivia, sendo a sua morte mui­
to sentida na sociedade campinense.

O enterramento realizou-se ás 16 
horas, do mesmo dia, no cemitério 
local, com o acompanhamento de 
parentes e amigos da família enlu­
tada.

CHECOU A ROMA O SR.  
S UMME R W E L L S

Conferenciará com Mussolini, conde Ciano e com o rei 
Victor Emanuel e, provavelmente, com o Papa

do sub-secretário de Estado do govêr-ROMA, 15 (A UNIÃO) — Chegou 
hoje á noite a esta capital, procedente 
de Paris, o sr. Summer Wells, enviado 
especial do governo norte-americano 
junto ás potências européias.

Nessa segunda visita a Roma. o sr. 
Summer Wells conferenciará nova­
mente com Mussolini e com o conde 
Ciano. devendo scr recebido em audi­
ência especial pelo rei Victor Ema­
nuel III

Fala-se, também, numa entrevista

nc de Washington com o Papa Pio 
XII.

Na próxima terça-feira, o sr. Sum­
mer Wells embarcará em Nápoles de 
regresso aos Estados Unidos.

VIDA JUDICIÁRIA
o  JURI EM MAMANGUAPE

Funcionou nos dias 12 e 13 do cor­
rente a sessão do juri em Mamangua- 
pe, tendo sido condenado os réus Ar- | 
tur do Carmo e João Feliciano de 
Oliveira, o primeiro, condenado á pe­
na de 28 anos, gráu máximo do art. 
294 § 2.° da Sonsolidação das Leis 
Penais, e o segundo a 17 e 6 mêses, 
gráu médio do mesmo art. e § da Con­
solidação .

A acusação esteve a cargo do dr. 
Clodoaldo Mendonça, promotor da co­
marca.

DM GRANDE PLANO DE OBRAS DO 
MINISTÉRIO BA JUSTIÇA

A CAPITAL DA REPÚBLICA TERÁ UM PRESIDIO 
ESPECIAL DE MULHERES

RIO, 15 (A. C.) — O escritório de 
obras do Ministério da Justiça acaba 
de ser incumbido, por ordem do mi­
nistro Francisco Campos, do estudo 
de importantes projétos de constru­
ções. grande parte das quais tivéram 
início, aliás, já no ano de 1939. E‘ as­
sim que se acham em pleno andamen­
to as construções das novas sédes da 
Imprensa Oficial. Penitenciária Agrí­
cola, (Ilha Grande), Escola 15 de No­
vembro, Presidio do Distrito Federal, 
bem assim a reforma e adaptação do 
presidio político de Fernando No­
ronha .

O chefe do escritório de obras do 
Ministério cia Justiça, o engenheiro

S. s. que aqui teve curta perma- 
ncncla, veiu a trato de assuntos liga­
dos aos seus interèsses profissionais. \ 

Dr. Vitorino Ramos Maia : — Com 
destino ao Rio de Janeiro vioJa hoje, 
pelo ” Araraquara". o dr. Vitorino Ra­
mos Maia, médico com clínica nesta 
cidade.

S. s .. que vai realizar um curso de 
especialização, pretende demorar-se 
alguns méses na Capital do País.

— Acham-se a passeio nesta capital 
as srtas. Maria de la Salette Llcariâo 
c Helena Bezerra, da alta sociedade 
de Campina Grande.

Horta Barbosa, já deu por concluídos 
os estudos de vários projétos de cons­
trução. esperando-se que, dentro de 
poucos méses, o trabalho possa ser 
Iniciado.

Entre as contruções em perspectiva 
avulta pela sua alta importância a do 
presidio para mulheres, o qual será 
íeito em terreno doado ao governo fe­
deral em Bangú. Trata-se de um es­
tabelecimento penitenciário exigido 
pelo nôvo Código Penal já pronto, o 
qual prevê prisões especiais para as 
mulheres, seguindo assim os exempl >s 
de vários países da Europa e dos Es­
tados Unidos.

Outra obra de vulto que também se 
Iniciará êsle ano é a do futuro Palácio 
da Justiça, o qual abrangerá todas as 
dependências Judiciárias que funcio­
nam na Capital da República.

NOTAS DO FÔR0
PROCLAMAS DE CASAMENTO
Cartório do Registro Civil da capi­

tal — Escrivão — Sebastião Bastos.
Fôram afixados editais de procla­

mas dos contraentes seguintes:
Elias Valentim de Mélo, sargento 

Bombeiro, maior e d. Joana Correia 
Amorim. menor, naturais dêste Esta­
do. solt-eiros perante a lei. porém ca • 
sados religiosamente, domiciliados o 
residentes nesta capital, á rua Parque 
Solon de Lucena.

Antonio Valdivino Gomes, oficial de 
justiça, maior e d. Maria do Carmo 
Honcrio. menor, naturais déste Esta­
do. solteiros, domiciliados e residen­
tes nesta capital, ás avenidas Silva 
Mariz. 141 e Minas Gerais. 207.

No mesmo cartório fóram feitos di­
versos registos de nascimentos e óbi­
tos.

O dr. juiz da 2 a vara ordenou vistn 
as cartes, nos autos do desquite ju­
dicial entre o tenente Antonio Ferrei­
ra Vaz e d. Guiomar Guedes Ferrei­
ra; e nos autos do desquite judicial 
entre d. Jovelina Cavalcanti da S;’ - 
va e Clidineu José da Silva, ordenou 
que fôsse cumprido o acórdão do 
Egrégio Tribunal de Apelação, paia 
o réu dar bens a inventário e entre­
gar os filhos do casal á autora.

Ótimos artigos para presentes en­
contram-se na “ Rainha da Moda", 
fracos mini mo4«

ASSOCIAÇÕES
A1 hora e lugar do costume reuna- 

se o manhã o Sindicato União dos Re. 
talhistas, a fim de tratar de assuntos 
de alto interesse para a classe.

O presidente péde por nossa inter­
médio, o comjmrccimento de todos os 
sindicalizados.

Ö PARLAMENTO FINLANDÊS RATIFICOU AS 
CONDIÇÕES DE PAZ ACEITAS PELO GOVÊRNO

100 mil finlandeses já abandonaram o território cedido á Russ<a
H elí

I’a
[ELSINKI, 15 (A UNIÃO) — O 

*arlamento finlandês ratificou 
hoje, por 145 votos contra 3. as con­
dições de paz aceitas pela Finlândia 
e impostas pela Russia.

A reunião do Parlamento durou 2 
horas e 30 minutos, falando durante 
ela o L° Ministro finlandês, que expli­

cou demoradamente as razões que le- ' 
varam o governo a aceitar as referi- ' 
das condições.
160 MIL PESSOAS ABANDONAM O 

TERRITÓRIO CEDIDO 
IIELSINKI, 15 (BBC-Inglatorra) - 

lnfornia.se nesta capital que cerca de 
100 mil iiessoas jú abandona rum o ter-

ritório cedido pela Finlandia á Russia, 
na região do istmo da Karélla, do lago 
Pádoga e da cidade de Viipuri.

Sofre de prisão de ventre?
Tome PURG0PR0NTIL !

V I D A
R A D I O F Ô N I C A

PRI - 4 RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA

* Programa para hoje 
Programa do almòço .

11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino.
12.15 — Gravações populares.
13.00 — Bôa tarde.

(Locutor Orlando Vasconeélos) 
Programa do jantar .

18.00 — Ave-Maria.
18.05 — Canções.
18.20 — Sólos.
18.35 — Trechos de óperas.
18,55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
19.00 — Transmissão do Sermão 

Quaresvnal, diretamente da Catedral 
Metropolitana.

Programa dc Studio :
19.30 — Jota Monteiro com violões. 
19,45 -  Jazz Tabajára sob a regên­

cia de Severino Araújo.
30.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil.
(Locutor José Acilino)

21.00 — Marluce Pessôa c|Jaz2 num 
programa de foxes americanos.

21.15 — Jornal Oficial.
21.20 — Orlando Vasconcelos clpinno.
21.35 — Marluce Pessôa c ! Regional. 
21,50 — Orquestra de salão sob u

regencia do maestro Severino Gomes.
22.15 — Jornal falado — Últimas in­

formações telegráficas do Pais e do 
Estrangeiro.

22.30 — Bôa noite Hino Nacional. 
(Locutor Valdemar Gonçulve-s)
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DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940

CÓDIGO .FISCAL DO ESTADO DA PAUAfDA
«Continuação)

Art loi — Verificando-se diferença entre o manifesto c os respecti 
vos despachos, o diretor ordenará as diligências que se fizerem necessária.-, 
a fim de apurar as causas, decidindo de modo que acautele os intéressés ci-. 
Fazenda.

Art 102 — Ocorrendo alguma dúvida no áto cia conferencia, devera 
ser suspenso c serviço c o empregado a comunicará imediatamente ao dir° 
tor. para resolvê-la. sendo, no caso de sonegação ou fraude, imposta a multa 
de direitos em dobro, na razão da diferença encontrada.

CAPÍTULO IV
«• J>os despachos dc exportação nas Mésas de Rendas e Estações Eiscais

Art 103 — Nas Mésas de líendas e Estações Fiscais, os despachos 
obedecerão ás exigências dos artigos anteriores, com as seguintes alterações:

l.o  — alem do despacho de exportação, com os caracter■ sticcs do 
art. 95. a repartição dará ac exportador ou seu representante, no áto do pa­
gamento. um conhecimento em que se mencionará, por extenso, a importân­
cia recebida, a natureza do imposto e c número e data do despacho de ex 
portaçáo coladas e devidamente inutilizadas as estampilhas de renda. N > 
canhoto, serão declarados c número e o valor das estampilhas aplicadas.

2.° — Os despachos de exportação poderão ser organizados pelos ex­
portadores. consignadores ou seus representantes legais.

Art. 104 — As transferências de embarque poderão ser requeridas 
pelos interessados.

,  CAPITULO V

r Cas multas e apreensões

Art. 105 — O embarque de mercadorias sem o respectivo çjexpacho 
de exportação, e a irregularidade apontada no artigo 102 sujeitam o infrator 
ao pagamento do imposto no dóbro. a titulo de multa.

Art. 1CS — Recusando-se a mesma parte a recolher incontinentl o 
valor da multa, preceder-se -á a apreensão da mercadoria, para garantia dos 
ímerêsses da Fazenda.

ü l .°  — Apreendida a mercadoria, lavrar-se-á auto de infração, em 
que o fato será relatado em todas as suas circunstancias, dando-se depositá­
rio idóneo aos géneros apreendidos que não tenham sido recolhidos á repar­
tição fiscal.

S 2.° — Remetido o auto ao chefe da repartição, êste mandará fa-. 
zer as intimações necessárias e procederá de acordo com a legislação em vigor.

§ 3.° — Passada em julgado a decisão, e não providenciando o au- 
toado para pagamente da multa e demais despesas, irá a mercadoria a leilão 

5 4.° — Dc produto da venda, deduzidos o imposto devido e as des­
pesas acrescidas, será entregue o saldo, si houver, ao dono da mercadoria. 
que passará recibo da importância no próprio auto de infração.

CAPÍTULO VI 

Disposições gerais

Art. 107 — O expoitadcr que não fõr comerciante estabelecido e lan­
çado no ramo da mercadoria que se propõe exportar, cu que não tenha pago a 
prestações vencidas do imposto dc indústria e profissão, pagará mais vin'.-' 
por cento «20%) sóbre a importância do despacho.

§ único — A prática continuada dc exporta r, porém, levará a repli - 
tição a lançar o ccmribuinte.

Art. 108 — Não se ccmpreendem nas disposições do artigo anterior 
aquêle.s que. retirando mercadorias, ccm guia de fiscalização, do município 
onde fóram elas preduzidas. e da localidade onde são êles lançados, tenham 
de exportá-las por qualquer outro ponto do Estado.

§ único — Nesses casos, deverá constar da guia que o negociante c 
estabelecido e está quite ccm a Fazenda.

Art. 109 — As mercadorias sujeitas ao imposto de exportação, que 
.saírem «pelas fronteiras oü por via-férrea. pagarão o imposto nas Mésas de 
Rendas e Estações Fiscais; quando expertadas pelos portos da capital c Ca­
bedelo. pagarão c impesto nas Repariçces de Rendas da' capital e dc Cam­
pina Grande. Quando a exportação se verificar pelos portes de Mamangui- 
pe c Pitimbú, os impostos serão pagos nas respectivas repartições fiscais.

Art. 110 — Os despachos d-' mercadorias vindas de Campina Gran­
de e destinadas a portes nacionais, para embarque em Cabedélo, irão diie- 
tamente ao respectivo Posto Fiscal.

único — Tratando-se. porém, dc emborques para o estrangeiro, os 
despachos irão á Recebedoria da Capital, para cumprimento das formalidades 
necessárias.

Art. 111 — A Recebedoria da Capital cobrará as diferenças dc yauL« 
verificadas nos embarques de Campina Grande.

Art. 112 — Os maquínismos utilizados nas indústrias situadas no E - 
tado sáo equiparados aos produtos de fabricação, sujeLtos ao imposto dc ex­
portação quando desmontados para serem retirados.

S único — Depende de licença.do Chefe do Govèrno, ouvida a repar­
tição fiscal da. localidade, a retirada do Estado, de qualquer maquinismo

Art. 113 — Consideram-se produzidos ou manufaturados no Estado, 
para efeito de pagamento do imposto de exportação, quaisquer gêneros que 
não sejam de sua produção, quando possuirem similares no Estado e nési 
passarem a constituir objeto de comércio.

: único — Na aplicação do disposto nèste artigo, deverão ser obser­
vadas as exigências comidas nos dispositivos que regulam o transito de mer­
cadorias de outros Estados pelo território dèsle, para efeito da isenção legei 
do imposto de exportação.

TÍTULO III
Do imposto sóbre vendas t consignações

CAPíTULO l

i Da incidência do imposto

Art. 114 — o imposto sóbre vendas e consignações, atribuído ao Es- 
tauo_ pela Constituição Federal, será cobrado de maneira uniforme, sem dis 
iinçao dc procedência, destino cu espécie de predutos. sendo devido no local 
cm que se realizar qualquer das seguintes operações;

a> — vendas e consignagões efetuadas por comerciantes c produtores; 
bi — transferência de mercadorias destinadas a vendas e con.úvPaçoes;
ci — venda de moeda estrangeira em espécie;

. — operações efetuadas por sociedade civil, de fins econômicos, que
nao estejam sujeitas por outro título a êste impofcto ou ao de transmissão dc 
propríeaade imóvel “ inter-vivos",

e) — vendas dc fundo do comércio, ou de estabelecimento mediante 
oajanço para transferência dêsie. inclusive os móveis e utensílios existent»- 

íi — vendas e consignações de não contribuinte a comerciantes e in ­dustriais;
g» _  vendas de produtos extrativos de quolouer espécie; 
h» — vendas a termo

, A n 115 — Para efeitos 1 iscais, considera-se sociedade civil, cie fins 
cconomicos. aquela que habitualmente pratica átos que envolvem interesses 
mercantis, excetuadas as dc amparo mútuo ou beneficentes que só receba .n 

-«fiîïr.bUttm utili-dades cu dinheiro aos seus* associados, bem como as que 
realizai em operações de administração de seus próprios bens sociais.

Arl ' J 1® T  Nas transações sóbre mercadorias remetidas para êste 
j 0, ou de*e ‘salc*as para outras unidades da Federação, proceder-se-á dc 

acõrdo com o decreto-lei federal n.°'915, de 1 de dezembro de 1938. 
j  j  A, Quando fôreni postas de conta ou á disposição do ven­
dedor, pelo prnnjtivo comprador, mercadorias constantes de vendas e fôrem 
as mesmas revendidas a mais de um comprador, será cobrado novo imposto.

~  incide também, sóbre as transações efetuadas
por intermediários, de mercadorias estrangeiras, qualquer que seja a fórma 
por que se processe essa intervenção e ainda que a operação tenha sido fa­
turada em outro Espado da União.

Art. lio  _ Nos contratos dc compra e venda celebrados fóra do E—
tado. mas que tiverem execução em seu território, com a entrega da merca­
doria ao comprador per filial ou representante do vendedor, aqui existente, 
ou por outro terceiro qualquer, a venda cfJtará sujeita ao imposto sóbre ven­
das e ccnsígnaçóes. ainda que a operação seja faturada por estabelecimento 
situado fóra das divisas estaduais.

Alt.  120 — O imposto será cobrado na proporção de um c vinte e 
cinco centésimos (1,25%) .sóbre a importância do venda ou consignação cm 
sélo especial, ou por verba, desprezadas, na cobrança, as frações inferiores 
a cincoenta réis <$050» e arrecadadas para cem réis <S100) as iguais ou su­
periores a cincoenta réis <S050) .

s único — Nas vendas á vista, o imposto mínimo a \j;agar será de três 
mil réis t3SOOO» sóbre a importância de venda ou consignação.

CAPÍTULO II
Das isenções 

Art. 121 — São isentas do imposto:
oi os tranefciências de mercadorias de outros Estados, entre matriz 

c filial, depósitos, agências ou representantes fóra déste Estado;
b> as vendas a têrnio. quando liquidadas por diferenças:

* c) os .serviços de eletricidade, gaz. agua, esgotos, telefones c telegra­
fe. considerados de utilidade pública, ainda quo mantidos por empresas quv 
gozem de concessões; . ,

di as transações denlro do Estado, entre casa comercial cu estabe­
lecimento produtor e suas filiais e vice-versa; , .

c» as vendas de passagens ou praças em vapores dc companhias de 
transportes c despachos alfandegários;

f) as transações bancárias; ,. .
g) o fornecimento de alimentação ou hospedagem nos colégios, hos­

pitais. associações de caridade reconhecidas como tais, ou estabelecimento:- 
de assistência c educação;

h) os artistas, os vendedores, a domic.üo ou nas feiras, de hortaliças, 
iegumes, cereais, fintas, leite. oves. aves, peixe, carvão e outros artigos se­
melhantes. salvo quando estabelecidos com casa dc negócio de lais gêneros;

i) as emprêsas de armazéns gerais, enquanto funcionarem como sim­
ples depositários dc mercadorias; #

j» os estábulos.
k) as casas de farinha;
1> as vendas de revistas cu jornais quando avulsas, efetuadas pelas 

emprêsas editoras, a quem não seja estabelecido para çxplorar êste ramo d' 
negócio;

m) as transações efetuadas pelos representantes dos estabelecimen­
tos fabris localizados no Estado, désde que os citados estabelecimentos te­
nham pago c imporio pela fórma prevista neste Código, e que tais represen­
tantes exerçam a função de méros intermediários, ij.crcebcndo apenas r.j- 
mlarccs pelos negócio* que realizarem;

n> os preporios ou agente^ «te fir*"°r' co^nre' 1 d*» p'
gcdõo ou outros produtos dc produção uo Estado, desde que satisfaçam ás 
exigências fiscais c semente comprem algodão ou outros produtos para um«« 
«ó linna. percebendo para isso apenas comissões pelos negócios que reali­
zarem;

o) as vendas de comerciantes e industriais em geral, dc movimento 
inferior a três contos de réis 13:0908000» anuais;

p> as primeiras vendas ou consignações de produtos dc agricultura 
'u  i ecuária. quando efetuadas para dentro do Estado, pelos próprios produ­
tores. dè‘ d? que tais produtos não tenham sido manufaturados ou transfor­
mado < por qualquer processo industrial, e que os vendedores não explorem
0 comércio des referidos produtos;

q» as duplicatas emitidas peio mesmo vendedor, em virtude de : ■ 
’do poria de conta a mercadoria faturada, provado que seja. suficientemen-

1 . a extração da clulicata correspondente a essa primeira venda.
5 l.°  — Os agricultores e criadores sómente gozarão das vantagens 

previstas nèste artigo quando a produção fõr Inferior a ires contos de réi>
• 3:O0C'000< anuais

§ 2.-° — A isenção do imposto sóbre as primeiras vendas e coiviu- 
nacões ciciuadas pelos jequenos predutores. comerciante», c industriais. «.< 
que se referem a letra o c § l.°. será concedida nos termos dos parágrafos 
seguintes:

5 3 ° — Para o cálculo do valor fixado no 5 1 °  será tomada em con­
sideração. tão sómente, a renda bruta dos produtos agrícolas e pecuários.

s 4.° — O produtor que se considerar favorecido pela isenção soli 
ciiorá á Inspetoria Fiscal, em requerimento selado na fórma do costume, o 
lornccimento da respectiva ficha.

ü 5.° — Os agricultores e criadores declararão nos seus pedidos: 
a» — nome e enderêço do requerente;
b) — denominação, área e valores, com bu sem bemfeitorias. da pro­

priedade imóvel;
c) — valor da cultura ou criação e área empregada.
§ 6.° — Os contribuintes e industriais declararão nes seus pedidos
a» nome e endereço do requerente,
b) firmas comerciais e industriais onde se abastecem;
c» o movimento dc compra c vencia cio ano antcrioi.
d» estoque balanceado.
•; 7.° — Verificada a exatidão das declarações mencionadas nos pa­

rágrafos anteriores c devidamente instruído o processo, o impetor fiscal dirá 
: i trata de prcdulor, ccmercianle ou industrial sujeite, a isenção

' ■8°  — Deferido o pedido, será fornecida ao requerente uma ficha 
dc isenção anual

S 9 ° -  A ficha de isenção será cassada, durante o exercício, ri a 
produção cu o movimento comercial e industrial atingir a três conlos cio ré* 
«3:00CiC00>. cu quando a Inspetoria Fiscal verificar que as declarações dc 
interessado conslantes do processo de isenção, não correspondem á reali­
dade.

S 10 —‘ O fornecimento dc segunda via da ficha dcpencte cie. igual 
processo.

M i -  Dc indeferimento cio pedido de isenção cabe recurso para o sc- 
cieiário da Fazenda, na fórma da legislação cm vigor, clentro do prazo de 
irinta «30» dias, depois cie publicada a decisão no órgão olicial d : Estado 

$ 12 — Para gozar da isenção cie que tratam a letra o c o § l .°  déste 
artigo, deve o comerciante que realizar compras a predutores. comerciantes o 
industriais neles compreendidos. exigir a apresentação da ficha, anotando o 
seu número, ano a que se refere c nome do seu possuidor, no Registro de 
Com pras.

CAPÍTULO m  

Da forma dc pagamento

Ar1 122 -  O Imposto será pago:
a) Nas vendas a prazo, por meio de selos especiais apostos nas du­

plicatas r inutilizados por quem as emitiu;
b) nas vendas á vista, por moío de sélos apostes no REGISTRO UG'. 

VENDAS A' VISTA c inutilizados pelo vendedor;
c) nas consignações de mercadorias dentro cio Estado, nr- duplicata 

; u no REGISTRO DE VENDAS A' VISTA, ele acòrclo com o disposto no 
artigo 138.

cl» nas consignações para lóra do Estado, pela fórma indicada no 
artigo 139.

ej nas transferências de mercadorias cie produção déste Estado, para 
outros da União ou para o cxtericr. de acordo com o estabelecido no ar­
tigo 140.

i » nas vendas cie mercadorias de negociantes ambulantes pela fórma 
estabelecida nèste Código, nos arts. 166 a 169.

g) nas vendas e consignações efetuadas por não contribuintes a co­
merciantes o industrias, em séles colados no REGISTRO DE COMPRAS e 
inutilizados pelo comprador;

• * ,!?.as veiU.,as a termo, quer á vista quer a prazo, pela fórma prescri­
ta neste Código, arts. 144 a 148, conforme seja a operação á visía ou a prazo- 

i> nas vendas ás repartições federais, estaduais e municipais, em *«'- 
S? ,cí i ° r os iia duPlicata, ou em conhecimento do imposto, a não ser quando 
ao piocessado acompanhar a nota de venda, visada pela repartição fiscal ou 
da latura constar a declaração assinada pelo vendedor, de que está arbitrado o imposto a pagar; ^  . tíjXoo

í\ Il̂ fiQí:fí>ortS«?„e„.merCac,0̂ las- c|ualquer «lue seja ?. sua modalidade: k) adiantadamente, quando por ocasiáo de expedição da gula de 
transito ou despacho dc exportação, indistlntamente; b

li Jios casos não regulados, por verba o a cargo do vendedor,
(Continuai

Interventor ia federal
ejcpedxbnte d o  INTER v e n t o  .1 

DO DIA 7-
rv^indalicc dc Medeiros Lima. nor- 

„3b rta d diplomada, requerendo no­
meação . -  Despacho: Aguarde opor-

U DcílRa,munda. Vieira de £
‘ do êoié-

« :  " ° s Õ S r i  Mendes, da cidade 
Se catolé do Rocha. -  Despacho'

D d “ z ÔÍb dc Melo. professora da c -  
mcHnrntíir mista cie Maicaçno.

Ü * s « 5 5 2
SUDcnCDJanirt ‘S ã S t o  Beltrão, pro- 
fcSôra da escola cl-montar masculma 
de Juarez Távora. mume pio dc AL
góa Grande re ,u «en a o_U c«^ )aSt

oubnuRa-se V  taE & o médica
~DC Juha de Oliveira
com dp I il entrancia. com ex.r i 10
n o 1Grupo ' Escola r ** Afonso Camp

quòrèndo0 írês
Z -  s S r t a -V V ã  S : t o mM,eL

De Severino de Casti,  BrU3.pi--- 
j  ■ • on^i^dade Beneficente «J«-

f e ã s S f K S S S
IeDe° Eumcnes Gonçalves da Cosuu 
aluno do Escola Normal J°a. P.» 
a!“ .. a óxa ao Instituto P das '

|D DerlMUt0n Costa, aluno t k  Cur o 
Complementar do Liceu Pa'aibaiir. 
querendo benefícios do Estad:i p .  .

I c E ° A o UDepSanamento 'de Educado

j PtDe ‘ " t a  Medeiros, prolessõ.-.;

subvenção pura o rcí rl.o  ••
& toReíonM naaV .-r io n r ,a r .m -

' “ «nr P-Oirt.

i toai. município dc Manl“ '™ Pho \o 

í°D c&AdéUa de T ) í » ;

..subvenção para a
Despacho: Ac mspetoj te »• °  1
,,al na 1.“ sou» para lnlorni-u
EXPEDIENTE DO INTLRVrN 11 ■- 
' DO LIA ,2:
PeUçòes
_ . pnr. nn mianUi fiscal A- u

N 4 6 6 5 ^  r !  \vo requerendo Mio Fernandes clç Custio. t.
prorrcgáção dc licença, 
se á inppecâo dc saudo.

Do be. Carlos Bandeira > ‘'•'•.J J, 
motor público djj con“ , 
solicit, ndo para ser 11 >r í í aJ‘ mais noventa i 9 0 l  dias. a >lc tlci^l^
requereu para tratamento - ^
com os vencimentos intoptius- 
Concedo trinta .30. dias. com 01 dc 
uado, na fórma da loi-

EXPEDIENTE d o  INTER' -'E 
DO DIA 13.

De P Odlslo .v
ch joazeiro. Estado do Ceur«. requ 
rendo isenção de impostos HM» 1 
fábrica de ladrilhos t  '“ « ' Í Í ,  
pretendem mstalar e »  ® ■’ vis,„ 
déste Estado. — Indeferido,

f ã ™  Do guarda fiscal J«-e 
Madruga cie Oliveira. r « m e m ^  .. 

Submela-sc a inspeção

■ f í d o s é  Santos Banos, requere^; 
prorrogação de Ucençtr -  Despat 
eubmeta-s- a mspeçao «!< »»«“ »•

Dr Jose de Araújo ta,nPa‘°- J 1 úo 
rendo relnclusfto na civil-
Irálego Plibllco e da Oiuida v 
-  Indeferido, A vista das

De José Marinho W
da inspetoria ° “ al AÍ?erentlo bliro e da Guarda Civil, miu 
noventa .30. dias d- 
vencimentos integrais. Pal“  u-i„- 
tamento cie saúde. 1 medico.
ta .301 dias. n vista »  "  ”  Iar. 
com direito aos vencimento., 
ma cia lei
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO DIA 14;
Petição:
Do bei. Lauro cie Miranda Lemos, 

requerendo pagamento dc ajuda de 
éusto.' de conformidade com o dispos­
ta MJ‘árt. 180 da lei 159, de 28 de ja­
neiro de 1937. — Pague-se 421$000 a 
titulo de ajuda de cii6to.

Decretos:
.O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba resolve designar dr.



A UNIÃO — .Sábado, 16 dc março de 1940
do. o agronomo Benedito Barbosa do
Laranjeiras*>re*C*t°  U°  £

O Interventor Federal -vrv p . , . ,  
da Paraíba resolve nomear o sr '• g?" 
Benedito Barbosa para exercer o "ar-

o n í c u ^ »
Noídésie^.Arela0!" <1C Agronomta «o

Secretaria do Interior e Se­
gurança Pública

nEPARTAMKNTO 1>E EDICVCAO
ES a DÍ5ENTE d o  “ RETÒK no  

Portaria.
O Diretor do Departamento dc Edu­

cação resolve suspender po>‘ cinco <5* 
dias a servente-porteiro do Grupo 
Escolar D l. José Maria", da cidade 
ae Pilai. Slndo Mendonça dc Me o. 
dc acordo com o n.° 3 do art 96 da 
lei 127. de 28 dc dezembro dc 1336
IMPRENSA OFICIAI,

Na Sub-Gercncia da Imprensa Oíi- 
ciai precísa-se falar com as seguintes 
pessóas:

Ciáudino Moura, dr .Everaldo Soa­
res. dr. Alfredo Miranda Filho, tesou­
reiros do Sindicato dos Auxiliares do 
Comércio e Sociedade dos Cirurgiões 
Dentistas. Almeida <fc Costa. Hercilia' 
Fabricio e Ai*ioe do Vale Brasil.
CHEFATURA DE POLICIA
INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO 

PÜBLICO <E DA GUARDA CIVIL 
João Pessoa. 15 de março de 1940. 
Serviço para o dia 16 «sabado). 
Permanente á 1." S T ., arquivista 

Lourival Santana.
Permanente á SP. ,  guarda de l.a 

classe n .° 6.
Rondantes: do tráfego, fiscal de l . p 

classe n .° 1: do policiamento, fiscal 
rondante n .° 2 e guarda de 1." classe 
n.° 7.

Boletim n .0 62.
Para conhecimento nesta corporà- 

çáo e devida execução, publico o se­
guinte:

I — Resultado dc exame — Foi con­
siderado habilitado, ontem, nesta Re­
partição. como chauffcur profissional, 
no exame a que se submeteu perante 
a respectiva ba noa examinadora .o 
dr. Atilo Rotta.

Igualmente, foi aprovado na 2.1' 
Secção do Tráfego, como motociclista 
amador, em data também de ontem, 
o sr. Cláudio Alves dc Sousa, confor­
me radiograma do presidente da co­
missão examinadora de Campina 
Grande.

II — Guias de registro — Entrega -
se á l . ft ST., para os devidos fins. 24 tos de Oliveira.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA lã:
Portaria ;
O Secretário da Fazenda resolve re­

mover o guarda fiscal Antonio ele 
B. rrcs Moreira, da Mêsa de Rendas 
oe Antenor Navarro para a Estação 
Fiscal de Pitimbú.

São convidadas as partes interessa- 
1 regularizar, na Secção “ Knr- 
, x." desta Secretaria, os processados 

abaixo, a fim dc que tenham anda­
mento .

K. 10281 — da Agência Germania 
Importadora Ltda.

K. 13240 — da mesma.
K 3934 — da Anglo Mexican Pe 

troleum Company Ltda.
K 2554 — dc Antonio Gonçalvts 

de Assis.
K. 1989 — do Banco do Brasil.
K. 14273 — da Byington & Co.
K. 14962 — de Carlos Guimarães. 
K. 433 — de Ezchias Costa.
K. 3693 — de E. Leão.
K. 6380 — de João Macedo.
K. 6332 — dc Severino Cabral de 

Vasconcelos.
K. 712 — de Siiva & Filho.
K. 1526 — dc Sá &; Cia.
K. 10022 — de S. B. Cabral & Cia. 
K. 2585 — do mesmo.
K. 2050 — da Viúva Vicente Iel,. o. 
K. 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda.
K 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K. 661 — da mesma.
K. 1850 — dc Travassos & Irmãos. 
K. 7895 — de The Caloric Com pany.
K. 1849 — de Gercino Leite.
K. 4110 — de Rita' Helena da Sil­

va .
K. 9693 — dc Raimundo de Gou­

veia Nóbrega.
K. 3197 — dc Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K. 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K. 3879.— de João Afonso & Cio. 
K. 818 — de João Cavalcanti Pe­

drosa.
K. 3398 — de Oscar Amorim & 

Cia.
K. 9107 — dc Oscar Taves & Cia. 
K. 15028 — ele Leonel dc Gouveia' 

Brandão.
K. 1825 — de Salomão Grusman 
K. 13511 — dc Francisco Meireles 

de Lima.
K. 1972 — dc Francisco A. dc A 

raújo.
K. 1616 — dc Miguel Germano Fi­

lho.
K. 644 — de Maria Rodrigues Bas-

guias de registro dc veículos, remeti­
das peias Mésas de Rendas de Ante­
nor Navarro. Sousa o Princesa Isa­
bel. e Estações Fiscais de Bonito. Ja­
tobá c Itaporanga.

III — Petições despachadas — De 
Luiz Gonzaga Amu.ncio, chauffcur 
profissional, requerendo uma 2 .n via 
de sua carteira de matricula. — Co­
mo requer.

De Hans Detlef Jenner. requerendo 
transferência de propriedade para o 
seu nome da barata marca Chevrolet, 
placa 132. do Estado d? Alagoas, ad­
quirida por compra ao sr. Mario Mar­
tins de Andrade. — Como pede.

De João Joaquim d- Oliveira, no 
mesmo sentido, do caminhão marca 
Chevrolet, placa 507 Pb., adquirido 
por compra ao sr. Ezequias Costa. 
— Igual despacho.

De E. Leão, no mesmo s.ntido. do 
automovel marca Adlcr, placa 28U 
Pb., do ano cassado, adquirido ao sr. 
José Araújo. — Igual despacho.

De Joaquim Mesquita Filho. idem. 
idem. do automovel marca Ford, pla­
ca 2025 Pb., e adquirido por compra 
ao dr. Jaime Soares da Camara. 
Deferido.

De F. Mendonça & Cia. Ltda.. 
idem, idem. para o nome cio sr. João 
Elias da Silva, do automovel placa 
129 Pb. — Atenda-se.

• De Lisboa & Cia., idem. idem. pa­
ra o seu nome, do automovel marca 
Plimouth. placa 398 Pb., do exercício 
passado, adquirido por compra ao s i . 
Francisco José da Silvia Pórto. 
Como pede.De Martins Recamondc. requerendo 
oficialização de horário para partido 
de ônibus de sua emprésa. — Em fa­
ce da informação, aprovo o horário. 
Publique-se.

íAs.l Jacob Frantz. cap. ínsp.-gerai.
Confere com o original: F. 1'crreira 

de Oliveira, sub-inspetor.
FORÇA POLICIAL PARAÍBA
COMA^ A GLE- 3 L . ' B S ™ 1

Quartel em Joáo Pessôa, 15 dc mai - 
ço dc 1940.

Boletim diário nÁRL>E 
_ Serviço de. escala:

K. 2491 — de Abelardo Jurèma.
K. 5530 — Montepio do Estado.
K . 30 — Administrador da Mêsa de 

Rendas de Catolé do Rocha.
K. 1984 — Estacionário Fiscaí dc 

Sapé.
K. 1527 — da Emprésa Telefônica 

da Paraíba.
K. 948 — da Coc. Artistas c Ope­

rários Mecânicos c Liberais.
K. 14459 — do Agrônomo Laudenu- 

ro Leite de Almeida.
K. 392 — do Agrônomo Jacegual 

Martins.
K. 685 — de Tiágo Martins Car­

valho.
K 2352 — do Serviço de Plantas 

Têxteis.
K. 63 — de Osvaldo Co. t̂a.

São convidadas as partes interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K. 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K. 1.230 — Byington & Cia.
K. 2.660 — José Fernandes & -F1-- 

Iho.
K . 1.887 — G. Lurchesi & Cia.
K. 3.295 — Jonas Rodrigues.

PATRIMÔNIO DO ESTADO

DO DIRETOR DOEXPEDIENTE 
DIA 13:

Ofícios recebidos: .
jvj /• «8 — Ao Presidente da Socie­

dade de Professôrcs Público, quanto 
a um terreno doado á rua Cardoso 
Vieirajq o ’gq _ ao Estacionário Fiscal cl«'
Pombal, pedindo informações t deter­
minando providências quanto a pro­
priedade “ Canopes".

jvj o ço — Ao agente da Equitativa 
Terrestres. Acidentes e Transportp» 
SIA-. pedindo para retificar a apoi:- 
cc 60556 de seguros do prédio, movei» 
- utcnsiJios do •‘ Paraíba Hotel 

Ofícios recebidos:
N o 83 — Da Mesa de Rendas cie 

Princesa Isabel, sóbre o arrendamen­
to da propriedade “Rosa Branca 

N o 49 _  oa  Estação Fiscal e 
Santa Luzia, sóbre o estado cio pró­
prio estadual situado em “ Sabugi- 
rana

Inventários:
Fórara ultimados os inventários cios 

^ ln «  ~ ~ ~ k n i s  moveis e semoventes da Corte 
to José Peronico Flmo* samcntP I d" Apelação. Tribunal do Juri. Tm

rtimnda da Cadeia. 2. sa Oficial. Cadela Publica. D«-

I gabado).
tenente Ose as Tc-Para o dia 16 <

Dia á FiP-. 2.° 
nório de Andrade.

Ronda á Ouarnjçío,
Pedro Dias dc Araújo.

Ariiimto ao oficial dc dia
gen 0 Wilson Claudlno Fcrrcuc

DW á EsLaçâo de Radio. 3. snrgcn

ßub-tenente 

1.u sar

Guarda da -----

AS » » “ MU,UC'
prensa Oficial. Cadeia 
parta mento Administrât i vo 
Com .rcial. Estão em andamento

J unto

Pereira dos S a n t o s . c8b0 Pl.an. | Inventários^da. R ^ a£ UÇo„.,í?.M?â"Cdé-ereua uu. ~----
Dia á Secretaria Gerai. mento de Jjão Pcssóa. Repartição dc. I . . . .  /-i.. rivQiir p iii-cisco de Assis Velóso. de Me- Saneamento de Campina Grande. Di-
o i . »  BIC. e a c o m p p n l a #  * *  dc viação c Obras Públicas,

tralhadoras darâ£ , , í , t a 6 « forços  c ' Diretoria 1 dc Fomento da Produção. 
Quartel, Cadeia Publica.
^(SÍ^Elias Fernandes, tenente-co­
ronel comandante Bera - . __ Sebas- 

Confere coro o oilB>«“ ‘ - 0 ^ „ l e  
(ião Maurício da Costa, 
ajudante interino.

Produção.
Fórça Policial do Estado. Departa­
mento Estadual de Estatística Colô­
nia “ Juliano Moreira” . Recebedoria 
de Rendas de Campina Granae e Di­
retoria do Serviço de Classificação ao 
Algodão.

Secretaria cia Agricultura, 
Viação c Obras Públicas

EXPEDTENTE UO SECRETARIO DO
DIA 14:
Portaria:
O Secretário da Agricultura'. Viação 

o Obras Públicas, por proposta do sr. 
Diretor do Serviço de Claslficação do 
Algodão, resolve readmitir o sr. José 
Marques Bezerra no cargo de fiscal 
de 3.a classe da respectiva Diretoria.

SUB COMISSÃO DE ABASTECI­
MENTO

TABÊLA DE PREÇOS PARA VENDA 
DE PESCADOS DURANTE OS TRÊS 

PRINCIPAIS DIAS DA SE­
MANA SANTA:

1. ft classe: — Cavala, albacora. -do­
ba. pampo, bicuda, carapéba. enxôva. 
ciirimã. guarajuba. biju-pirá. galo e 
arabaiana. Fresco. 5S0C0; assado. 
6$000. por quilogramo.

2. n classe: — Tainha, serra. i-r-'.o, 
pargo, guaiuba. agulhão de vé1?. xj- 
réo. garôpa. camurim. guarachnbora. 
chicharro. ferreiro, caranna. camu- 
rupim. sirigado e dourado. Frêsco. 
489C0: assado. 5SOOO. \vr quil gramo.

3. " classe: — Xarelcte. urubaiano. 
ariacól. guarachumba. bvrbudo. espa­
da. salena. parú. cururuca. pesi-de. 
curimatam traíra e acará. Frêsco, 
25-500. assado 3S000. por qjilogramo.

4. ' classe: — Saúna. méro. ampa- 
rona. pirambú. agulha, sanhauá cam- 
buba e biquára. Frêsco 1:700. assado 
25 0C0 por quilogi-amo.

Camarão frêsco — litro 2Su0C. tor­
rado 2S500.

A presente tabéla vigorará apenas 
quarta- quinta c sexta-feira.

Só poderão negociar com pescados 
os peixeiros matriculados na Prefei­
tura. devendo a chapa ser colocada 
e,m lugar visivel.

O público encontrará á venda pes­
cados nos seguintes pontos: mercados 
municipais: lábrica de gèlo dos srs. 
Aluizio Gomes & Irmão: cooperativa 
de pesca, sita á rua Santo Elias e na 
residência da sra. Nicolina Ciraulo. 
no Baralho.

— O presidente da Sub-Comissão 
de Abastecimento precisa falar com 
urgência com o sr. Matias Vieira dos 
Santos, proprietário de casas nesta 
capital c residente á rua da Repú­
blica n.° 589.

Departamento Administra­
tivo do Estado

Sessão do dia 15;
Sob a presidência do dr. Antonio 

Bòto dc Menezes, secretariado pel * 
dr. Bulhões Pontes dc Miranda, reu­
niu-se. ontem, á hora regimental c no 
local do costume, o Departamento Ad- 
rn.mLUv.avo do Estado comparecen­
do. ainda, os drs. Flavio Ribeiro Cou- 
linho Crestes Lisboa c José de Olivei­
ra Pinto.

Aberta a sessão pelo sr P;'es den 
tc. o sr. secretário lê a áta da reu- 
não extraordinária anterior, que e. 
srm impugnação, aprovada.

Não havendo expediente sóbre a 
mêsa, o sr. Presidente passa á ordem 
dc dia. Com a palavra o dr. José de 
Oliveira Pinto, procede á leitura do 
parecer n. 166. ao projéto de decreto- 
lci. da Prefeitura Municipal de Arei i 
retificando os decretos municipais ns. 
17 e 20. de 23 ds junho de 1938. que de­
limitaram as zonas urbanas e suburba­
nas da cidade e vilas do mesmo muni­
cípio. c qual depois de discutido, é u- 
provado. unanimemente, concluindo 
pela aceitação do projéto do decreto 
•' Parecer n.° 183 — O Prefeito do mu­
nicípio de Areia, submete a êste De­
partamento. o projéto dc decreto-lei 
que delimita as zonas urbanas e su­
burbana do município, retificando de­
cretos anteriores sóbre o mesmo as­
sunto. tendo em vista o parecer da 
comissão revisora. O projéto é da 
competência dêste Departamento, e 
tendo satisfeito as condições exigi­
das em lei. opino que seja o mesmo 
aprovado. Sala das sessões-do D. A. 
F.. em João Pessoa, aos ll cie março 
de 1940. (as.) José dc Oliveira Pinto, 
relator” . Segue-se com a paiavra r, 
dr. Orestes Lisbóa, que apresenta em 
mêsa, para os fins regimentais, o pa­
recer n.° 168. ao projéto de decreto- 
lei. da Prefeitura Municipal dc Mon­
teiro desapropriando um terreno si- 
luado nas adjacências do açude pu­
blico da mesma cidade.

E nada mais havendo a tratar, 
sr. Presidente encerra a sessão, mar­
cando. antes, uma reunião extraordi­
nária para hoje. ás nove horas.

Tribunal de Apelação
17.“ — Sessáo ordinária, ©m 15 de 

março de 1940
Presidente — Flodcardo da Silveira.
Secretário — Euripedes Tavares.
Proc. geral — Renato Limat
Compareceram os desembargadores: 

Plodoardo Lima da Silveira. Paulo Hl- 
pácio da Silva, Mauricio de Medeiros 
Furtado, J. Flóscolo, Severino Monte- 
negro, Agripino Barras, Bra'i Bara- 
cuhy e o cxmo. Procurador Geral do 
Estado, dr. Renato Lima.

A’s 14 horas, foi aberta a sessão 
pelo exmo. desembargador presidente.

Lida, foi aprovada, sem alteração, 
a áta da reuniáo anterior

Depois, deram-se os seguintes jul­
gamentos :

Agravo de petição criminal “ex-of- 
ficio” n.° 23. da comarca de Maman- 
guape. Relator desembargador Mau­
rício Furtado. Negaram provimento 
ao agravo, unanimemente.

Idem n° 27, da comarca do Patos. 
Relator desembargador Braz Bara-

cuhy. Negaram provimento ao agra­
vo. unanimemente.

Apelação criminal n#° 5, da comarca 
dc Itabaiana. Relator clesenbargdor 
Agripino Brros. Apelante o dr. pro­
motor público. Apelado Abelardo de 
de Carvalho Silva. Negaram provi­
mento á apelação, unanimemente.

Idem n.° 23. da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Agri­
pino Barros. Apelante o dr. promotor 
público. Apelado Oscar Ramos. Ne­
garam provimento á apelação, unani­
memente.

Idem n.° 175, da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Braz 
Baracuhy. Apelante o dr. I o promo­
tor público. Apelado Severino Valde- 
vino dos Santos. Deram provimento á 
apelação; unanimemente.

Revisão criminal n.° 6. da comarca 
de João Pessôa. Relator desembarga­
dor J. Flóscolo. Requerente Gonçalo 
Lopes Frazão. Julgaram procedente, 
em parte, o pedido, unanimemente.

Agravo de instrumento civel n.° 5, , 
dn comarca de Piancó. Relator des­
embargador J. Flóscolo. Agravantes 
Pedro Mamede da Silva e mulher. 
Apelada d. Maria Batista da Silva. 
Negaram provimento ao agravo, una­
nimemente.

Agravo de petição civel n.° 17, da co­
marca de Campina Grande. Relator 
desembargador J. Flóscolo. Agravan­
tes Reinaldo Marcelino de Oliveira e 
sua mulher. Agravada d. Maria Amé­
lia Pessôa da Costa. Preliminarmen­
te, anularam a sentença agravada 
unanimemente.

Idem n.° 20. da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Seve­
rino Montenegro. Agravante Ántenio 
Firmino de Oliveira. Agravada a Co­
operativa de Crédito Agrícola de Joãc 
Pessôa, sucessora da Caixa Rural e 
Operária da'Paraíba. Negaram provi­
mento ao agravo, unanimemente; 
convocados, tomaram parte nêste jul­
gamento os juizes de direito da 2.H 
vára da comarca de Campina Grande 
e o da comarca de Santa Rita.

Apelação civel n.° 4. da comarca de 
Mamanguape. Relator desembargador 
Braz Baracuhy Apelante d. Jovina 
Maria da Conceição. Apelados Her- 
menegilda Maria da Conceição, Ana 
Maria da Conceição e seu marido João 
Francisco das Neves. Deram provi­
mento. unanimemente.

Apelação civel n.° 130, da comarca 
de Joáo Pessôa. Relator desembarga­
dor Severino Montenegro. Apelante a 
Standard Oil Company of Brasil. 
Apelado o Sindicato dos Auxiliares do 
Comercio dc João Pessôa. Negaram 
provimento á apelação, unanime- 
monte.

Apelação civel “ ex-officio” n.° 143, 
da comarca de Itabaiana. Relator 
desembargador Agripino Barros. Ape­
lante o dr. juiz de direito. Apelados 
João Honorio c’a Silva e sua mulher.
< . Mariéta Correia de Araújo. Venci­
da, por desempate, a preliminar de se 
converter o julgamento em diligencia, 
“dc merítis", negaram provimento, 
unanimemente.

Embargos ao acordáo nos autos de 
apelação civel n.° 98, da comarca do 
João Pessôa. Relator desembargador 
Agripino Barros. Embargante José de 
Sousa Mélo. Embargado dr. Isidro 
Gomes da Silva .Julgaram improce­
dentes os embargos, unanimemente.

Apelação civel n.° 131, da comarca 
de Campina Grande. Relator des­
embargador Agripino Barros. Apelan­
te Francisco Alexandre Barros. Ape­
lados S. B. Cabral & Cia.

Adiado o julgamento a requerimen­
to do exmo. desembargador relator.

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. desembargador encerrou a ses­
são ás 16 horas e 10 minutos.

CONCLUSÕES DE ACORDAOS :
De acordo com o art. 881, do Códi­

go de Processo Civil, em vigôr, vão a 
seguir as Conclusões dos acordáos pro- - 
feridos pelo Egrégio Tribunal, em 
sessão de 12 de março corrente e assi­
nados na reunião de ontem 115 do re­
ferido mês) :

Apelação civel n.° 125, da comarca 
dc. Mamanguape. Relator desembar­
gador Agripino Barros. l.° apelante 
“ ex-officio” o dr. juiz de direito. 2.°s 
apelantes Elisa Amélia da Costa e Au- 
ta Cavalcanti Costa. Apelados Ma­
nuel Maximiano e outros.

“Acordam em Tribunal de Ape­
lação. em negar provimento ao 
recurso e confirmar a sentença 
recorrida ” .

Apelação civel n.u 141. da comarca 
de Joáo Pcssôóa. Relator desembar­
gador J. Flóscolo. Apelantes Aires & 
Son. Apelados os drs. Renato Ribei­
ro Coutlnho e João Ursulo Ribeiro 
Coutinho.

"Em conclusão, é de simples 
evidencia que a alienação na hi­
pótese foi feita em fraude da exe­
cução : l.°, porque foi posterior á 
inscrição da penhora no registro 
público: 2.°, porque essa inscrição, 
firmando a presunção “ de jure" 
da publicidade da penhora, im­
portou a prova da má fé das ad­
quirentes; 3.°, porque, pelos ter­
mos expressos da escritura de 
compra, êstes Unham ciência dc 
que o bem adquirido compreendia 
o quinhão hereditário dos execu­
tados. quinhão que era o objeto 
da penhora no rosto dos autos do 
Inventario. E sendo nula a alie­
nação. o bem continua np domínio 
dos executados, cabeijdo aos exe- 
(juentes o direito de contra èle 
prosseguir na execução” .

Apelação civel “ ex-officio” n.° 144, 
da comarca de Princêza Izabel. Rela­
tor desembargador Braz Baracuhy. 
Apelante 0 Juizo. Apelados Moisés 
Joaquim de Santana e sua mulher.

“ Acordani os juizes do Tribunal 
de Apelação, pela sua turma jul­
gadora, em negar’ provimento ao

recurso para confirmar a senten­
ça apelada” .

Conclusões de acordáo assinado na 
sessão de 2 — 2 — 1940 : 

Atendendo ao requerimento do bcl 
Aluizio Afonso Campos, advogado da 
parte agravante, o exmo. desembarga­
dor presidente do Tribunal, por des­
pacho de ontem datado, autorizou a 
publicação, na fôrma do art. 881, do 
Código de Processo Civil em vigôr, das 
conclusões do acordáo proferido em 
30—1—1940 e assinado em 2—2—1940, 
no seguinte recurso :

Agravo de petição civel n.° 104, da 
comarca de Campina Grande. Rela­
tor desembargador J. Flóscolo. Agra­
vante Raimundo Duarte. Agravados o 
dr Severino Bezerra de Carvalho.

“Acorda o T .A . prover ao re­
curso e reformar o despacho re­
corrido".

MOVIMENTO DE AUTOS DO DIA 15 
MARÇO DE 1940

Cotas :
Agravo de petição civel n.° 22. da 

comarca de João Pessôa. Agravante o 
Banco do Estado da Paraíba. Agra­
vados Aluizio Gomes & Irmão.

Ação rescisória n.° 1. da comarca 
dc Itabaiana. Autora d. Teofila Cle­
mentina Ferreira de Andrade. Ré a 
firma Abílio Dantas Cia.

O exmo. dr. procurador geral do Es­
tado devolveu os respectivos autos á 
secretaria por não ser caso de seu 
parecer.

Passagens :
Apelação criminal n.° 31, da comar­

ca de Catolé do Rocha. Relator des­
embargador Paulo Hipácio. Apelante 
Manuel José de Lima. conhecido por 
“Manuel Batista” . Apelada a Justiça 
Pública.

O exmo. desembargador relator pas­
sou os autos ao l.° revisor, desembar­
gador Mauricio Furtado.

Revisão criminal n.° 4. da comarca 
de João Pessôa. Requerente José de 
Maria, vulgo “Antonio Lourenço".

O exmo. desembargador Mauricio 
Furtado, julgando-se impedido, pas­
sou os autos ao l.° revisor, desembar­
gador J. Flóscolo.

Revisão criminal n.° 25. da comarca 
de João Pessôa. Requerente Manuel 
Araújo de Lima.

O exmo. desembargador J. Flóscolo 
passou os autos ac 2.° revisor, des­
embargador Severino Montenegro.

Apelação criminal n.° 33. da co­
marca de Piancó. Relator desembar­
gador J. Flóscolo. Apelante o dr. pro­
motor público. Apelado João Lopes.

O exmo. aesembargador relator pas­
sou os autos ao l.° revisor, desembar­
gador Severino Montenegro.

Revisão driminal n.° 12, da comarca 
dc João Pessôa. Requerente Manuel 
Francisco da Silva.

O exmo. desembargador Severino 
Montenegro passou os autos ao 2.° re­
visor, desembargador Agripino Bar­
ros.

Apelação civel n.° 142. da comarca 
de Santa Rita. Relatoi desembargador 
Severino Montenegro. Apelantes 0 dr. 
juiz de direito e d. Izabel Pereira 
Laub. Apelado dr. Paulo Laub.

O exmo. desembargador passou os 
autos ao l.° revisor, desembargador 
Agripino Barros.

Apelação criminal n.° 11. do. comar­
ca de Patos. Relator desembargador 
Agripino Barros. Apelante o dr. pro­
motor público. Apelado José Freire 
Dias.

Idem n.° 17. da comarca de Piancó. 
Relator desembargador Agripino Bar­
ros. Apelante o dr. promotor público. 
Apelado Manuel Alves da Silva.

O exmo. desembargador relator pas­
sou os respectivos autos ao 1° revisor, 
desembargador Braz Baracuhy

Apelação civel n.° 14. da comarca 
de João Pessôa. Apelante a Coopera­
tiva de Crédito Agrícola cie João Pes­
soa. Apelado Severino Regis ae Amo­
rim .

O exmo. desembargador Braz Bara­
cuhy julgando-s? suspeito, passou os 
autos ao l.° revisor, desembargador 
Paulo Hipácio.

Apelação criminal n.° 18. da comar­
ca de Joáo Pessôa. Relator desembar­
gado Braz Baracuhy. Apelante o dr. 
1° promotor público. Apelado Joáo 
Eugenio cie Oliveira Filho.

Idem n.<> 24. do termo de Teixeira 
da comarca de Patos. Relator desem­
bargador Braz Baracuhy. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado Bernardo 
Nunes de Araújo.

O exmo. desembargador relator pas­
sou os respectivos autos ao 1.» revisor 
desembargador Paulo Hipácio 

Despachos:

tc Jose Estevão da Costa. Agrav 
o dr. juiz de direito da 3.“ vara.

Revisão criminal n.° 18. da comi 
cie João P?ssòa. Relator desomba 
dor J Flóscolo. Requerente Raul 
resta do Brasil.

Agravo de petição civel n. 23. da 
comarca de João Pessôa. Relator de­
sembargador Paulo Hipácio. Agravan­
te Hans Jenner. Agravados Artur «Vc

Idem n. 24. da comarca cio Alagòa 
Grancle. R?lator desembargador .1. 
Flóscolo Agravante Roque Falcone. 
Agravado Severino Procópio da Silva.

Idem n. 25. cia comarca de João 
Pessôa Relator desembargador Seve­
rino Montenegro. Agravante Jose 
Marques dc Souza. Agravado Tertú­
lia no Dantas da Silva.

Idem n.» 26. cia comarca de. João 
Pessôa. Relator desembargador Mau­
rício Furtaclo. Agravante José Augus­
to Sebadclhe. Agravado Severino Al­
ves Batista.

Apelação civel n. 36, do termo cio 
Espirito Santo, da comarca de Santa 
Rita. Relator desembargador J. Flós­
colo. l.° anelante d,. Berenice Mlndêlo
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O  ANIVERSARIO NATALÍCIO DO INTER- NOT A S  P O L I C IAIS  
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

(Conclusão da 8." pag.) 
João Pessõa. 9 — Queira v. oxcii 

aceitar minhas sinceros lelicitações 
]X“lo  transcurso de sm nnivcrsan' 
natalício. — Olivina Carneiro da 
Cunha.

João Pessoa- 9 — Receba vossonnc 
votos felicidade aniversário natalício. 
— Luiz de Oliveira Lima.

João Pessõa. 9 — Ceníro dos Pro­
preté ri os sua reunião ontem resolveu 
enviar vossencia felicitações aueurios 
motivo passagem s*u natalício. — H. 
14 Lascio. presidente.

João Pessoa. 9 — Apresentamos n 
vossa excelencia os nossos cumpri­
mentos pela passagem do spu natalí­
cio com os melhores votos de. prosne- 
i idades á grandiosa obra administra­
tiva do seu operoso govêrno. — A. M 
Lemos & Cia.

João Pessõa. 9 — Minhas melhores 
felicitações seu natalício. — Oscar 
Soares.

João Pessõa- 9 — Queira v. excia. 
aceitar meus cumprimentos passa­
gem data. — Francisco Guimarães 
Nóbrega.

Joao Pessõa. 9 — Felicito eminente 
amigo passagem hoje seu natalício. 
Saudações. — J. Celso Peixoto.

Em nome da família Murilo Lemos 
e no meu próprio cumprimento o pre* 
saao amigo por motivo da passagem 
do seu aniversário natalício com vo­
tos de felcidades. — Manuel I.°mos 
Néto.

João Pessõa. 9 — Nossas felicita 
ções votos saúde, paz ; prosperidade.
— Augusto Simões.

João Pessõa. 9 — Envio a v. excia. 
os meus sinceros parabéns pela pas­
sagem hoje da data aniversário nata­
lício. — Francisco Mendonça.

João Pessõa. 9 — Cordias felicita* 
ções feliz natalício. Saudações. • Ovi- 
ciio Gouveia e filhos.

João Pessoa. 9 — Queira v. excia. 
receber efusivos cumprimentos passa­
gem feliz natalício. — Alfredo Mon­
teiro.

João Pessõa. 9 — Queira vosssncia. 
aceitar sinceras felicitações aivversã 
rio. — Antonio Olimpio Maia. prefei- j 
to de Brejo do Cruz. |

João Pessõa. 9 — Aceite v. excia. 
minhas saudações motivo transcurso 
natalício e melhores votos fr.icidades.
- -  Francisco Xavier Pedrosa.

João Pessõa. 9 — Receba com a 
exma. família os nossos cumprimentos 
— Viúva Manuel Henriques de Sá e 
filhos.

Joao Fessóa. 9 — Aceite vossencia 
minhas efusivas felicitações seu ani 
viersário melhores votos felicidade 
pessoal prosperidade se i govér.o. -  
hveraldo Soares.

João Pessõa. G — Receba v. exclu, 
pela auspiciosa data de hoje nossos 
cumprimentos e melhores votos felici­
dade. — Clodoaldo Gouveia e família.

João Pessõa. 9 — Aceite vossencia 
cumprimentos transcurso aniversário 
natalício. — João Alvos. a*<uue m 
instituto de Transportes o ",ar'>-s.

João Pessõa. 9 — Apresento a v. 
excia. meus sinceros cumprimentos 
transcurso aniversário ne‘ alic:o. — 
José M/mtenegro.

João Pessõa. 9 — Presidente, depu 
tados e funcionários Ju -ta C .fermai 
apresentam a vosse.vjin í-riietaçtoo 
transcurso aniversário »Ui:cio.

João Pessõa. 9 — Justo i . ..zer apre­
sentar sinceras felicitações auspiciosa 
data natalicia votos proiongadí- exis­
tência util nosso Estado. — Família 
Feitosa Ventura.

João Pessoa. 9 — Núcl’0 Sp^al Ja- . 
guaribe felicita-vos passagem vosso 
aniversário natalicio hOj3. — Odnon 
de Carvalho. Lourlval A’ ves Moura. 
Rosendo Francisco. Cirilo » o  ne s e 
Jcão Francisco Aives.

João Pessõa. 9 — Pc ratons passa­
gem aniversário votos fehcidades vid» 
prolongada para melhor futuro povo 
paraibano. Abraços. — Horta Pinto.

João Pessõa. 9 —- Queira aceitar 
meu abraço sincero motivu seu an: 
versário hoje. — Sebns'ifto Alves.

João Pessõa. 9 — F«?Ji.*'Laçoes. - 
Faber Resende.

João Pessõa. 9 — Tenho nonra 
cumprimentar v. excia. passagem uus 
piclosa data natalicia. — Heraldu 
Monteiro.

João Pessõa. 9 — Re jpcitosos cum 
prlmentos data feliz aniversário. —
José Patrício.

1 João Pessõa. 9 — Parab > ateluo- 
sos grandi data para gloria da Pa­
raíba e do Brasil. Corclialm-i e. --  
José Maria Nogueira.

Joã.o Pessõa. 9 — Queira v. ixciu 
receber nossos sinceros parabéns data 
natalicio. — José Espinoia e Francls 
co Espinola.

João Pessõa- 9 — Apresem o V /Sser. 
eia sinceras congratulares passagi rn 
aniversário fazendo vot-os maiores fe­
licidades çpm exma. família. S.mda 
ções. — Antono de Sausa Carva.ln.

João Pessõa. 9 — Queira vossencia 
aceitar sinceras felicitações data ani 
versário uatalicio. — Tenenh» Ma­
nuel Jcão.

João Pessõa- 9 — Meus cumprimen­
tos data aniversária votos felicida­
des. Saudações. - Higino Costa Brito.

João Pessõa. 9 — Respeitosos para­
béns com votos felicidade perene 
transcurso vossa data natalicia. 
Belisa Cesta, viúva tenente Brn reli» 
no Costa.

João Pessõa. 9 — Felicitações ani­
versário v. excia. — Luiz Burir.í 

João Pessõa. 9 — Tenho maior sa- ’ 
tisfaçâo apresentar vosseneJa de par 
respeitosos cumprimentos meus since­
ros votos felicidade auspiciosa data | 
passagem aniversário vossencia. 
Acrisio Borges.

J.céo Pessõa. 9 — Aceite v. excia. 
nossos parabéns pela data hoje isual 
seja reproduzida por muitos nos. -  - 
Maximiliano Chaves e ramilía.

João Pessõa. 9 — Queira’ vossencia 
aceitar parabéns transem.to boie seu 
aniversário natalicio. — José Vieira 
Diniz.

João Pessõa. 9 — Estudantes parai­
banos reiteram na auspiciosa da'a de

çfio da Ilha do índio Piragibe. — 
Epifanio Indalicio de Souza.

João Pessõa. 9 — Escola <un>*e "Dr. 
Argemlro de Figueirèdo'’ curaprim- n- 
ta v. excia. passagem aniversário. — 
Professoras Domenica e Maria L;tni- 
za.

hoje. a sua incondicional solidarieda­
de ao fecundo govêrno. Saudi ções. — 
Damasio Franca. Agenor Lacei. Wal- 
ter Galvão. Ovidio Gouveia.

João Pessõa. 9 —Apresento v. o .da . 
felicitações passagem aniversario na­
talício. Respeitosas saudações. — Or­
lando Almeida.

João Pessõa, 9 — Queira vossencia 
aceitar minhas felicitaçõ *s motivo 
cflu aniversário natalicio. — Jaime de 
Almeida.

João Pessõa. 9 — Errdo a vossen­
cia os meus melhores vo .os feflcTdodp 
passagem data genetliaca — ' ouri- 
vai Chaves.

João Pessõa. 9 — Com muita satis­
fação envio v. excia. sinceras »eric«- 
tações data natalicia fazendo otos 
felicidades pessoais. Respeitosas sau­
dações. — Sub-tenente Massílon Cam­
pos.

João Pessõa. 9 — Assoei n. lo-, o jú­
bilo da Paraíba pela passagem ani­
versário natalicio v. excia. Sociedade 
União Gráfica Beneficente Paraibana 
apresenta v. excia. sinceras feliolta- 

.ções com votos constante felicidade 
pessoal. Atenciosas mudaçües. -  An­
tonio Menino dos Santos.

João Pessõa. 9 — Faço votos no Al­
tíssimo que data hoje seja reproduzi­
da por muitos anos assim continuare­
mos ter ura grande administrador Es­
tado. Saudações. — Povfirio Rourl- 
gues AJves.

João Pessõa. 9 — Poço voss* icia 
aceitar minhas sinceras felicitações.
— Meira Menezes.

João Pessoa. 9 — Queira vossencia 
aceitar minhas sinceras felicitações 
passagem seu natalicio. — Eunapio 
Torres.

João Pessõa, 9 — Minhas V o t a ­
ções extensivas á exma. fam lia. — 
Ne usa de Andrade.

João Pessõa. 9 — Envio prtsadh 
amigo um grande abraço com arden­
tes votos felicidades passagem auspi­
ciosa data. — Gentil ?unha.

João Pessõa. 9 — .^ín-eras felicita­
ções data natalicia. — Julla Freire 
Almeida e filhos.

Joio Pessõa. 9 — Recebo v. excia. 
meus sinceros parabéns grande dato. 
hoje. — Armando Silva P^.vòa.

João Pessõa. 9 — No transcurso o-, 
aniversário de vossencia queira acei­
tar os meus sinceros e respeitosos pa­
rabéns. Saudações. — Jojó Teixeira 
Basto.

João Pessõa. 9 — Saúdo v. excia 
motivo transcurso daia natalicia fa­
zendo votos Providencia continuar 
proteger vossencia. — Osvaldo Perei­
ra da Silva.

João Pessõa. 9 — Trmscurso hoje 
aniversário natalicio vossencia quei 
ra aceitar minhas si iceras fe.icitn- 
cões com votos felciclado pessoal. 
Respeitosas saudações. — Feinando 
Honorato, proprietário cinema ‘ São 
Pedro” .

João Pessõa. 9 — Aceite sinceros 
rarabens passagem vosso aniversário 
natalicio muitas felicidades — "o 
Canelo da Silva.

! João Pessõa. 9 — Sinceras felicita- 
■ rõss vossencia. — João Bernardino dc 
' Freitas e familla.
1 João Pessõa. 9 - -  Apresento a v. 
excia. sinceras felicitações passagem 
aniversário natalicio hoje. desejando 

I muitas reproduções auspisiosa data. 
— Antonio Cavatoanti Pedrosa.

João Pessõa. 9 — Temos siPriua 
honra felicitar v. excia. motivo passa­
gem aniversário natalício. -  Manuel 
Cavalcante de Souza.

I João Pessõa. 9 — Envio v. extía. 
respeitosos cumprimentos motivo date 
nafalicia acompanhados votos felici 
dade pessoal extensivos * xma. fuir.i- 
lia. — Heraldina Pereira datilografa 
Departamento Estadual Estatística 

João Pessõa. 9 — Aceite v excia. 
meus sinceros cumprimentos pela prs- 
sagem data aniversário natalicio. - 
Saudações respeitosas. -  Sothon 
Guerra.

João Pessõa. 9 — Auxiliares io Pa­
raíba Hotel na data dc vosso aniver­
sário apresentam sir. -evos param ns 
louvando o digno administrador que 
tão bem integrou a Paraíba no Esta­
do Novo. Atenciosas saudações. — 
Aluisio Campos, gerente.

João Pessõa 9 — Apresento ítllei- 
tações e sinceros parabéns transcurso 
aniversário natalicio vossa e>:< ciên­
cia. Respeitosas saudações. — Sub­
tenente Severino Aprigio.

João Pessõa, 9 — Queira vossencia 
aceitar meu sincero abraço pela pas­
sagem aniversário natalicio. - -  Eze- 
quiel Machado.

João Pessõa. 9 — T°mos satisfação 
cumprimentar vossencia e exma. fa 
milia transcurso natalicio que hoje 
ocorre. Respeitosas saudações. — 
Hermes Sá e Mendes Ribeiro.

J.cáo Pessõa. 9 — Receba eminente 
Chefe Estado meu nome pessoal e dos 
Laboratórios Raul Leite sinceras fe­
licitações. — Dr. Galvão Raposo, ins­
petor médico regional.

João Pessõa. 9 — Pelo registo do 
dia de hoje. aniversário natalicio de 
vessa excelencia. envia os meus sin 
ceros parabéns. — L. Pinto dc Abreu.

Jnão Fessôa. 9 — Parabéns passa­
gem feliz natalicio. — Claudiano Alus- 
tau.

CARTEIRAS DE IDENTIDADE 
EXPEDIDAS

O Instituto de Identificação e Mé­
dico Legal do Estado expediu, ontem, 
carteiras de identidade ás seguintes 
pessoas : Paulo Coêlho Serrão. José 
da Costa Colaço. Sinval Lucena cl.- 
Albuquerque, Antonio Barbosa de Lu­
cena. Valentim Alencar de Sousa, Ge­
raldo Azevedo Costa, Álvaro Alberto 
C. de Barros e senhora Antonla Ma­
ria da Conceição.

IDENTIFICADOS NO REGISTO 
GERAL

Apresentados pelas autoridades po­
liciais do Estado, acham-se identifi­
cados no Registo Geral os indivíduos

Genesio Barbosa dos Santos
an 303 da Consolidação df!cl,Monais. Artur rtn .»í, as Leh

L™*», Ma.Penais. Artur do CarmõdTsi“ “  .Ul3 
nucl Guedes de Andrade 
Ma tias de Sousa '
de Andrade. por~ crlme°deUho-mSSm”  
Antonio Batista do N a sclm £ d',0 p 
crime dc atentado ao riudor 101 *lr'r

INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 
Satisfazendo ás solicitâmes doTr- 

binêtes congéneres, êste Instituo, °  
pediu informações para o f i o í  
Investigações de Bélo Horizonte , í ’ 
retor do Instituto de CrimiuoloeK , '  
Niterói, ao Chefe do Estado mS  
Policia Militar do Distrito Federa^1“ 
ao Chefe do Serviço de Identíflev.s“ 
do Estado de São Paulo nunraífo 

CADERNETA DE LIVRAMENTO 
CONDICIONAL

Foi preparada a caderneta de livr» 
mento condicional do sentenciado N,' 
poleão Claudine Lopes, por solicitam, 
ao Consêlho Penitenciário do EstXn 

MAPAS DO MOVIMENTO 
CRIMINAL

Para a elaboração da Estatística 
Criminal do Estado, remeteu o ten™ 
te delegado de Policia de Cajazelrs.' 
os mapas do movimento criminal ve’ 
rificados em seu distrito e referentes 
aos mises de abril a dezembro do anc, 
próximo passado.

FÔLHA CORRIDA 
Requereu e obtéve fòlha corrida 0 

sr Paulo Coêlho Serrão. sapateiro 
com residência Av. D. Vital n u 101’ 
nesta capital.

SUBMETIDOS A EXAMES 
PERICIAIS

. Fóram submetidos a exames peri- 
ciais nêste Instituto, os pacientes Ce- 

I lestino Fidel es da Silva, Francisco 
! Gomes da Costa, Samuel da Silva Gal- 

váo. Manuel Jovencio Sabino, Antonio 
Sérino e a menor Maria da Penha 
UM CAMINHÃO. SEM PREIOS 
CONDUZINDO CARGA E 12 PAS­
SAGEIROS. NUM TRECHO DA RO­
DOVIA ALAGÔA GRANDE — AREIA 
CAPOTOU. RESULTANDO A MOR­
TE IMEDIATA DE 4 PASSAGEIROS 

E FERIMENTOS EM 8 
Pela manhã do dia 12 do corrente, 

ocorreu trágico desastre de caminhão, 
nas proximidades da cidade de Areia.

O carro de carga placa 744. dirigi­
do pelo motorista Bento Salvador, 
viajava de Alagôa Grande para aque­
la cidade, quando, ao descer, sem 
freios, um rampa íngreme, foi de en­
contro á encosta da serra que margeia 
a estrada, capotando.

I Em consequência do desastre, re- 
[ sultaram a morte imediata de 4 pas­

sageiros e ferimentos em 8, pois o 
carro sinistrado além da carga, cons­
tante de parte da armação do Parque 
Nordestino de Diversões, de proprie­
dade da firma Rodrigues & Medeiros, 
transportava 12 passageiros, entre os 
quais o sr. Cicero Rodrigues, sócio da 
firma, sua esposa e filhos e o sr. Má­
rio Vieira da Costa, comerciante na 
cidade de Parêlhas no vizinho Estado 
do Norte.

Vericado o desastre, moradores das 
cercanias cuidaram de socorrer as ví­
timas que tiveram a assistência mé­
dica na cidade de Areia.

Entre os passageiros encontrava-se 
uma criança de três anos de idade 
que apenas recebeu ligeiras contu­
sões.

no Ferreira Lucio, residente em Bóa 
União; 20.° — Belisio Soares Barbosa, 
residente em Bôa União; 21.° — Má­
rio Valdemar Saraiva Leão. residen­
te em São José; tudo déste município. 
A todos os quais e a coda um de per 
si. como também aos interesados em 
geral se convida a comparecerem á 
sala do Tribunal do Juri, no edifício 
da Prefeitura Municipal desta cidade, 
onde funcionará a sess&o do juri, 
tanto no referido dia, como nos de­
mais dias seguintes, enquanto durar 
a sessão, ficando aquêles sob as pe­
nas da lei. se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mondei expedir o presente edital que 
será afixado no logar do costume nes­
ta cidade, extraindo-se cópia do mes­
mo para ser remetido a Imprensa 
Oficial do Estado, a fim de ser ali pu­
blicado. Dado e passado nesta cidade 
aos quatro dias do mês de março do 
ano de mil novecentos e quarenta. 
Eu, José Olimpio Maia Filho, escri­
vão do juri, o escreví. íass.) Aprigio 
Fonseca. Está conforme ao original; 
dou fé.

Brejo do Cruz, 4 de março de 1940.
O eecrlvão — José Olimpio Maia 

Filho,

João Pessõa, 9 — «Sindicato Liga. 
;*m organização, cumprimenta emi­
nente chefe govêrno e amigo dos hu­

mildes pela passagem aniversário n.i- 
alicio dia hoje. fazendo votos f Uni­

dade pessoal e exma. familla. — José 
Pequeno, presidente.

João Pessõa. 9 — Sinceros paratens 
com atenciosas saudações pela Passa­
gem vosso natalicio. — Deocteclo Fer­
reira Leite, sargento ajudante lerça 
Pública.

João Pessõa, 9 — Cordiais felicita­
ções pela passagem do vosso t. .wer- 
sário. — Professóras da Escola Rui 
Barbosa.

João Pessõa. 9 — Sinceios paritpnns 
pelo transcurso aniversário naulido 
hoje decorrente fazendo votos Drus 
felicidade pessoal v. excia. e digna fa­
mília. — João Manuel de Maria.

João Pessõa. 9 — Meus sinceros pa­
rabéns passagem vosso natalício. 
Abraços. — Amaro Nunes.

João Pessõa. 9 — Digne-se v. excia. 
aceitar nossas cordiais felicitações. — 
Major Geunino Bezerra e íamiliu 

João Pessõa 9 — Sinceras viFltn- 
ções passagem natalicio vossencia 
acompanhados votos crescente pros­
peridade fecundo govêrno. Respeito­
sas saudações. — Lilia Guedes.

Joõo Pessõa. 9 -- Felicito v^sr.oncia 
passagem aniversário natalicio fa­
zendo votos telicidade pes*o:<f -• Ma­
nuel Coutinho.

João Pessõa. 9 — Respeitosas feli­
citações aniversário natalicio. -  Di­
retora Colégio Neves.

João Pessõa. 9 — Aceite voss-ncla 
cordiais e respeitosos '•umpnmciiffi 
Instituto Comercial “ João PoTsôa” 
metí vo passagem feliz aníversárln. — 
Hortense Peixe, diretora.

João Pessõa. s — Sinceramente re- 
gosljado aniversário v. excia. nmí r 
bpnieítor nossa terra apresento o meu 
respeitoso e sincero abraço ae para­
béns em meu nome e no Ja po -u.u-

A INAUGURAÇAO DA COOPERA­
TIVA DE ALIMENTACAJ DE 

CAMPINA GRANDE

A propósito da inauguração, no ciiu 
9 do corrente, da Cooperativa de Ali­
mentação de Campina Grande, sole­
nizando o transcurso do aniversário 
natalicio do interventor Argomiro de 
Figueiredo, foi transmitido a s. excia. 
o seguinte telegrama de comunicação: 

Campina Grande, 9 — Tenho a 
honra de comunicar a vossa excelen­
cia a inauguração solene cia Coopera­
tiva de Alimentação. O senhor prefei­
to municipal se fez representar no 
áto solene, bem como o senhor diretor 
cio Departamento de Cooperativismo 
e grande número de pessõa«? grados. 
Saudações. — Ildefonso Bezerra, se­
cretário.

A INSTALAÇAO EM ITABATANA 
DA ESCOLA MUNICIPAL “ AUGE- 

MIRO DE FIGUEIREDO’

Em comemoração ao transcurso do 
aniversário natalicio do Chefe do Go­
vêrno. o prefeito Antonio Santiago 
instalou naquela data. em Itabaiana. n 
escola municipal denominada “ Aige- 
miro de Figueirèdo” .

A propósito, fôram enviados n s. 
excia. os seguintes telegramas de co­
municação :

Itabaiana. 9 — Tenho o prazer de 
comunicar a vossencia que acabo de 
instalar a escola municipal • Arsoml* 
ro dx? Figueirèdo” . em comemoração á 
passagem seu aniversário natalicio. O 
áio despertou grande contentamento 
no selo da população serviria pela es­
cola. Saudações. — Antonio B. San­
tiago. prefeito.

Itabaiana. 9 — Comunico a vossen­
cia que acabo de assumir as funções 
d.? professora da escola municipal 
“ Argemlro de Figueirèdo” . instalada 
hoje pelo prefeito Antonio Santiago, 
em comemoração á passagem do ani­
versário natalicio de vossencia. Sau­
dações. -— Almerinda Lemos.

INSTITUTO S. JOSÉ
A NOSSA MATRÍCULA SUBIU 
QUASI TRINTA POR CENTO 

ÊSTE ANO 
(Nota da Secretaria)

Quando pedíamos fitas de 13 milí­
metros para máquinas de escrever, 
mandavam-nos também muito papel 
carbono.

No começo o utilisavamos na má­
quina de nossa secretaria para copias 
das notas que enviamos aos jornais.

Depois verificamos que a segunda 
via não ficava bem. E não insistimos 
mais pelo carbono usado.

Mas, como "viver é aprender” no di­
zer da sabedoria popular, qual não foi 
a nossa surpreza, quando ontem nos 
comunicou a nossa bóa professora de 
bordado á maquina d. Idalina Freire 
Lima — “padre, o estoque de papel 
carbono usado acabou-se” .

— E para que serve éle, d. Dala ?
— Ah ! o sr. não sabe que despesa 

evitamos ás môças pobres, fornecen­
do-lhes também papel carbono, mes­
mo já usado e imprestável para cópias 
das máquinas de escrever.

Nos riscos e ampliações de bordado 
valem tudo. Uma fôlha custa barato 
é certo, de duzentos á trezentos réis 
confórme a qualidade, mas para co­
piar um canto de colcha ou de toa- 
lhado são precisas muitas e aquêles 
que os datilógrafos põem na cesta 
servem multo bem para nós aqui.

Pois bem. quem tiver papel carbono 
usado que nos traga logo e na quan­
tidade que fôr possível.

O curso ginasial com cinco anos e 
mais dois para escola de professores, 
para não falarmos nos prés das esco­
las superiores, sujeito a taxas fede- I 
rais e maior quantidade de livros di­
dáticos. parece fizeram vir para o 
Instituto “São José” , grande número 
de mocinhas que terminaram o curso 
primário dos grupos escolares da ca­
pital.

E só por isto se explica que esteja 
o nosso Curso Profissional Feminino 
com novecentas e vinte e três alunas 
para começar, número êste que com 
as que chegarem até o fim do mês, em 
princípios de julho, para as cadeiras 
de corte, alta cosinha e datilografia 
que são semestrais e em princípios 
de dezembro para os cursos de férias, 
se não chegar a dois mil o andará 
beirando pertinho.

Em 1939. tínhamos a doze í 12) de j 
março setecentas e vinte alunas (720) ; 
e novecentas e vinte e três (923) em 
igual data de 1940, com um aumento 
de quasi trinta por cento, estando to­
das as nossas aulas superlotadas.

Se pudéssemos duplicar o número 
de máquinas de escrever e costurar, 
leriamos discentes para todas elas.

E como cabe esta multidão na Or­
dem 3.“ do Carmo ? Não haverá muita 
“ tapiação” nesta matrícula quasi qui- | 
lometrica ? perguntamos nós. Já disse 
certa vez alguém que no “São José“ 
uma aluna tomava vários números, um 
em cada cadeira e só por isto apre­
sentavamos extraordinária matri­
cula .. .

Os nossos livros estão á disposição 
dos interessados para qualquer exame. 
Quem é um, dez, cem ou quatrocentos 
na inscrição conserva o mesmo nú­
mero em todas ás cadeiras que es­
tuda .

E' preciso notar porém que. como as 
aulas são em dias alternados (segun­
das. quartas e sextas ou terças, quin­
tas e sábados) sôbre novecentos ca­
bem a cada dia quatrocentos e ctnco- 
enta. a cncla expediente (são três, de 
7 ás 11. de 13 ás 17 e de 18 ás 21) 
cento e cíncoenta, a cada hora «são | 
onze horas) trinta e novç alunas e 
não mais,,as cada uma estuda-se aqui 
só uma disciplina.

Os consistórios da Ordem 3.“ do 
Carmo só vivem com uma média ho­
rária de cem a trezentos nlur.as, por­
que ha pessôas que se matriculum em 
quasi todos os nossos cursos profissio­
nais. cuja grande maioria funcíoha 
de 9 ás 11 e de 15 ás 17 nas segundas, 
quartas e sextas, nas terças, quintas 
e sábados, tempo pois de maior fre­
quência .

B I L H A R
Vende-se uni bilhar Bruns­

wick, novo, tipo colonial, eo|n 
seis tacos e marcador, próprio 
para casa de família.

£sle inovei possúe dispositiva 
que o transformará iniiua piú- 
pla e confortável mèsa de jau­
la r.

A quem interessar, (pieira v 
dirigir á Gerência da Impren-a 
Oficial, onde o mesmo esta e\ 
posto.

Quando a cousa é bem organizada, 
embora muita geme que não nos 
conhece de perto pense o contrário, 
tudo corre muito bem ... som “ facha­
das” pois não temos prédio aproprla- 
cto e nossos moveis são apenas velhas 
mêsas e bancos usados, a não ser a 
própria eficiência do Instituto, docu­
mentada através da exposição anual 
de trabalhos por nós confeccionados e 
notas quasi diárias fornecidas por 
nossa secretaria aos jornais da terra, 
tão amigos e tão bons. que dizem com 
sinceridade o que vale o “São José”, 
não nos interessando que outros que 
não fizeram ainda cousa parecida 
mesmo em ponto pequeno, em benefi­
cio da coletividade, chamem tudo isto I 
que publicamos de ■'cabotinlsmo". i

DR. OSÓRIO ABATH
ClItlIRdIA E VIAS URINARIAS

1

Cons. : Rua Gama e Mélo. 73 
Res. : Rua Caturlté. 58 

Consultas dus 10 ás 12 e das lö As 
ávS 18 horas.

ibAssistente de clinica cirúrgica 
Faculdade de Medicina da Bma- 
Cirurgião dos Hospitais »‘renia 

Socorro e Santa Isabel.

DR. LUSIANO RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia JU' 
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS nervosas lí 
MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 6

CONSULTÓRrO
RUA PEREGRINO DE tEK’"* 

1.1IO, HB



A UNIÃO — Siíbndo, 1G de março de 19 J0

í CHEGADO 0 MOMENTO, ETC.
iConelus&o da l < pais >

mos, orçamznmo-nos a uma fei 
« f°  puramente nossa. Aplicando 
sincera e corajosamcnle os Cnsi- 
namentos da nossa experiência e 
das nossa> vicissitudes e dificul­
dades. apuramos quais os males 
a curar, os defeitos a corrigir e 
melhoramentos a promover" 

Continuando, o presidente Ge 
túlio \ ar-as referiu-se a ação 
dissolventes dos partidos politi­
cos. mostrando como após fazer 
o saneamento do ambiente me­
diante a extinção de remanescen 
íes de um periodo de disseneôe^ 
facciosas, iniciou o trabalho de 
consolidação da União Nacional. 

.“ Hoje sentimos a Nação como 
um todo orgânico articulado a- 
Iravés de suas forças econômi­
cas e sociais, atuando num sen- 
■ ido uniforme, no sentido das 
aspirações e das necessidades 
reais da coletividade brasileira *.

O Presidente da República re­
porta-se. depois, á maneira pa­
triots a com que o povo rio- 
grandense acolheu a transforma­
ção e mostra como em ião pou­
cos anos a fisionomia mudou in­
teira men íe.

As ambições c rixas, a par da 
marcha do partidarismo estreito, 
deixaram de influir na marcha 
dos negócios públicos. Desapa­
receram os privilégios de indiví­
duos e grupos de determinadas 
regiões. Articularam-se as ativi­
dades da função de engrandeci­
mento geral. Apareceram por 
Ioda parte as energias criadoras. 
A Nação entrou a renovar-se 
material e espiriíualmentc.

Apesar da situação convulsio­
nada do mundo, dominado pela 
nevrose da guerra, ingressamos 
numa era promissora e de tran­
quilidade interna e trabalho 
construtivo e que nos permite 
eucarar o futuro com sadio oti­
mismo.

O presidente Vargas analisa, 
então, a situação econômica do 
País. mostrando como a balan­
ça comercial, o primeiro e mais 
importante indice da situação, 
foi plena mente favoravel em

O PRKSIDENTK VARGAS VI­
SITARA* MINAS GERAIS.
M ATO GROSSO E GOIAZ
Rl() ir, — (Agência Nacional 

Brasil) — “ O Globo** informa 
su;1 correspondência de Por­

to Alegre, que o presidente Ge- 
wtho Vargas visitará brevemen- 
le Minas Gerais. Mato Grosso e 
Qpiaz.

EM S. SIM AO
S. SIM AO. (Rio Grande do 

Sul). 1.» — (Agência Nacional 
—- Brasil) — O presidente Geiú- 
, chegou a esta cidade
as 16,30 horas de ontem, viajan­
do num avião “ Lockheed”  do 
Exercito, pilotado pelo capitão 
Nero Moura. Em companhia do 
C hefe da Nação viajaram o int^r- 
' entor Cordeiro de Faria, o co­
mandante Otávio Medeiros, o 
capi.âo Manuel dos Anjos, co­
mandante Isaac Cunha, coronel 
Benjamin Vargas, o sr. Décio 
Coimbra, o capitão Matos Vani- 
ques e o sr. lbanez Vernek. se­
cretario da Interventoria do Rio 
Grande do Sul.

Assim que o avião presiden­
cial apontou no horizonte, uma 
esquadrilha de aparelhos “ Wac- 
co e “ Belanca”  levantou vôo 
do campo de aviação l<Kal. coni- 

• boiando o avião do Chefe Nacio- 
I nal.

No campo de aterrissagem, a- 
guardavam o avião presidencial 
os generais Eurico Dutra, minis­
tro da Guerra; Almério de Mou­
ra. inspetor do 2.° Grupo de Re­
giões Militares; Góis Monteiro, 
chefe do Estado Maior do Exer­
cito; Pinto Guedes, sub-chefe do 
Estado Maior e o comandante da 
3.a Região Militar.

Desembarcando, o presidente 
G'?lúlio Vargas cumprimentou a 
todos cordialmente, entabolando 
logo animada palestra.

Logo após, teve lugar a apre­
sentação dos oficiais participan­
tes das manobras.

Na barraca de comando geral, 
o Chefe da Nação conversou lon­
gamente com a ofi' ialidade.

O general Leitão de Carvalho, 
comandante da 3.a Região Mili­
tar. expôs o programa dos três

1939. As exportações aumenta- j últimos dias. convidando o Pre- 
ram e as importações, durante vidente, em nome da tropa, para

visitar a Divisão de Cavalaria, 
corpos e unidades aqui acam- 

. . pados.
do facilitou as vultosas aquisi- | Fm seguida, o general Góis 
çces, indispensáveis ao nosso . Monteiro mostrou a importância

dessas manobras que são as

os onze primeiros mêse* de 1939. 
íôram de 600 milhões. 170 mil e 
885 libras ouro. O saldo apura-

indispensáveis ao 
equipamento econômico. Com 
pramos navios para a frota mer­
cante. locomotivas, trilhos e va­
gões. dragas e máquinas para 
abrir estradas.
PERSPECTIVAS DE CRESCI­

MENTO DE NEGOCIOS 
Falando sôbre a Agricultura e 

Indústria, o Chefe da Nação dis­
se que a perspectiva de cresci­
mento dos negocios estimula as 
atividades agrícola.^ e industrial. 
E* necessário facilitar juros con­
venientes aos capitais dirigidos 
ao incremento da atividade de 
nossa economia.

Trata-se do problema de cre­
dito,várias vezes debatido pubii- 
camente, a proposito do desen­
volvimento que é necessário dar 
á Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial do Banco do Brasil.

— Não temos sido — acres­
centou — até attui mais dü. que 
produtores de matérias primas 
de origem vegetal e animal. D 
chegado o momento de abrir no- 
voa caminhos á eclrutura do nos- 
. 0 progresso, sob novos esteios, 
menos acessíveis ás dificuldade» 
iiue nos venham do exterio .

i-inalbando a sua oraçao o e 
minente estadista lirasile .rod^e
nue rever o Kio Grande do Su , 
prospero c írnnqullo o
convívio de sua «ente 
nerosa. retemperado as « 
e O calor de seu entusiasmo sem 
pre sincero 6 sua simpatia aeo^
^ ' d r p ^ ü n d a V M s f a ç ^

ws seru ico  ... ..„I
" * * •  m ontanhasou^ ter-

ou em
qualquer recanto de 
ritório, sinto cres.er a 
eia de minha brasilulaoe 
timo oritulho de

le«i-
vêr o Bros»

• • m njc  cu lto , re fo rça d omais rico. mato cu brecído
na sua unidade e . (jr
com os nossos 
nacionalismo sadio

r ía l iz a -se  HOJE o JAN- D I R E T Ó R I O  D F  G F O G R A F I A
TAR EM HOMENAGEM AO 1 J i n r '  1 U n J U  t i L U l / i t A l  I A

JUNTA EXECUTIVA REGIONAL ÍE  1ST AT I STIC AOR. ABOIAS DE ALMEIDA
Terá lugar, hoje. ás 20 horas, no 

Casino do Parque, o Jantar que ami­
gos e admiradores do dr. Abdias de 
Almeida lhe oferecem por motivo da 
sua recente nomeação para delegado 
do l.° Distrito da Capital.

Essa homenagem ao dr. Abdias de 
Almeida «? das mais justas e repre­
senta a satisfação com que os seus 
inúmeros amigos receberam a sua no­
meação pajea aquele pôsto de confi­
ança da administração estadual.

Até ontem tinham assinado a lista 
de adesões, que se acha em- poder do

falecido, dr. bu-l°iro. reccntemente 
lhôes de Carvalho.

Inicia Imente, o comandante AHiéi- 
Salomé. como presidente cia reunião, 
explicou o fim daquela solenidade em 

dr. Alves de Mélo c jornalista Anqui. i Que se ia prestar uma h ;.n* n igem de 
ses Gomes, as seguintes pessôas: drs. saudade' ao fundador ci es»atisnc. 
Raul de Góis, Antonio Bòto de Menê- nacional. Com a palavra o professei 
ses. Fernando Nóbrega, Ernani Sáti- J°sé Eatista de Mélo :vx>rtou-se ã 
ro. Francisco Pôrto. Orris Barbosa, v^ a do malogrado cidadão, «.studan- 
Alves de Mélo. Renato Ribeiro, Romulo rJo, sebre vários aspectos. 00 trsç'*. 
de Almeida e acad. Manuel Figueirê- • marcantes de sua personalidade. Eu 
do; drs. Elmano Amorim, Otávio Per_ seguida, o sr. Lsomax Fokáo. no qua 
nambucano, Nivaldo Maranhão, Tan- bd%de de diretor interPio do Servic,

de Estatística, biografou em linhas 
geiais a indivídua lidadí do dr. Bu 
lhôes de Carvalho. sakrt.. nd > a sua 
atuação já como orientador do nsc 
1920. já como “ fundador da stv.isti- 
ca brasileira", titulo quí lhe foi .nere- 
cidamente conferido pelo I. B. G. E 
Associando-se á expressão de pez*r dr 
casa. o professor Cunho Vinagre re 
quereu que se £§lègra fosse a ’ odas n: 
erngêneres do Pais. noticiando a ho­
menagem do Diretório »• cia Junfa 
Executiva Regional de EstatLtira 

Na qualidade de deleg,.-’o :!o gran 
d? inquérito censitário r.rsle Estado 
0 professor Sizqhando Co.->;a sc asse 
c*~u á expressão de 1ôr e de sftu ;adc 
da familia estatística á memória d 
inesQuecivel mestre. Ainda 0 cônegr 
dr. Florsntino Barbosa apreciou cie 
moí adaroente o valer do dr. Bi ihõer 
de Carvalho, como homem de pensa­
mento e espirito devo; ido á ncte 

Ainda tomaram parte na reunião 
o tenente Edson Anmr.eic Run.dbo 
representante do E:íado Maior da 
Região; dr. Claudino Ramos, pela

crêdo de Carvalho, Hermes Costa, 
João Franca. Bolivar Caldas Barréto. 
e Giácomo Zácara. srs. Darci Ramos. 
Alberto Rabelo. Francisco Mendonaç. 
Antonio de Almeida, Ernesto Silveira. 
Renato Peixoto. prefeito Eduardo 
Ferreira. Leomax Falcão. Chagas 
Montenegro. Manuel Formiga, Reinal. 
do França, Luiz de Oliveira, Gambar. 
ra Filho, Flodoaldo Peixôto, Otávio 
Monteiro. João Galdino e Pedro Dá­
lia de Mélo; jornalistas Nelson Firmo. 
Luiz Pinto. Cleanto de Paiva Leite 
e Anquises Gom.es.

— Interpretando os sentimentos dos 
homenageantes falará 0 dr. Orris 
Barbosa.

AGRICULTORES . ..

Não deixeis que as formigas aca­
bem com as vossas lavouras; antes 
que tal aconteça deveis dar cabo 
das formigas empregando AGAiPE- 
MA, o formicida maravilhoso que 
não respeita SAÚVA

maiores e mais significativas já 
realizadas no Rio Grande do Sul. 
pois nela tomam parte, conjun­
tamente, a Cavalaria. Infantaria 
e Aviação.

Por fim. o presidente Getúlio 
Vargas declarou que tinha re­
servado três dias. especialmente 
para assistir aos exercícios das 
manobras.
EM VISITA AOS CORPOS DE 

CAVALARIA
S. SIM AO (Rio Grande do 

Sul). 15 — (Agência Nacional 
— Brasil) — Hoje pela manli.ã. 
em companhia do ministro da 
Guerra e de todos os outros ge­
nerais aqui presentes, o presi­
dente Getúlio-Vargas visitou os 
corpos de Cavalaria dos dois 4a- 
dos das manobras, assistindo, 
depois, a exercícios de comba­
te simulado.

O en erra mento das manobras 
está definitivamente marcado 
para o dia 17. domingo, pela ma­
nhã. Nessa ocasião, efetuar-se-á 
o desfile da Divisão de Cavala­
ria. seguindo-se a critica das 
manobras, que se revestirá da 
maior importância.

Os generais Góis Monteiro, 
chefe do Estado Maior do Exer­
cito e Leitão de Carvalho, co­
mandante da 3.» Região Militar, 
proferirão expressivos discur­
sos, no momento.
0  m in is t h o  da  GUERRA VI- 
-i'1'OU O DEPOSITO MILITAR
1 OCAL li ASSISTIU A VÁRIOS

EXERCÍCIOS
R. SIM AO (Rio Grande do 

Sul). 16 — (Agência Nacional 
Brasil) — O «eneral Gaspar 

Dutra, ministro da Guerra, visi- 
Inii hoje o depósito militar lo­
tai e assistiu u vários exercidos 
da tropa.

Falando, em seguida, á repor­
tagem da “ Agência Nacional” , o 
titular da Guerra declarou: “ As 
manobras vêem-se desenvolveu-

RIO. .15 (Agência Nacional-Brasil 
— Falando á imprensa em nome do 
ministro da Marinha, o comandante 
Eurico Peniche, declarou que o almi­
rante Guilhen téve o ensejo de na 
sua recente viagem, observar as ne­
cessidades da Armada, tomando as 
necessárias proviciencios a fim de 
atendê-las.

Em Florianopolis será remodelada 
a Capitania dos Portos, introduzindo- 
se também diversos melhoramentos na 
Escola de Aprendizes de Marinheiros.

do com rigorosa obediência ao 
plano estabelecida. O bom tempo 
e o ex elente estado sanitário 
da tropa muito leem favorecido 
as operações de lado a lado. To­
dos os acidentes de ordem téc­
nica criados pela arbitragem 
teem sido resolvidos de maneira 
brilhante por ambos os lados.

Não posso esconder a minha 
-atisfaçáo ao verificar que toda 
a tropa da 3.a Região Militar 
aqui aquaKelada apresenta um 
alto gráu de instrução e acen­
tuado espirito profissional. As 
manobras representam o fruto 
de um longo periodo de prepa­
ração.

Tundo foi previsto, preparado 
e ensinado e a tropa atendeu 
com a maior solicitude ao esfor­
ço que lhe foi solicitado pelos 
seus chefes.

Os resultados obtidos são 
realrftente excelentes. Sómente 
uma tropa bem instruída e bem 
conduzida poderia apresentar os 
resultados que ora lemos o ju­
bilo de assistir. As tropas em 
serviço harmonizaram-se num 
conjunto digno de todas as aten­
ções pelo seu gráu de instrução 
e pelo seu extraordinário devo- 
lamento. A presença do eminen­
te Chefe da Nação, que tudo tem 
feito pelo Exercito, vem dar es­
pecial relevo ás maiores e me­
lhores manobras já realizadas 
nêste Estado.

O presidente Getúlio Vargas 
que e .tá assistindo pessoalmen­
te ao ^desenvolvimento dos exer­
ci íos. I cm avaliando o estado 
de instrução da tropa, verá que 
nestas terras, tão gratus pelas 
valorosas tradições guerreiras 
do heroico povo gaúcho, só um 
pensamento domina: O EXER­
CITO. O seu preparo profissio­
nal constante é absoluto, a fim 
de sempre tornar-se orgulhoso 
de si mesmo, util á Pátria e dig­
no dos gloriosos destinos do 
Brasil” .

Sua reunião extraordinária de ante-ontem
/''CNFCRME estava anunciada r u j Saúde Pública cio Es* *Jo; dr Fran- 
^  ntran extraorcUnarirmente ?m cisco Nogueira, representante da Pre- 
sessão conjunta o Diie no de Gi > feitura da Capital; e o s»\ Jofre dt Ai- 
grafia e a Junta Executiva R ĝiOâial I buquerque. chef° da 1 s cçáo táeni- 
de Estatística numa ho- .enagem ■’ ca do Serviço de Esbittsiica.

I póstuma á memória do insigno bruni — ---------------------------------------------------
Trabalha-se pelo Brasil

(Conclusão da 1 * pag >
E n propósito assegura que já 

possuímos, “ entre a contribui­
ção particular e a do Estado, um 
numerário suficiente para levar 
a efeito tal empreendimento *.

Outro problema que o Estado 
Novo solucionará paralelamente 
io da siderurgia, é o do aprosei- 
.amento do carvão nacional, pu­
ra o que, logo que regresse ao 
Tio, s- excia. baixará um decre­
to referente ás jazidas de Santa 
Catarina e ao carvão riogran- 
lense, cuja exploração evitara 

que continuemos a drenar para 
fora somas verdadeiramente fa­
bulosas.

E’ assim de muito trabalho, 
ordem e paz o ambiente nacio­
nal .

E nêsse sentido foi que o pre­
sidente assinalou: “ Afaslados cs 
elementos de perturbação da 
vida do Pais, passou o período 
de criticas, queixas e ressenti­
mentos. A época é de constru­
ção e trabalho e o governo está 
cada vez mais empenhado na 
realização dèsse programa” .

J)e fato, a lá se das criticas e 
•las queixas pertence á história 

- Voltado o governo para um 
rande plano de soerguimento 

nacional, dentro do qual não tem 
ficado nem ficará nenhum dos 
nossos problemas sujeito ás dor­
nas procrastinações do regime 
que o golpe de 10 de Novembro 
destruiu, não c compreensível 
que ninguém se obstine a ver di- 
ferenlemenle a realidade que es­
tamos vivendo.

A palavra do sr. Gelúlio Var­
gas palavra sobretudo de or­
dem e de comando, tamanha a 
sua força moral, palavra ungida 
de uma extraordinária fé nos 
destinos da Pátria, foi mais um i 
vez ouvida atenlamente pelos 
brasileiros.

Ouvida e acatada, tamanha ;« 
ressonância que ela alcança sem­
pre .

A grande verdade é que, sol» 
as diretrizes com que o Estado 
Novo de ha muito se apossou dis 
simpatias populares, estamos 
avançando quasi vertiginosamen­
te em lodos os setores da Na- 
ç à o .

Em dois anos, fixemos sem re­
ceios infantis, o acervo é já enor­
míssimo. E não mentiriamos 
aos brasileiros si disséssemos 
aqui que nêsse período relativa- 
mente curto construimos mais do 
que vários governos do passad \ 

Estabeleça-se o paralelo e ver- 
se-á quanto é chocante o desní­
vel. O grande, espantoso desní­
vel, uma vez que o Brasil de 
hoje se encontra muito acima do 
Brasil de ontem, cada vez mais 
próximo do seu sonho de gran­
deza e força.

OBSERVANDO AS NECES- 
SIDADES DA ARMADA

0  ministro da Marinha, na stia viagem ao Sul, 
tomou importantes providências

Em Santos, o Ministro da Marinha 
entendeu-se com os superintendentes 
das docas, providenciando a escolha 
do local para a construção do novo 
cciificio da Capitania dos Portos

Para qua cs municípios pa­
raibanos se iniegrem cada 
vez mais nc pregrama de fc- 
menio das riquezas econô­

micas do Estsdo
'Conclusão da l • pag 1 

Torto de Plantas Ornamentais e Flo­
restais- além de observar as magnifi­
cas culturas de agave que cobrem 129 
hectares dos (500 que formam a área 
da prepriedode.

O prefeito Fernando Nóbrega comu- 
riea. então, ao interventor Argemiro 

Figueiredo que é seu pensamento 
'rgutr ali uma Fazenda Modelo, com 
> sons hortos de plantas ornamen- 

mení&is e florestais, produção de se- 
(r-tntes selecionadas e granja modelo.

O Chefe do Governo aprovou c.on 
entusiasmo o plano cs-bo* ado pelo 
pr feito da Capital, «firmando que o 
mesmo não só se enquadrava perfeita- 
■nente no plano de foraei:*o das rique­
zas crenõmieas do Estado, como airoa 
excedia ás atuais exigências que vem 
fazendo a administração estadual jun­
to ús PieC?ituras. no toc ■ te uoy com- 
pas municipais e Instalai Só de aviá* 
tios. apiários e pocilgas em lodos us 
municípios para ba nos.

B I B L I O G R A F I A
Bólotivi da Assiciaçüo Comercial dó 

Rio de Janeiro : -  Recebémos um 
exemplar do último número do Bole­
tim semanal da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro.

O referido boletim, como nos núme­
ros anteriores, publica várias infor- 
maçes sóbre as atividades da A. C R. 
J.. além de diversas colaborações sôbre 
assuntos comerciais.

A piac sjão, cniem, do Se- 
nher Bom Jesus dos Passos

(Conclusão da 1.“ pi>u.»
No "passinho" defronte da Igreja 

de São Bento, a cargo da "União de 
Moços Católicos", o cônego João de 
Deus pregou o sermão de "Encontro", 
que foi mais uma das bélas peças ora­
tórias do ilustre orador sacro parai­
bano.

Durante o percurso tocou a banda 
de música da Fôrça Policial do Es­
tado.

A’ noite, grande número de pessôas 
visitou o templo de Nossa Senhora do 
Carmo e os "passinhos" que se acha­
vam cuidadosamente ornamentados e 
assim distribuídos : l.°. sr. Antonio 
Mendes Ribeiro 2.°. União de Moços 
Católicos; 3". Santa Casa de Miseri­
córdia; 4.°. dr. Flávlo Ribeiro; 5.°. 
mons Manuel Maria de Almeida. ü.°. 
desembargador Manuel de Azevêdo; 

1 7°. Igreja de N. s. das Mercês.

Muitos» anos dura uma lavoura <!o 
mamona, produzindo compemadura* 
mente. Lavrador que funda eultur* 
da preciosa oleaginosa é lavradur avl- 
■uido, com grandes possibilidade« de

na vida

C I N É MA
CARTAZ DO DIA 

PLAZA — Em “ matinée" 
“ Amando sem saber" com Er. 
rol Flynn. Em “ soirée" "Tudo 
dansa" coin Frank Mach Hugh. 
Complementos.

REX — Em “ matinee" "O 
Tigre Branco". Em "soirée" 
“23 1;2 Horns de Licença” com 
Terry Walker e James Ellison. 
Complementos.

FELIPÊIA — "23 112 Horos 
de Licença". Complementos.

S. ROSA — "O Rei do Turf" 
com Adolph Menjou. Comple. 
mentos.

JAGUARIBE — “ Cavaleiro 
Uantor" com Bob Barker 
Complementos.

METRÓPOLE — Amando 
sem saber” com Errol Flynn. 
Complementos.

S. PEDRO — "Um Tenente 
Amoroso" e "O Palpite de Mr. 
Morto. Complementos.

ASTÓrln — “ O Rei do Turf". 
Complementos.
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D EPA RT AM ENTO ADMJ-IO ANIVERSARIO NATALÍCIO D Õ In t Í r , 
NISTRATl VO DO ESTADO VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

Sua reuniào extraordinária de ontem
Sob :t presidência do dr Anfcotvo 

Bòt-o dc Menezes, secretariado, por 
designação, pelo acad. Durval do Al­
buquerque. na ausência do secretário 
efetivo, reuniu-se. ontem, ás 9 horas, 
no local do costume, em sessão extra­
ordinária. o Departamento Adminê - 
nativo do Estado, comparecendo, ain- 
da. os membros drs. Orestes Lisbôa 
e Flavio Ribeiro Coutinho. deixando 
de comparecer o dr. José dc Oliveira 
Pinto.

Aberta a sessão pelo sr presidente, 
o sr. secretário procede á leitura da 
áta da reunião anterior, que é. sem 
impugnação, aprovada

Não havendo expediente sôbre a 
mêsa. o sr. presidente assa á or­
dem do dia. Com a palavra o dr. 
Flavio Ribeiro Coutinho procede á 
leitura do parecer n. 167 ao projeto 
de decreto-lei da Prefeitura Municipal 
dc Laranjéiras. abrindo o crédito es­
pecial de um conto e quinhentos mil 
réis il:500$000). concluindo pela dr-

tc Departamento Administrativo o 
projeto de dccreto-lei que abre o cré­
dito especial de um conte e quinhen­
tos mil réis <1:500S30(D. para aquélt 
fim. Por mais justificável que seja o 
projeto não pode ser aprovado. Se­
gundo o art. 31 do decreto-lei n.
1 202. de 3 de abril de 1939. cs Esta­
dos e os Municípios não podem, sem 
autorização, rcspectivamenle do r re­
sidente da República ou dos Depar­
tamentos Administrativos, abrir cré­
ditos suplementares antes do segun­
do trimestre, cu CRÉDITOS ESPE­
CIAIS no decorrer do primeiro. A lei 
r tabelece. assim, dois casos distintos. 
O Município precisa de autorização 
do Departamento Administrativo para 
abertura de créditos suplementares, 
no primeiro trimestre, porque, para os 
demais trimestres, pode fazê-lo sem 
autorização, dêsde que a lei orçamen­
tária a contenha fart. 28. letra a)- 
Não pode abrir créditos especiais no 
decorrer do .primeiro trimestre, e nem

negação do pedido cm apreço. Submc- |0 Departamento Administrativo pode 
tido a discussão, pelo sr. presidente. . .
c o referido parecer aprovado. Vem conceder a autonzaçao. porque, no 
á mésa o parecer n. 166. Cem a pala- Qup diz respeito a êsse lapso de tem- 
vra o dr. Orestes Lisbôa, pede o adia- P°- a .sHa competência se restringe 
ment-o da discussão do mesmo, em vir- a9s créditos suplementares. Si assim 
tude de não se achar presente o res- j uão fôsse. o artigo 31 tiria dito sim- 
pectivo relator.

E nada mais havendo a tratar, o sr 
presidente encerra a sessão.

MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. TANTO DA PARAÍBA 
COMO DOS DEMAIS ESTADOS

“PARECER N. 167 — Alegando
que. na sua lei orçamentária vigente 
não foi incluida verba para, a Biblio­
teca Pública, o Prefeito Municipal de 
Laranjeiras submete á apreciação dês-

plesmente "abrir créditos suplemen­
tares ou especiais antes do segundo 
trimestre”, e não como fez. estabele- 
endo as duas hipóteses. E' como nos 
parece. — Sala das Sessões do De­
partamento Administrativo do Esta­
do. 11 de março de 1940. — fass.)
Flavio Ribeiro Coutinho. relator” .

Continuamos abaixo a publieacao 
das inúmeras mensagous de folicita- 
ç:cs que o interventor Argemiro dc 
Figueiredo vem recebendo tanto da 
Pa rama como dos demais Estados, 
por motivo do seu aniversário nata­
lício:
OS CUMPRIMENTOS do  a r c e ­

b is p o  D. MOISÉS C0ÈLI10
Monteiro, 9 — Lembrando esta data 

natalícia dc v. cxcia. apresento cor­
diais felicitações acompanhadas dos 
melhores votos pela felicidade dc v. 
cxcia. c prosperidade do seu governo 
Saudações. — MOISÉS. Arcebispo da 
Paraíba.

Do Rio:
Rio. .9 - -  Abraços passagem ani­

versário. -  Humberto Pinho.
De João Pcssôa:

João Pessoa. 9 — Tenho honra ctc 
cumprimentar v. excia. pela pasagem 
seu aniversário natalício. Saudações. 
— Luciano Morais.

Joãò Pessoa. 9 — Envio v. excia. 
melhores votos felicidades seu aniver­
sário natalício. — Otávio Pernambu­
cano.

João Pessoa. 9 — Felicito v exciá. 
passagem seu aniversário luatalicio 
desejando-lhe muitfes felicidades. — 
Capitão Gadélha.

João Pessoa. 9 — Meus respeitosos 
cumprimentos pela auspiciosa data de 
hoje. — Natanael Vasconcélos.

João Pessoa. 9 — Envio vossé.icía 
slnoeras felicitações passagem- seu

Prefeitos municipais nesta 
--------  capi tal  --------

Chegaram ontem a esta capital, os 
prefeitos Bento Figueirécio. de Cam­
pina Grande; Cunha Lima..de Areia; 
c Benedito Barbosa, dc Laranjeiras, 
que vieram tratar de assuntos ligados 
aos interesses das respectivas comu­
nas. tendo, com és se fim. aqueles edis 
estado cm Palácio, conferenciando 
com o sr. Interventor Federal.

JANTAR EM HOMENAGEM 
AO DR. ABDiAS DE ALMEIDA

Reaiiza-se amanhã, ás 20 horas, no 
Casino do Parque o jantar que os ami­
gos, admiradores do dr. Abdias dc 
Almeida, lhe oferecem por motivo da 
sua recente nomeação paia o cargo dc 
delegado do l.° Distrito da Capital.

Nas listas de adesões que sc encon­
tram em poder dos srs. dr. Alves de 
Mélo e jornalista Anquiscs Gomes, já 
tinham sido. ate ontem, apostas as 
assinaturas das seguintes pessoas . 
drs. Raul de Góis, Fernando Nó- 
brega, Eraani Sátiro, Francisco Porto. 
Orris Barbosa. Alves de Mélo. Renato 
Ribeiro. Romulo de Almeida e acad. 
Manuel Figueirédo; drs. João Franca, 
Bolívar Caldas Barreto e Giácomo 
Zácara, srs. Darci Ramos, Alberto Ra- 
bélo. Francisco Mendonça. Manuel 
Formigo. Reinaldo França. Luiz dc 
Oliveira. Gambarra Filho. Flodoaldo 
Peixoto, Otávio Monteiro. João Gal- 
dino e Pedro Dália de Mélo; jornalis-

P A R A  Q UE OS M U N IC ÍP IO S
CADA VEZ MAIS SE INTEGREM NO PROGRAMA " E 
FOMENTO OAS RIQUlEZAS ECONÔMICAS DO ESTADO
O prefeito de Esperança deu pronto aoôio ao telegrama- 
circular dirigido ante-entem nelo interventor Argemiro 
de Figueiredo, recomendando aos srs prefeitos a instala­
ção de aviários, apiários e pocilgas em todas as comunas, 
além de rigorosa observância á legislação do Estado re- 
-------  íerente aos campos agricolas municipais

dos cargos.
tas Nelson Firmo. Cleanto de Paiva | são até que o caso esteja devidamen. 
Leite e Anquiscs Gomes. tc regularizddo.

N O V A M E N T E  EM PARI S  
O SR.  S U M M E R  W E L L S
0  sub-secretário de Estado do governo norte-americano 

seguiu ontem á noite para Roma
PARIS. 14 <A UNIÃO' — Encon- 

tra-se novamente nesta capital o sr.
Summer Wells, enviado especial do 
presidente Roosevelt junto ás potên­
cias européias, que se encontrava em 
Londres.

O sub-secretário de Estado do go-

rpEVE a mais viva repercussão, o ] antc-onlcm aos srs. prefeitos rcco- 
■ telegrama circular que o mtcrvcn- mondando além dc rigorosa observan- 

lor Argemiro dc Figueiredo dirigiu cia á legislação estadual referente aos
_____________________________________ 1 campos de demonstração, providencias

para a instalação de aviários, apiários 
e poeilgas em todos os municípios.

Visa assim, o atual governo dcsjper. 
far o interesse dos habitantes cie to­
das as zonas do Estado pela prática 
intensiva das pequenas indústrias ru­
rais. cuja exploração sc reveste dc 
grande importância para a nossa eco­
nomia .

Compreendendo esse elevado empe­
nho do Governo, o prefeito Júlio Ri­
beiro, do. Esperança, telegrafou ontem 
ao sr. interventor Federal, comuni.
; a ndo :*s prontas providencias da sua 
administração, no sentido de fpic aque­
le município seja dotado o mais bre­
ve. possível dc um aviário, apiário e 
rocilgas, como o deseja o Chefe do 
Executivo paraibano.

E' o seguinte o despacho do pre­
feito dc Esperança, em que s. s. in­
forma, ainda, a perfeita observância 
que vem sendo feita ali, no tocante á 
legislação estadual que determina a 
manutenção de campos de demonstra­
ção cm todos os municípios, cuja área 
mínima é dc seis hectares:

“ Esperança, 14 — Acusando o rece­
bimento da recomendação telegráfica 
n.° 1252 de v. excia., informo que esta 
Prefeitura vem observando rigorosa- 
mente a legislação referente aos cam­
pos municipais.

Estou providenciando para o mais 
breve possível a instalação do aviário, 
apiário c pocilgas neste município. 
Saudações — Julio Ribeiro, prefeito” .

COM OS AUXILIARES TE 
CAMPO DIPLOMADOS

Dc acórdo com o edital que publi­
camos em outra parte dêste jornal, 
os auxiliares cie campo das Prefeitu­
ras que fôrem diplomados pela Esco­
la de Agronomia do Nordeste devem 
apresentar os seus diplomas á Secre­
taria da Agricultura, num prazo de 
30 dias. para que sejam «feitas as ne­
cessárias anotações no fichário.

C não cumprimento dessas deter­
minações. que são tomadas cm bene­
ficio dos titulodos. uma vez que éles 
tem preferência no preejuchimento 

implica na sua suspen-

aniv.ersário natalício. Respeitosas sau­
dações. — Manuel Formiga.

João Pessôa. 9 — Cumprimentos pelo 
seu aniversário. — Ariosvaldc Espi - 
nola.

João Pessôa. 9 — * Queira prezido 
chefe aceitar nossos sinceros parabéns 
data hoje passa, seja ela repetida 
muitos anos para felicidade todos vos 
são caros. — Antonio Francisco Cruz, 
Francisco Luiz Oliveira, Gaspar Bin- 
ter, Pedro Paulo Oliveira, Manuel 
Soares da Costa e Manuel Luiz de 
Oliveira.

João Pessôa. 9 — A classe gazeteiros 
de João Pessôa. vem unida congra­
tular-se com as homenagens presta­
das a v. excia. pela passagem aniver­
sário natalício. — Manuel Inácio.

João Pessôa. 9 — Temos imensa sa­
tisfação cumprimentar vossència pas­
sagem hoje data natalicia. Saudações. 
— João Afonso & Cia.

João Pessôa. 9 — Receba v. excia. 
meu nome e Academia Comércio, sin­
ceros parabéns seu feliz natalício. — 
Miguel Bastos.

João Pessôa. 9 — Sinceras felicita­
ções votos felicidades passagem ani­
versário natalício v. excia. — Família 
Bona vides.

João Pessôa, 9 — Parabenisamos 
vossència pela data natalicia. formu­
lando sua felicidade pessoai e sempre 
crescente êxito seu inteligente Gover­
no Respeitosas saudações. — Funcio­
nários Diretoria Classificação.

João Pessôa. 9 — Peço aceitar efu­
sivas saudações motiYO seu natalício 
eo.n a segurança votos plenas feli­
cidades — Joaquim Cavalcanti, ge­
rente Banco Central.

João Pessôa. 9 — Cordial abraço o 
votos felicidade pessoal v. excia. — 
Miranda Freire

João Pessôa. 9 — Cumprimento pre­
zado amigo fazendo sinceros arden­
tes votos felicidades. Atenciosas sau­
dações. — Demetrio Toledo.

João Pessôa. 9 — Sociedade União 
Beneficente Trabalhadores felicita v 
■'xcift passagem aniversário natalício

Está fraco, anémico c sente-se abatido?
Quer engordar?

Tome BIOTAL !

José

vêrno de Washington conferenciou 
com o “premier" Daladier, fazendo- 
lhe entrega de uma mensagem pes­
soal do presidente Roosevelt a s. 
excia.

O sr. Summer Wells embarcou, hoje 
mesmo com destino a Roma.

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Foi internado num camoo de concentração da África do Sul, o comandante do navio 
alemão “ Wakama” , afundado Dela sua própria tripulação, no litoral brasileiro, quan­
do era interceptado Dor um cruzador britânico —  Nada de importante na frente oci­

dental —  A “ Royal Air Force”  sobrevoa, mais uma vez, território alemão
I ONOltES, 14 (BBC-Inglaterra)

J Foi

NOTAS OE 
P A L A C I O

FJslcvc untem, tio Pplácio da Reden­
ção, conferenciando com o interventor 
Argemiro dc Figueirédo. o comandan­
te Alfredo Salomé Silva, capitão dos 
Fêrtos déste Estado.

Agradeceram ao Chefe do Govérno 
as suas nomeações, as srtas. Muria 
das Neves Cunha c Severína Fernan­
des. para o cargo de r ccns^ador do 
Serviço dc Estatística.

O sr Aurelia no Nelson agradeceu 
em telegrama ao sr. Interventor Fe­
deral, a remoção de seu filho, dr Au­
rélio Albuquerque, para a promotoria 
de Bananeiras.

Em cartão ao sr. Interventor Fe­
deral, o sr. Edgar Martins do Carmo 
e sra. Adalgisa Amorim do Carmo 
participaram o nascimento do seu fi­
lho Eriberto.

Ontem, estiveram, ainda, em Palá­
cio, os drs. Guedes Pereira, prefeito 
Renato Ribeiro. Ilcrtensio Ribeiro e 
Hcrmenegildo Di Lascio; mons. Odi­
lon Coutinho. sr. José Antonio da Ro­
cha. prof. Juvenal Espinoia. João 
Batista Néto, José Lira. Edesio Al­
ves dc Sousa c Armando Silva Pes­
soa; e srtas. Suzana Carvalho e Ma­
ria Luiza Cordeiro.

Conferenciou, ontem, com o sr. In­
terventor Federal, o dr. Benedito 
Barbosa, mefeito dc Laranjeiras.

desejando perenes felicidades.
Sota no. presidente

João Pcssô«'i. 9 — Aceite v. excii 
•ninhas felicitações passagem :-tu u* 
.alirio Abraços. — Osvaldo Bralncr ’

João Pessôa. 9 — Queira oceitar os 
nossos sinceros parabéns pela passa, 
gem de vossa data natalicia. p 
Mendonça & Cia. Ltda.

João Pessôa. 9 — Cumprimentos
vossència transcurso aniversário na­
talício fazendo votos perenes felici­
dades. — Inácio Aragão.

João Pessôa. 9 — Motivo data ani­
versário natalício envio a v. excn os 
meus sinceros parabéns. — otávin 
Monteiro.

João Pessôa. 9 — Efusivas felicita­
ções auspiciosa data. — Tte. José Pas 
sos.

João Pessôa. 9 — Respeitosos cum 
orimenlos vosso aniversário. ... En­
genheiro Luciano Vareda.

João Pessôa. 9 — Cordiais sauda, 
ções — Jaime Lima.

João Pessôa. 9 — Receba meu abra­
ço passagem seu natalício. — Avelino 
Cunha.

João Pessôa, 9 — Aceite v. excia. 
cumprimentos passagem data natali­
cia. Cordiais saudações. — Clodcaldo 
Mendonça.

João Pessôa. 9 — Aceite minhas fe­
licitações passagem vosso aniversário. 
— Dr. Isac Faimbaun.

João Pessôa. 9 — Em meu nome 
e de Lodos funcionários esta Delegacia 
apresento cordiais felicitações vos- 
áência passagem hoje seu nataliclo 
fazendo votos esta data se repita inú­
meras vezes para felicidade esta gran­
de terra. — Alfrèdo Brasil Montene. 
gro. Delegado Fiscal.

João Pessôa. 9 — Envio vossència 
sinceras felicitações pela data de ho. 
j-e. - -  Otacilio Coutinho.

João Pessôa. 9 — Parabéns passa 
gem seu natalício. — Alberto Cartax >.

(Conclúc na 6.a pag.)

b i b u o t é T T p ú b l i c a

Uma notável aquisição ile 
l i v r o s

Continuando o seu programo dc 
atualização da Biblioteca Pública do 
Estado n Diretoria daquela Repartição 
acaba de adquirir os livros constan­
tes da rcL.ição abaixo. Ha nessa nova 
remessa dc livros adquiridos para a 
Biblioteca Pública interessantes cole. 
refis dc romances para as moças dos 
autores mais apreciados como seja 
Rafael Sabatinc. H. Rider Haggard. 
Baroneza d ’Orczy, Elinor Glyn. Ed- 
gard Wallace. Concordia Merrel e ou­
tros. Constam ainda das aquisições 
feitas, obras científicas dos melhores 
autores, em português, francês, espa­
nhol c inglês, com que a Biblioteca 
Pública da Paraíba vai prosseguindo 
no seu serviço util de sistematização.

A biblia da Inunanidadc — Miche- 
lei. Minhas memórias dos outros — 
Rodrigo Otávio. Pensamentos ame­
ricanos — V. L. Cardoso. Histoire de 
la civilisation africaine — Leo Forbc- 
nius. Homens e bichos — Axel Mun- 
the. Arte de viver — André Maurois. 
Terra que morre — René Bazin. O 
Egito — Eça de Queiroz, Terra de fo­
go — Cláudio de Sousa, A inviersão 
sexual — Dr. Havclock Ellis. A questão 
sexual — G. Maviani. Capaz ou Inca- 
paz para o casamento — Van dc Vel- 
de. O pudor e a precocidade etc. — H- 
Ellis. O que Iki dc errado no casamen­
to — Hamilton e Macgowan. Chano- 
an — Graça Aranha. Lingard s his- 
lory of England-Birt. Dicionário Es­
panhol — Português e Português — 
Espanhol — Waldik. O homem, ésse 
desconhecido — Alexis Carrel, O An- 
li-sqmitismo — Adolfo Benarús, Os 
judeus hovts — Adolfo Benarús. Mul­
tidão criminosa — Scipio Sighelc. O 
poder da vontade, A escolha da Pro­
fissão, Formação do caráter, A mu­
lher e o lar, A marcação do logar na 

(Conclúe na 7." pag.>

internado, hoje, num campo 
dc concentração da ADúca do Sul o 
comandante do navio alemão "Wa. 
Jiama", afundado pela própria tripu­
lação quando chamado á fala por um 
cruzador britânico.

O preso fez várias declarações ás au­
toridades, desmentindo as notícias di­
vulgadas pela Alemanha dc que os 
marinheiros do “ Wakama” fórum me­
tralhados pelos tripulantes do cruza­
dor inglês quando procuravam sc sal­
var cm cscaléres, afirmando mais que. 
quando fcp m  aprisionados, êlc c os 
tripulantes do seu navio fóram trata­
dos com a maior cortczia. 
UIIAMBERLAIN FALARA' TERÇA- 

FEIRA PRÓXIMA 
LONDRES, 14 (A UNiÀO» — O 

“ premiar” Nevillc CJiamfierlaitv na 
próxúna terça-feira, fará nfc Parla­
mento uma exposição da guerra que 
está sendo feita na frente ocidental.

Afós o discurso do primeiro ministro, 
I  o Parlamento entrará nas suas férias 

pascoais, que terminarão a 2 de abril 
próximo.

ABATIDO UM AVIAO FRANCÊS 
1 BERLIM. 11 (A UNIÀO) — Foi a- 
batido hoje pelas baterias anti-aéreas 
alemãs ao sul de Estrasburgo um 
avião dc reconhecimento francês, 
,\AÜA DE IMPORTÂNCIA NA 

FRENTE OCIDENTAL
LONDRES 14 (BBC-Inglaterra)

Os comunicados francês e alemão d«» 
tio.ic informam que oî jfcm não sc ve­
rificou nada dc importante na fren­
te ocidental devido ao máu tempo, 
que raralizou quasi todas as opera- 
cóe* terrestres e aéreas.
A'I | 'IDADES D,A AVIAÇÃO IN.

G LhSA
LONDRES II (BBC-Inglaterra) — 

Os aviões da “ Royal Air Force” rea­
lizaram, hoje, mais um arriscado vôo 
de reconhecimento sôbre a Alemanha,

visitando a base de Heligolaml. Nada 
aconteoeu com os aviões, que volta­
ram intactos á sua base. 
ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES DO

EMPRÉSTIMO
LONDRES 14 (BBC-Inglaterra.) 

Fóram encerradas hoje as inscrições 
I ara cobertura do primeiro emprés­
timo de guerra da Grã Brctanlui, num 
valôr total de 300 milhões de liras.

E’ de notar que muitos alemães de 
origem ariana também se iiiscrcvêrain. 
não se conheoendo ainda pormenores 
do resultado das inscrições totais. 
OBRIGADOS A PRESTAR SUBMIS­

SÃO AO RE1CII
LONDRES 14 (BBC-Inglaterrai) — 

Iuforma.se nesta capital que. o govêr- 
no alemão da Checoslováquia decretou 
a obrigatoriedade dc todos os profes­
sores ohccos dc jurarem submissão á 
Alemanha, sob pena de denUssão dos 
seus cargos e sugei tos ainda a peiores 
castigos.

SUCURSAL DA AGÊNCIA NACIONAL
Termina hoje o prazo Dara apresentação de requerimen­
tos solicitando registro na Divisão de Imprensa do D. I. P- 
—  Sujeitas a registro as publicações internas nos esta- 

beleçimentos de ensino
Termina hoje o prazo para o regis­

tro dc jornais, e revistas, oficinas ti­
pográficas. empresas de publicidade, 
correspondentes de jornais e de agên­
cias telegráficas, etc. na Divisão de 
Imprensa do Departamento de Im­
prensa e Propaganda.

Na sucursal da Agência Nacional, 
neste Estado, serão recebidos requen- 
mer-tos até ás 17 horas.

De acòrdo com iuna decisão tomada 
ontem pelo jornalista Olímpio Gui­
lherme. diretor da Divisão de Impren­
sa do D. I. P. fica ampliado, até o dia 
25 do corrente, o prazo para a necessá­
ria instrução dos requerimentos apre­
sentados atá hoje.

OBIGATÓRIO O REGISTRO DE 
PUBLICAÇÕES INTERNAS 

Tendo a Sucursal da Agência Na­
cional néste Sjstado consultado a Di- "

visão de Imprensa sôbre a necessidade 
d3 registro dos jornais e revistas que 
circulam internamento em estabeleci­
mentos de ensino, recebeu ontem, do 
sr. Olimpio Guilherme, diretor da~ 
quéle órgão, o seguinte Uelegraina: 

"Rio, 14 — Sucursal da Agência Na- 
clonal -  João Pessõn -  Os jornais 
de circulação Inlerna nos colega»- wm 
como todos as publicações estão oU 
ieltos a registro. -  Olímpio OuiUicr- 
mc, diretor da Divisão do D . i. ■

Farmácia de plantão
EstA de plantão, boje. a EAft- 

MACIA SANTO ANTONIO. A pra­
ça Pedro Américo

j
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E D I T A I S
.ÎOÀO PESSOA — Sábado 16 de março de 1910

INSPETORIA GERAI, n o  
TRÁFEGO POBEICO —  Km adi­
tamento ao edital n.° 1. de ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários dc veículos, 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição ate o dia 16 dc 
março p. vindouro, também se 
cxtendc ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para esse fim a 
esta Inspetoria (artigo 107 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa, 17 dc fevereiro 
dc 1010.

Jacob Franlz, cap. Inspetor- 
Geral .

INSPETORIA GERAL OO TRA­
FEGO PUBLIC O — EDITAL N.. 1
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba: usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráfego era vigor, faz saber aos 
Interessados que sc está procedendo, 
nesta Repartição c nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au­
tomóveis, caminhões, ônibus c outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es­
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
étijo condutor não esteja com os 6eus 
documentos legalizados como pre­
ceitua o artigo 225 do Regulamiento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula­
mento citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, fi­
cam sujeitos ao aumento de 50% daa 
taxas a serem pagas (decreto n °  900, 
de 24|12!1937).

Jacob Franlz — cap. Inspetor Geral. 
João Pcssôa, 16 de fevereiro de 1940.

SECRETARIA DA FA­
ZENDA —  DIRETORIA  
DO PATRIMÔNIO —  EDI­
TAL N.» 2 — De ordem do 
dr. Diretor do Patrimônio 
do Estado ficam intimados, 
nos lermos da legislação em 
vigor, os herdeiros de Giá- 
como Ferraro a apresenta­
rem os litulos e devidos do­
cumentos da propriedade 
que os mesmos possuem e 
que confina com a proprie­
dade do Estado “ São P»a- 
fael” , antiga Macacos.

Diretoria do Patrimônio 
do Estado (Secretaria da 
Fazenda), cm 11 de março 
de 1940.

M. Cordélia S. Fernan­
des, 0.“ escrituraria.

SERVIÇO REGIONAL OO DOMÍ­
NIO DA IINLAO NA PARAÍBA — 
EDITAL N.° 22-A — Aforamento dc 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Dominlo 
da União, junto á DeJcgacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, nèste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4. de Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedelo, município desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajãra. 
Moêma e Tuplnambá de Figueiredo, 
representados por sua mãe, Joana Ml 
randa de Santana, conforme publica­
ção feita no jornal oficial A UNI AO. 
desta capitai, em sua edição do 37 
de fevereiro dc 1940.

Serviço Regional do Domínio cJn 
União, em 27 de fevereiro de 1940.

Sabiiio do Campos -  Escrivfio.
VISTO: — Antoftio G. Vieira d.e 

Sousa — Chefe Regional.

bilva; 9 -  Antonio Bonto de Paiva; 
10 •— João Hardman de Barros; 4T — 
Uuz Clementino dc Oliveira; 12 — 
Olivcr von Sohstens; 13 — D Olivlna 
Oliyia Carneiro do Cunha; 14 — Dr. 
Aiiusio Ribeiro Gomes da Silva; 15 

Antonio de Azevedo Ferreira; . 16
— João Martins Loureiro; 17 — Dl- 
ogo Augusto de Sá; 18 — Dr. Francis- 
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mario da Cunha Raposo e 21 
~~ Dr. Ncwton dc Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer a  referida sessão do Jurt no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
dc todos passei o presente edital que 
será publicado e afixado Icgalmentc. 
Dado c passado nesta cidade de Joãn 
Pessoa, aos 28 dc fevereiro de 1940. 
Eu. Carlos Neves da Franca, escrivão 
do JurJ o escrevi. (ass.) José de Fa­
lias Conforme com o original, subs­
crevo p assino.

O escrivão — Carlos Neves da Frah- 
ca.

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITAI# N.° 
l Indústria c prorissão — De or­
dem do sr. Diretor desta Repartição, 
inço público que deverão ser pagas, 
som multa, até o último dia util deste 
mês. ás primeiras prestações do im­
posto de “ Indústria e Profissão” , 
maior dc 1:000$000. referente ao cor­
rente exercício, dc acordo com o art. 
3." do Decreto n.° 467, de 30 dc de­
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 de março 
de 1940.

José Pereira Brito — Chefe Secção

VIS'rO:
Diretor.

João da Cuhha Lima

EDITAL de convocação do Jurl. — 
O doutor José de Parlas, Juiz de Di­
reito da 3,a vara da comarca da capi­
tal do Estado da Paraiba em virtu­
de da lei. etc.

Faço saber que tendo sido design»' 
do o dia 25 de março vindouro, pelas 
8 horaG. para funcionar eui sua pri­
meira sessão ordinária d és te ano o 
Juri desta capital, procedi, de acôr- 
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida­
dãos Jurados que tem dc servir na re­
ferida sessão, lendo sido sorteados os 
seguintes: 1 ~  Alexandre Ramalho; 
2 — João de Sousa Vasconeélos; 3 — 
D. Osmarlna Carvalho; 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
Silva Mousinho; 6 — João Gomes 
Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da 
Silva; 8 — Byrcn Brainer Nunes da

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
— D. N. P. V. — Divisão dc Fomento 
da Produção Vegetal — Secção de 
Plaulas Têxteis — Secção dc Fomento 
Agrícola — A Secção do Fomento 
Agrícola, no Estado da Paraíba, tor­
na público, para conhecimento dos In 
teressádos que se encontram na mes­
ma Repartição, os Atestados dos re­
gistros dos agricultores abaixo descri­
minados. remetidos pela Diretoria de 
Estatística da Produção do Ministério 
da Agricultura:

Maria Gaudina de Andrade, Manuel 
Alves de Mélo, Alfrêdo de, Miranda 
Henriques, Silva Mélo & Filho. Ma­
nuel Cosme de Almeida. Antonio 
Coelho de Carvalho, Herdeiros de 
Salviano da Costa Brito, Afonso Gue­
des Palmira, Severino Menêses Lira, 
Raul Fernandes & Irmãos. Salvina 
Vitoriana do Espirito Santo. Aníbal 
Cavalcanti de Albuquerque, Severino 
Onório da Silva. Tertuliano Venan- 
cio dos Santos. José A poli ná rio de Li­
ma. Manuel Lucindo da Silva, Seve­
rino da Mota Silveira, Leonardo Elio 
Bezerra Cavalcanti, Severino de Sil­
va Lira. Francisco Monteiro Dantas, 
Faustino Avelino dc Almeida, Fran­
cisco Vcnancio da Silva, João Luiz 
da SiJva. Minervino Mirando dc Ara­
újo. Herdeiras de João de Brito Lira 
e Moura, Raul Dantas Pinheiro. Lu- 
percio de Andrade Gualberto & Ir­
mãos e Llndolfo Bezerra.

João Pessõa. em 7 de março de 1940. 
VISTO: -  C, Gouveia — Chefe da 

Secção.

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A INSPETORIA DA 
MSCALIZAÇAO DE GENERÖS ALI­
MENTÍCIOS E POLICIA SANITARIA 
DAS HABITAÇÕES EDITAL DE 
INTIMAÇAO N." 4 - l>  ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização do Gêne­
ros Alimentícios o PoJicia Sanitária 
d cs Habit ações, da Diretoria Geral dc 
Saúdo Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo dc trinta (30) dias 
improrrogável e a contar cia data cia 
primeira publicação do presente Edi­
tal, aos sis. Manud Soares Londres. 
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira, -  João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, Dr. Osias Gome«:. Ma­
rio Ferreira dc Sousa, — Gregorio do 
Oliveira, Veminoio B. da Silva.
Marcos Olhovetcly, -  e as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, -  d Maria C. 
Santos. — d. Mlnorvina I’. de Oliveira, 
~  d Rita Soares, — Joana S. da Sil­
va o d. Josefimi GolzlP, a fim de cum­
prirem as Intimações que Uics tôram 
lei las, lindo o referido prazo c não 
endo Panadas em consideração aque­

las exigências, esta Inspetoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigórv

’f£CfJ0 6 0 '

ele seu filho pode  ser am ea­

çada por uma perigosa diar- 

rhea. Conira esle lerrivel mal 

existem como remedio sem 

'igual os c o m p r im id o s  d e  

E ld o fo rm io ,  um produclo da 

case »ftayc/i**.

Com bala as diar- 

rheas com os 

comprim idos de

Eldoformio
B o m  p a r a  o s  a d u l t o s  
c o m o  p a r a  a s  c r c a n ç a s .

Jo&o Fessôo. 12 de março de 1940 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. dc es­

criturário .
VISTO: Dr Alberto Fernandes

Cartaxo — Inspetor.

G R Á T I S
Esta doente? Quer «aber o que temi 

Mande nome, Idade, profissão. re*i- 
dência, envelope selado para a res 
posta. Endereço: CAIXA POSTAL 
609 — RIO.

um guarda-roupa de macacaúba. com 
espelho, avaliados em 3855000, na 
ação executiva que contra o mesmo 
José Vicente Ferreira move C. Perei­
ra & Cia. E quem nos mesmos quizer 
lançar compareça neste Juizo em o 
dia, logar e hora acima declarados.
E para constar se passou o presente 
e mais dois de igual teòr que o por­
teiro dos auditórios publicará e afi­
xará nos logares do estilo, lavrando 
a competente certidão. Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessoa, aos 
6 dias do mês de março de 1940. Eu. 
Pedro Ulisses dc Carvalho, escrivão 
o escrevi.

Manuel Maia dc Vasconcelos.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. -  O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca dc Cajazeiras. 
cm virtude da lei, clc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Nicoiau. para receber dèste a im­
portância clc 315200. correspondente ao 
imposto cie rendas e multa respectiva 
do exercício cie 1938, que em face do 
decreto-lei u.° 960 de 17 cie dezembro

m m m m

E L I M I N A /  F O R T A L E C E /

o devido pagamento e custas acresci­
das c caso não o queira pagar, acom­
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quanto bas­
tem e cheguem para o referido pa­
gamento sob pena de revelia. E paro 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente edital que 
será afixado no logar do costume e 
publicado no jornal oficial do Estado 
A UNIÃO por três vezes na fôrma da 
lei Dado e passado nesta cidade de 
Cajazciras, aos séte dias do mês de 
março de 1940. Eu, Domicio Rodri­
gues Holanda, escrivão interino o es­
crevi. (ass.) Darci Medeiros Está 
conforme com o original; dou fé. Da­
ta supra. O escrivão interino — Do­
micio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca de Cajazeiras. 
em virtude da lei, etc

-- - - - -  V • "  o 7—T— r Faço saber a todos quantos o pre-clo 1938. 101 expedido mandado de Cl- aente cdital de citaçáo de devedor a
. Fazenda Nacional virem que no exe-

EiuiR if umiu
r O D I R O f o

AHTI-SYPHIUTICO 
I ANTI-RHEUMATIGO 

AMTI-ESCRQPHULOSO
— • R A N D X —

iDiiirttiifl is SiRfie

MINISTÉRIO DA MAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS INSPETORIA 
FEDERAL DF. OBRAS < ONTRA AS 
SECAS - 2.° Distrito — Concorrência
Administrativa - Dc orclcm do sr. 
Engenheiro Chefe deste Distrito, faço 
público que de acordo com o art. 52.° 
do Código de Contabilidade Pública 
cia União e art. 738 do 5 2.° do Regula­
mento Geral de Contabilidade apro­
vado pelo Decreto n.° 15783 de 8 de 
novembro de 1922, está aberta a con­
corrência administrativa para a aqui­
sição de gazolina e oleos lubrificante 
c combustível necessários aos serviços 
déste Distrito, assim como pneumáti­
cos. gamaras de ar .e baterias.

A quantidade e a qualidade dos ar­
tigos em concorrência serão determi­
nadas nas relações existentes i esta 
Secretaria.

São convidados todos os interessa­
dos para no prazo de oito dias apre­
sentarem as suas propostas devida­
mente seladas, em envelopes lacrados, 
endereçados á Comissão de Compra 
déste Distrito, os quais serão 'bertos 
no dia 23 do corrente, ás 10 horas, 
nesta séde.

Chamo a atenção dos Interessados 
para a observância das prescrições do 
Código de Contabilidade Pública 

Secretaria do 2.° Distrito da Inspe- 
toria Federal de pbras Contra as 
Sécas. em João Pessoa, março 12 de 
1940

Augusto Simões — Encarregado da 
Secretaria.

VISTO: Leonardo Arco verde —

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOAO PE»S0A — EDITAL N.° 2 — 
Imposto sòbre industrias e prorissões 
~ De ordem do sr. Diretor desta Re­
cebedoria, faço público que deverão 
ser pugas. sem multa, até o último 
dia util do atual mês. á bôea do cofre 
desta repartição, as l“s. prestações do 
Imposto sôbre industrias e profissões, 
maior de um conto dc réis 0:0005000). 
referente ao corrente exercício, de a- 
córdo com o art. 3.° do decreto n.° 407, 
de 30 de dezembro d.e 1933.

2." Secção da R. de Rendas de Joao 
Pessoa, 7 de março de 1940.

Pelo chefe. Iracema II. Maia 
Escriturário da classe “ E'\

VISTO' J. SantüK Coelho Filho 
— Diretor.

EDITAL dc I ‘  praça. — O dr Ma­
nuel Mu ia de Vasconeélos, Juiz dc Di­
rei lo da 2.“ vara da comrarca da ca­
pital. por virtude du lol, etc.

Faço saber aos que o presente edi- 
lül de praça com o prazo de 20 dias 
virem, que o porteiro dos uuditório« 
deste Juízo ha do trazer a público 
pregão dc vencia o arrematação « 
quem mais der e maior lance ofere­
cer. am o dia 26 do corrente* pelas 14 
horas. <i porto da sala das audiências 
déste Juizo. em o pavimento terreo do 
prédio do Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin­
cheiras n.° 42, o bem penhorado a 
José Vicente Ferreira, constante de 
J!3 duzta de cadeiras de Junco; um 
sofá; uma mesa de centro; uma co­
luna de canto; um conçolo com pe­
dra mármore; um port«, chapéu; e

encarregados cia diligência certifica­
ram achar-se residindo em logar in­
certo e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente edi­
tal com o prazo de 30 dias, pelo qual 

| chamo c cito o referido devedor 
para no prazo aludido, compare­
cer no cartório cio escrivão que éste 
subscreve, a fim de efetuar o devido 
pagamento e custas acrescidas, caso 
não o queira pagar, acompanhar a pe­
nhora que será feita em bens do exe­
cutado tantos quanto bastem e che­
guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento dc lodos mandei pas­
sar o presente edital que será afixa­
do no logar do costume e publicado 
no jornal oficial do Estado A UNIÃO 
por três vezes na fórma da lei Dado 
o passado nesta cidade de Cajazeiras. 
aos séte clías do mês de março de 1940. 
Eu. Domicio Rodrigues Holanda, es­
crivão interino o escrevi, (ass.) Darci 
Medeiros. Está conforme com o ori­
ginal; dou fé Data supra. O escrivão 
interino — Domicio Rodrigues Ho­
landa.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca de Cajazeiras, 
em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Francisco de Oliveira, para re­
ceber déste a importância de 465800, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multas respectivas cio exercício de 
1938, que em face do decreto-lei n.° 
960 de 17 de dezembro d.e 1938, foi ex­
pedido o mandado de citação no qual 
os oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo­
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o pre­
sente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o devedor 
a-jna referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório cio escri­
vão que éste subscreve, a fim de efe­
tuar o devido pagamento e custas a- 
crescidas c caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido 
pagamento sob pena de revelia. £  pa­
ra que chegue a noticia ao conheci- 
mento clc todos mandei passar o edi­
tal que será afixado no logar do cos­
tume e publicado no jornal oficial do 
Estado A LTNIÀO. por três vezes na 
fôrma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Cajazetrs, os 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu, Domicio Itodri. 
gues Holanda, escrivão interino 0 es­
crevi. (ass.) Darci Medeiros Está 
conformei com o original; dou fé. Da- 
tr\ aúpra O escrivão interino — Do­
micio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. O dr. Darci Medeiros, Juiz 
de Direito du comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital dc citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Fernandes, para receber déste a 
importância dc 185700, corresponden­
te ao imposto do rendas e multa res­
pectiva do exercido de 1938, que em 
face do decreto-lei n.° 060 de 17 dc 
dezembro tlc 1938. foi expedido man­
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência 
certificaram- achar-se residindo em lo­
gar incerto e não sabido q executado, 
pelo que ordenei se passasse o presen­
te edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o devedor aci­
ma referido e no prazo aludido, 
acomparecer no cartório do escrivão 
que éste subscreve, a fim de efetuar

cutivo que a mesma move contra 
José Francisco, para receber déste 
a importância de 61S200, correspon­
dente ao imposto de rendas e multa 
respectiva do exercício de 1937, que 
em face do decreto-lei n.° 960 de 17 
de dezembro de 1938. foi expedido 
mandado de citação no qual os ofi­
ciais de Justiça encarregados da dili­
gência certificaram achar-se residin­
do em logar incerto e não sabido o 
executado, pelo que ordenei se passas­
se c presente edital com o prazo dc 
30 dias, pelo qual chamo e cito o 
devedor, acima referido eno pra­
zo aludido, a comparecer no cartó­
rio do escrivão que éste subscreve, a 
fim de efetuar o devido pagamento 
e custas acrescidas e caso não o 
queira pagar, acompanhar a penho­
ra que será feita em bens do exe. 
cutado tantos quanto bastem e che­
guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que será afi­
xado no logar do costume e publica­
do no jornal oficial do Estado A U 
NIÂO. por três vezes na fórma da 
lei Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras. aos séte dias do mês de 
março de 1940 Eu. Domicio Rodri 
gues Holanda, escrivão interino o es­
crevi. «-ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original: dou fé 
Data supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 30 e 60 dias.
-  o  doutor Climero Rodrigues Nas­

cimento, Juiz de Direito Interino de 
comarca de Itaporanga. Estado do 
Paraíba, na fórma da lei. etc.

Faço saber a quem o presente edi­
tal de citação de herdeiros ausentes, 
com o prazo de trinta i30) e sessen­
ta (60) dias, virem, ou dêle noticia 
tiverem que. tendo-se iniciado, nêste 
Juizo e cartório do escrivão que éste 
subscreve, o inventário dos bens dei­
xados por falecimento de José Mar­
tins de Sousa, pelo inventariante Joa­
quim Martins de Sousa, foi dito. em 
suas declarações, acharem-se ausen­
tes os herdeiros seguintes: Mauri* 
Martins Vieira, residente no municí­
pio de Plancó deste Estado; Mário 
Martins e Antonio Martins, residen­
tes no Estado do Ceará, em logar 
ignorado. Manuel Martins, residente 
no Sul do País. Pelo que. os chamo 
e cito. por meio déste. para. no pra 
zo de quarenta e oito (48) horas, quo 
correrá em cartório, depois de decor­
rido o prazo do edital, falarem sôbre 
as declarações do Inventariante e pa­
ru todos o* demais termos do inven­
tário. até final, sob pena de revelia. 
D^do c passado nesta cidade de Ita- 
poranga. aos 29 dias do mês de feve­
reiro de 1940 Eu, Benjamin Gomes 
da Silva, escrivão. datilografei c su­
bscrevo Benjamin Gomes da Silva. 
Clinicrio Rodrigues Nascimento.

EDITAL de. citação dc herdeiros
i ausentes com o prazo de 30 e 60 dias. 
' - O doutor Climero Rodrigues Nas­

cimento. Juiz de Direito Interino cia 
comarca de Itaporanga, Estado da 
Paraiba. na fórma da let. etc.

Faço saber a quem o presente edl 
tal de citação de herdeiros ausentes, 
com o prazo de trinta (30) e sessen­
ta (60» cUcs, virem, ou dêle noticia 
tiverem que, tendo-se iniciado, nêsto 
Juizo e cartório do escrivão que este 
subscreve, o inventário dos b o n s  dei 
xados por falecimento de Manuel Al­
ves do Carvalho, pelo invenUrij^w 
Rodolfo Anceimo de Sousa, foi 
em suas declarações, aohWWK atltj 
sentes os herdeiros seguintes, 
de Alves de Oai valho• 
vila de Barro, Estado de Ceará,



A UNIAO — Sexta-feira, 15 (|c março de IMO

f ATENÇÃO ! —  TODOS OS DOMINGOS, APENAS UMA SESSÃO, EM SOIRÉE, NO “ PLAZA” , A’S 7 HORAS_____________

Amôr ! Sacrificio ! Aventuras ! Heroismo !

A A G O N I A  DE UM S U B M A R I N O !
O MAGISTRAL FILME FRANCÊS !

Domingo, em matinée ás 3/z e em soirée ás 7 horas (uma sessão sómente) no PLAZA

PLAZA —  Hoje ás V/2 —  Hoje !
9... v ÚLTIMA EXIBIÇÃO BA MARAVILHA CINEMATO­

GRÁFICA !

MORRO DOS VENTOS UIVANTES
SALIENTANDO 

MERLE OBERON o LAWRENCE OLIVER
O único filme que se manteve em caria* em 9 exibições se 

g uidas ! O filme " record ” !

A S T Ó R I A
Hoje ! ás 7 / 2  —  Hoje !

0  R E I  DO T U R F
Preço único : 800 réis

Amanhã ! Grandiosa “ Sessão Popular”  ! Amanhã !

BRINDE : UM CORTE DE SÉDA, OFERTA DO “ ARMAZÉM DO NORTE” 

FILME :

T U D O  D A N S A . . .

S A N T A  R O S A  
0  R E Ï  DO T U R F

Preços :
1.100 e 800 réis

C I N E  S.  P E D R O
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE
PREÇO ÚNICO : S800

Mais uma sensacional história do famoso detetive japonês!
P E T E R  L O R R E  —  e m

0  PALPITE DE MR, M 0T0
No mesmo programa, a 3.a série de

O S  PE R I G O S D E  PA U L I N  A
e mais vários complementos.

Domingo — Cênas emocionantes em plena Selva ! — Aventuras incríveis ! 
Um filme que nos lembra “ Princesa da Selva” — O TIGRE BRANCO

Super “ Paramount”

3.a feira MELODIA DA METRÓPOLE — “ Metro”

Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi: (ass.) Darci Medeiros. Es- 
lá conforme com o original; dou fé.
Cajazeiras, 29 de fevereiro de 1940.

O escrivão interino — Domicio Ro­
drigues Holanda.

EDITAL de 3.“ praça com o prazo 
e abatimento legal. — O doutor José 
de Parias. Juiz de Direito da 3.a vara 
da comarca da capital do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de 3.a praça virem ou déle 
noticia tiverem e interessar possa que 
no dia 25 do corrente, ás VI horas, na 
sala das audiências déste Juizo sito á 
rua das Trincheiras n.° 42. nesta ci­
dade, o porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, trará a público 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lanço ofere­
cer com os abatimentos legais das 
respectivas avaliações os seguintes 
bens: Um balcão com tampo envidra­
çado avaliado em réis 150$000; uma 
armação -avaliada em 50$000; um fi­
teiro para mostruário de sapatos a- 
valiado em 150S000; uma estante ga­
binete também envidraçado avaliada
em 30SOOO, perfazendo o total de ___
2803000, bens éstes penhorados a João 
Medeiros Santiago na ação executiva 
que A. Bastos & Cia., movem contra 
o mesmo executado. E para que che­
gue ao conhecimento de todos, man­
dei passar o presente edital que será beJ Cahino, 58380U 
afixado no logar do costume e publL '  "
cado na Imprensa Oficial. Dado e 
passado, nesta cidade de João Pessóa, 
aos doze dias do més de março de mil 
novecentos e quarenta. Eu, Eunapio 
da Silva Torres, escrivão o fiz datilo­
grafar e subscrevo, (assj José de Fa­
rias, Juiz de Direito da 3.a vara. Con­
forme: dou fé. Data supra. O escri­
vão — Eunapio da Silva Torres.

SECRETARIA d a  AGRICUI/rU- 
RA, VÍAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — 
EDITAL — Para as devidas anota­
ções no fichário do Pessoal, desta Di­
retoria, são convidados a apresentar 
seus diplomas de técnicos agrícolas 
conferidos pela Escola de Agronomia 
do Nordéste, os auxiliares de campo 
servindo Junto ás Prefeituras do in­
terior do Estado.

A não observância da presente de­
terminação do sr. Secretário da Agri­
cultura, implicará em suspensão para 
o funcionário.

Para êsse fim- fica concedido o pra­
zo de trinta (30) dias. a contar de 
hoje.

Diretoria de Expediente e Contabi­
lidade da Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas, em João

Francisco VJda] FU]lo _  iMrotor 
de Exp. e Contabilidade.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA 

Edital n.° 2
De ordem do sr. Diretor de Expe­

diente e Fazenda, faço público, em 
observância ás determinações da Lei 
n 0 403, que fica marcado o prazo de 
trinta (30) dias. á contar desta data, 
pnra quaisquer reclamações dos con­
tribuintes abaixo relacionados, rela • 
livamente ao Imposto Predial e de­
mais taxas das casas do telha das zo­
na/, urbana e suburbana' desta capl

tal. Fóra dêsse prazo, nenhiuna re ­
clamação será examinada sem o pré­
vio pagamento do Imposto.

Quando o imposto fór superior 
100SO00, devera ser pago em três ores- 
tações, nos mêses de março, junho e 
setembro: quando estiver compreen­
dido enire 50S0J3 e ÍOOSOOO. em duas 
prestações nos mêses de abril e ju­
lho. e quando inferior a 50$000. serf*. 
pago de uma só vez no més de maio 

Si 0 urédio de aluguel ficar desocu­
pado durante um ou mais mêses em 
rada exercício, será favorecido no ano 
seguinte peio espaço de tempo que 
assim permaneceu, dêsde que o seu 
proprietário ou procurador faça co­
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupará« < 
e da reocupação.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano no primeiro períoao 
da cobrança (março), terá um abati­
mento de cinco por cento (5%), e 0 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su­
jeito á multa de mora de i0% e a 
cobrança executiva de toda a divida.

Prefeitura Municipal de João Pes­
soa. em 5 de março de 194U.

Silvia de Carvalho, 2 u escrituráría.
(Continuação)

RUA JACINTO CRUZ 
N. 33 — Vicente Ielpo & Cia., 

4963600: n. 48 — Alfredo José de 
Ataíde, 125S200; n 57 — Maria Isa- 

61 — a mes­
ma. 58$800; n. 63 — a mesma.........
52S800; n. 67 — a mesma. 52S800; n. 
77 — herdeiros de Brasiliano Nico- 
lau de Sousa. 46S800; n. 115 — An- 
tonio Joaquim Vergára, 178S600.

RUA SA’ ANDRADE 
N. 238 -  Raul de Sá. 1523100; n. 

340 — dr. Eiiseu Maul. 105S100; n. 
344 — herdeiros de Brasiliano de 
Sousa. 139$ 100; n. 348 — herdeiros 
de Brasiliano de Sousa. 1043000; 11. 
352 — Ivo Pessóa de Oliveira, 96$000; 
n. 356 — herdeiros de Francisco de 
Sá Pereira. 97S500; n. 357 — Irman­
dade das Mercês, 37S800; n. 358 — a 
mesma, 33$900; n. 361 — herdeiros 
cie Brasiliano de Sousa, 207$700; n.
362 — José Pedro do Nascimento.......
107S300: n. 363 Estanislau Francis­
co Diniz. 178S700; 11. 369 — João Cel­
so P d* Vasconcélos, 618600; n. 373
— Tsabel Ramos Maia. G8$800: n. 374
— Estanislau F. Diniz. 204S700; n.
379 — Gregórío Pessoa de Oliveira. 
191$700; n. 382 — Maria Nazaré e
Maria do Carmo Ataíde. 1533100; n.
385 — Maurício Rosentol <fc Irmão, 
1923700; n. 388 -  Olivia de Sá Me­
deiros. 1G5S400; n. 389 - herdeiros
de José Heronldes de Holanda.........
105S600, n. 393 — Joscfína Uolzlo,
n. 394 — Ana Higlna Ti. Pessóa.......
1328700; n. 396 -- Moaclr Córtes. 
103S600; n. 397 — José Benedito de 
Albuquerque. 70ÍG00; n. 399 —- Ceci- 
lio de Albuquerque Maranhão. 403700, 
n. 405 — Pedro Dias de Araújo e lr- 
ínães. 3GS100; n. 406 — Ana Joaqui- 
na cie Andrade Esplnoiii. 81S800; n.
410 — Alfrédo José de Ataíde. 140S400; 
n. 413 — Maurício Rosental, 152S700;
n. 414 Alírêdo José de Ataíde..........
1408000; n. 4J7 — Francisca Maria 
da Conceição. 693200; n. 418 — Ir­
mandade das Mercês, 103S60Ü; n. 426
— Antonlo Mendes Ribeiro, 1543700;
n. 429 — viúva' Munuol Ramos.........
15S000; n, 431 — Francisco Ribeiro 
Coutinho, 1173400; n. 435 -  Raquel 
Lopes, 58$900; n. 437 — Álvaro Jorge

& Cia., 16GS200; n. 441 — filhos de
Mana Honorio da Cunha Lucsna.......
58S100: n. 447 — Isabel Ramos Mala. 
1033600; n. 451 — a mesma. 104S300; 
n. 471 — dr. Giovani Gioia. 144S700. 

PRAÇA PEDRO AMÉRICO 
N. 53 — Oviclio'Lopes de Mendon­

ça, 195S500; n. 61 — José Eduardo de 
Holanda, 11CS8C0; n. 65 — Dorgival 
Mororó. 193S700; n. 71 — Nair F 
Barbosa. 180SCOO; n. 75 — Mitra Pa­
raibana. 2433600; n. 81 — Simáo Pa­
tricio da Costa, 110S100: n. 109 — 
Montepio do Estado. 753000.

PRAÇA ARISTIDES LÔBO
N. 5 — dr. José Gomes Coélho.......

368S600; n. 11 — Montepio do Estado. 
19S600; n. 15 — Maria de Lourdes 
Ataíde, 114S800; n. 16 — Valfrédo 
Marques. 136S700; n. 19 — Augusto
Vergára. 1158000; n. 23 — o mesmo. 
1023800; n. 26 — Iracema, Newton e 
Isaura da Cruz Viana, 224S600; n 27 
— Augusto Vergára. 93S800; n. 32 - -  
Zizia Rabiirovitch. 248S400; n 33 -  
Augusto Vergára. 154S200; n. 37 - 
Belarmino Gomes Siqueira. 64S20U; n. 
33— Gregorio Pessóa de Oliveira. 
2483800; n. 41 — Manuel Cavalcanti 
de Sena. 53S100; n. 45 — Severino 
Trineu Diniz, 64S400; n. 49 — Ana da 
Gama Pôrto. 65S200; n 66 — Mana 
das Neves Ataíde. 251S400; n 67 -- 
dr. Guilherme Gomes da Silveira, 
2513000; n. 72 — Julio Martins da
Silva, 2843300; n. 78 — Angelico de 
Miranda Loureiro. 1393900; n 84 — 
Bernardo Romoff. 141S100; n. 90 —
viúva Leonel Toscano de Brito.........
2913400; n. 92 — Maurício Rosental,
31GS000; n. 100 — Miguel Freire.......
220S800; n. 102 — o mesmo. 246S800; 
n. 108 — Maria Castanhola. 185S000; 
n. 110 — Joaquim Martins da Silva. 
239S200: n. 118 — Maria Inez T. Bri­
to, 2113800; n. 124 — Maria Eugenia 
Batista. 793200; n. 136 — Aluisio Go­
mes & Irmão, 551S000.

RUA PADRE AZEVEDO 
S n . — Amelia Pessóa de Oliveira, 

2733600: n. 362 — filhos de Alfrédo 
José Ataíde. 172S700; n. 395 — Clau- 
diano Alustau, 139S300; n. 401 — o 
mesmo. 179S600; n. 407 — o mesmo, 
2013600; n. 408 — Francisca Clara 
e Tereza Efigénia. 160S400; n. 410
— Coriolano Cardoso. 1403400: n. 413
— Olivia Ataíde de Moura. 129S700; 
n. 418 — Gregorio Pessóa' de Oliveira. 
113S900; n. 419 — Maria das Neves 
Ataíde. 153S200: n. 42L — Alvaro Jor­
ge & Cia., 126S200; n. 427 — os mes­
mos. 179S600; n. 437 — os mesmos. 
226S900; n. 438 — José Calixto da 
Nóbrega. 105S300: n. 444 — Laurinda 
Maria das Dôres, 65S300; n. 445 — 
Alfrédo José de Ataíde. 103S600; n. 
440 — Claudiano Alustau. 1253900: n. 
447 — herdeiros da Rafael H. Silvei­
ra. 63S300: n. 452 — Claudiano Alus­
tau. 97S300; n. 458 — Rita de Oli­
veira. 103S800: n. 459 — Alfrédo Jose 
de Ataíde, 180S700: n. 462 — Fran­
cisco Ribeiro de Mendonça. 12GS000; 
n. 465 — Antonio Mendes Ribeiro. 
1793400; n. 467 — o mesmo. 114S000; 
n. 468 — Isabel Guimarães. 152S400: 
n. 470 -*  Francisco Ribeiro de Men­
donça. 125S800; n. 474 — Corina. Ire­
ne e Vivina de Medeiros. 125S900: n. 
475 — Adeline Jardim Lima, 693200; 
n. 482 — Isabel' Ramos Maia. 933500; 
n. 48G — a mesma, 1528200; n. 5?A 
— Maria do Carmo e Maria Nazaré 
Ataíde. 355-200; n. 526 — Maria tio 
Carmo e Maria Nazaré Ataide. 47S500;
n. 550 — João Tomé de Araújo.......
156S900.

TRAVESSA RIACHUELO 
N. 6 — João Antonlo de Mendon­

ça, 1383100: n 23 — Manuel Soares 
Londres. 923800; n '27 — Manuel 
Soares Londres, 923800; n. 29 — o 
mesmo. 92S800; n. 33 — o mesmo. 
68S200; n. 37 — o mesmo, 53S800; n.
39 — o mesmo. 67S000; n. 43 — o

G1S000; n. 51 — o mesmo. G1SO00; n. 
55 — 0 mesmo. 1043800; n. 59 — o 
mesmo, 1043800.

RUA RIACHUELO 
N. 7 — José Ferreira de Almeida. 

74S600; n. 29 — Manuel Soares Lon­
dres. 147S100; n. 30 — Alfrédo José 
de Ataíde, 153S900; n. 35 — Manuel 
Soares Londres. 61380; n. 36 — Ma­
nuel Soares Londres Filho. 147S000;
n. 39 — Manuel Soares Londres.......
613800; n. 43 — o mesmo. 893300; n. 
45 — o mesmo. 61S700; n. 48 — Ma­
nuel Soares Londres Filho. 167S000:
n. 49 — Manuel Soares Londres......
61S700; n. 50 — o mesmo. 1563900; 
n. 55 — o mesmo. 54S400; n. 58 — 
Manuel Soares Londres. 93S500; n. 59
— o mesmo. 61S800; n. 62 — o mes­
mo. 69S500; n. 63 — o mesmo. 61S3C0; 
n. 66 — o mesmo. 973900; n. 67 — o 
mesmo. 67S800; n. 70 — o mesmo. 
97S900; n. 71 — o mesmo. 61S700; n. 
74 — Gr.gorio Pessóa de Oliveira, 
69S600; n. 75 — Manuel Soares Lon­
dres. 613700; n. 77 — o mesmo, ----
92S100; n. 88 — Gregorio Pessóa de 
Oliveira. 1933600; n. 87 — Manueí 
Soares Londres. 1263400; n. 91 — o 
mesmo, 913900; n. 96 — Amancio Cir-

, ne da Costa. 13S100; n. 100 — Rodol­
fo Teixeira de Vasconcélos, 443900; 
n.° 108 — Alice de Medeiros Gomes. 
443300; n. 112 — Manuel Soares Lon­
dres. 59S500; n 113 — dr. Genival 
Soares Londres. 593000; n. 116 — 
Manuel Soares Londres. 91S800; n. 122
— José Batista da' Silva Filho, 843100; 
n. 126 — Montepio do Estado. 173900; 
n. 132 — Manuel Soares Londres. 
126S400; n. 138 — o mesmo. 152S600; 
n. 144 — o mesmo. 1143300; n. 150
— Manuel A. Carvalho Junior.........
553600; n. 171 — João Antonio Men­
donça. 113S200; n. 182 — José Vicen­
te Montenegro. 81S700; n. 133 — Ma­
nuel Soares Londres. 1873200; n. 244
— Giovani Petruci. 242S400; n. 293
— Maria do Carmo e Maria Nazaré
Ataíde. 180S700; n. 297 — Joana Ma­
ria da Conceição. 35S400; n. 299 — 
Creusa Marques de Sousa. 125S200; 
n. 313 — dr. José de Sousa Maciel. 
139S600; n. 317 — Gabriel Sebastiao 
de Sousa. 1033000; n. 323 — Jose
Guedes Cavalcanti. 1043300; n. 324 — 
Aifrédo José de Ataíde. 92S200; n. 
328 — o mesmo. 80$200; n. 332 — o 
mesmo, 103SOOO; n. 337 — Maria do 
Carmo Ataíde. 152S300; n. 350 — Ma­
ria' Augusta C. Barbosa. 1383300; n. 
360 — Maria Augusta C. Barbosa. 
58S800; n. 362 — Maria José Ataide. 
91S000; n. 366 — Julio Martins Silva. 
46S800; n. 374 — Francisco Mario
Cavalcanti. 923800; n. 377 — Maurí­
cio Rosental. 126S300 ; n. 380 — J . 
Minérvino & Cia . 125S200; n. 382
— Francisco Mario da Conceição. 
523800: n. 386 — Manuel Pereira de 
Carvalho. 1193000; n. 460 — Antonio 
Mendes Ribeiro. 1913700; n. 466 — 
Antonio Mendes Ribeiro. 191S700; n. 
472 — o mesmo. 191S700.

RUA DA UNIÃO
N .7 — Maria do Carmo e Maria 

Nazaré Ataíde. 344S000; n. 28 — João 
de Vasconcélos Filho, 178S600; n. 67
— João Gomes Carneiro Irmão.......
539S800; n. 70 — Eleizer de Oliveira, 
191S700; n. 78 Amelia Acioli de Oli­
veira, G2S600; n. 155 — Giovani Pe­
truci. 1783600.

TRAVESSA ARISTIDES LÔBO 
N. 6 — Manuel Fernandes d*1 Lima. 

245$000; n. 7 Maria de Lourdes 
Ataíde, 2453000.

RUA SILVA JARDIM 
N. 447 - João Batista Macêdo.

983300; n. 449 — Maria Pereira de 
Carvalho. 91S000; n. 452 — Francisco 
Ribeiro de Mendonça. 157S900; n. 
455 — José Rodrigues Correia. 98S300;

403 — Francisco Ribeiro de Men­
donça. 91S000; n. 469 - Carolina Ce­
sar do Paiva, 1513400; n. 472 — Mn-

mesmo, 613000; n. 47 — o mesmo....... nueí Arcanjo Mororó, 119S200; n. 473

L E IL Ã O DE M O V Ê I S
por lrazSd í â sistónce|ama''Ç0' 7'3°  h° raS da n° lte' 4 rua 13 de Mal°  «>■ « .  
„r,r™ .2ü.vldnmente “ “ torizado pelo sr. Absalão Soares o leilnairn niirín. 
b íá  J ™ b e r fANTINI' ve,,del'á 110 correr d0 mnrtelo todo'o mobiliário à l  im-

~  Flno 8rupo nmple fütufado a veludo.

F L t ,antar : -  ^ Wo alem&0 n ^ sim a , 1 grupo de vime

ressôa. AUI6TIUEa PANTINI — Agência: Praça Pedro Américo, 71. — JoAo

— Manuel Arcanjo Mororó. 57S500; n. 
475 — Isabel Ramos Maia. 63S200; n.
480 — Antonio de Sousa França......
1133200; n. 483 — Manuel Soares 
Londres. 92$800; n. 48G — Antonio de 
Sousa França. 62S600; n. 488 — o 
mesmo. 1G5S500; n. 503 — Francisco 
Ribeiro de Mendonça. 138S300; n. 506
— Isabel Ramos Mala. 843000; n. 525
— José Batista da Silva Filho.........
G2S6Q0; n. 584 — João Ferreira cta 
Nóbrega. 131S400; n. 590 — Agripino 
F. Nóbrega, 12932C0; n. 596 — padre 
João França de Mélo. 266S000; n. 600
— Giovani Petruci. 113S200; n. G69
— Claudiano Alustau. 178SS00; n. 673
— o mesmo. 152S400; n. 677 — o 
mesmo, 152S400; n. 681 — Maria Pa­
trocínio de Jesús Freire. ■803800; n. 
685 — a mesma. 80S800; n. 689 — 
José Ponce de Leon, 206S8C0; n. 710
— Miquelina de França e Odete Jar­
dim da Silva. 151S400; n. 720 — Fran­
cisco Vieira. da Costa. 12S0C0: n. 724
— filhos de Josefa Costa. 79S000; n. 
730 — Augusto de Holanda Chacon, 
463500; n 736 — o mesmo. 77S200; 
n. 738 — Manuel Guimarães Peixoto, 
62S600; n. 743 — Alzira dos Santos 
Freitas, 78S200; n. 747 — Nilda. Dirce 
e Valda Cordeiro. 131S400; n. 751
— Alfrédo José AtaidP. 1133200;

(Continúa)

EDITAL de citação com o prazo de 
(30) trinta dias. — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, Juiz de Direito 
da comarca de Pombal, na fórma da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento déste deva per­
tencer. que por êste Juizo e cartório 
está se processando uma ação execu­
tiva fiscal, movida pela Fazenda Fe. 
deral. para cobrança da quantia de 
oitenta e seis mil e quatrocentos réis 
(86S400) de que é devedor o executado 
José Pereira Primo, pi-oveniente do 
imposto e multa relativo ao .exercício 
de 1936. conforme documento que ins- 
true a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais os oficiais de Justiça 
delas encarregados deram a sua fé 
achar-se auzente, em logar Ignorado 
o mesmo José Pereira Primo. Pelo qiue 

: chamo e cito o eeeutado José Pereira 
Primo, para no prazo de trinta (30) 
dias que correrá nêste Juizo e cartó­
rio, «após a publicação déste, compa­
recer. a fim de pagar lncontinentl a 
quantia de oitenta e aeis mil e qua­
trocentos réis (86S400) de que é deve­
dor á Fazenda Nacional e mais as 
custas que são calculadas na quantia 
de cento e vinte mil réis (1203000) ou 
oferecer á penhora e não as pagando 
proceda.se estas em tantos bens do 
eeeutado, quantos bastem para paga­
mento dá dito quantia e custas, cita­
do o executado para no prazo de dez 
(10) dias, a contar da data da penho­
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos os termos da «ação até fi­
nal sentença, sob pena de revelia, ci­
tada também a mulher do executado 
se casado fôr e a penhora recair em 
imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no Jor­
nal A UNIÃO por três vezes em edi­
ções sucessivas. Dado e passado nes­
te cidade de Pombal, aos 7 dias do 
mês de março de 1940. Eli, Elol Me­
deiros Vieira, escrevente o escrevi. 
JoSué Clemente de Farias. Está con­
forme o original; dou fé. Pombal, 7 
de março d.e 1940. Eu. Eloi Medeiros 
Vieira, escrevente o escrevi.

óiimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida Ge túlio Vargas, outra para 
a Avenida Princesa Isabel c outra pa­
ra a Avenida do Parque Solon de Lu- 
cena, com 533 metros quadrados.

Pi*êço de ocasião. A trator com Eini- 
dio Chaves, na CASA LIDER.

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Séde da Soc. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos In- 
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5. 
ano primário e do l.° complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 As 11 Uo*
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A S  C R U Z A D A S  FÉ ! RELIGIÃO! AMÔR! MAGISTRAL PRODUÇÃO DE CECIL B. DE MILLE
-----------------  “  ^  * NOTA ■ F a PRIMEIRA VEZ QUE ESTE FILME E' APRESENTADO NESTA CAPITAL. DURANTE A SEMANA SANTA
p  p  Y
^ a. -X A Y V  —  HOJE Ós 7 horas — 2SÍ00 — 1*104 

U l t i m a  E X I B I Ç Ã O

2  3  V i  H O R A S  d e  l i c e n ç a

JAMES EU.ISON — TERRY WALKER 

C O M P L E M E N T O S

Amanhã no “REX” em matinée ás 3 horas e soirée ás 6,30 e 8,30 horas —  Três sessões !

W I L L I A M  P O W E L L  com a sensacional estrela francesa 
A N N A B E L L A  no filme 100% granfino

A  B A R O N Ê S A  E O  M O R D O M O !
Hoje no REX —  Matinée Colegial 

ás 4,15 horas —  S600 geral
Lm filme típico no gênero

- Princêsa das Selvas”
o t i g r e  b r a n c o

— com —
COLIN TAPLEY _  JANE RAYQAX 

COMPLEMENTOS

F E L I P É I A
HOJE — A's 7.15 horas — 15.100 — 5800 

SESSÃO DAS MOÇAS 
com a gozadissima comédia

231/2 NORAS DE LICENÇA !
(JAMES ELLISON — TERRY WALKER 

COMPLEMENTOS

J A G U A R I B E
HOJE — A’s 7,15 — 1S100 — $800 
A NOVA UNIVERSAL apresenta 

BOB BAKER — em

0 CAVALEIRO CANTOR
Uma produção de fortes aventuras 

COMPLEMENTOS

Amanhã no FELIPÉIA
DUAS SESSÕES !

D E A N A  D U R B I N
— em —

L O U C A  P O R  M Ú S I C A
O FILME QUE CONQUISTOU A CIDADE !

esqueçam ! Amanhã no FELIPÉIA ! MATINAL A’S 9 '/2 —  OS  P E R I G O S  D E  P A U L I N A  —  5 . “ S É R I E

M E T R O P O L E
______ O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE A’s 7,30 — HOJE

A maior comédia amorosa já vista até hoje ! — A história/ de um rapaz 
que ama uma moça cujo sògro quando o vê manda os cães persegui-lo 
e o genro desata a correr ! ERROL FLYN, o querido das moças aman­

do loncaménte OUVIA DE HAVILLAND, em

A M A N D O  SEM S A B E R
Amanhã matinée — A G.3 série de TARZAN e BALA DE PRATA

3.* leira — Só os grandes prinicipips da religião católica são capazes de 
melhor conduzir e orientar a humanidade! Sómente nêste cinema ! 
O .DIVINO .MILAGRE — Atenção! Não cosfundir êste filme com 
outros que ha por aí porque são completamente mudos e êste é falado.

T U B E R C U L O S E

I R .  A R N A L D O  GOMES

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  —  R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS”
ENTRE CABEDÈLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE •• ARARAQUARA” — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife, Maceió, Baía, Vitó­
ria, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ ARARANGUA” — Esperado a 28. do sul, saindo no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janero, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO "AR  ATAI A ” — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Antonina e Para­
naguá.

CARGUEIRO “ ARAGANO” — Esperado do sul a 16, saindo no 
mesmo dia para Natal, A. Branca. Fortaleza, Maranhão e Belém.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39___________________

Curso de especialização com o 
Prof. Clementlno Fraga no Hos- 
p’ tai de Isolamento S. Sebas­
tião no Rio de Janeiro. Diagnós­
tico Precoce da tuberculose • 
tratamento por processos mo- 
-----------------  dernos. -----------------

Consultas e tratamento em üo- 
rua prevlamente marcadas e dia­
riamente das II tt âslB boras.

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATÓRIO

■ u  Baião «I 
L* andar.

rrlunfo. «Dt 
-  TeL UM

COLÉGIO N. S. DE LOURDES
— Funcionando provisoriamente Junto ao Ginásio Carneiro Leão á rua 

Mons. Valfrêdo. 478.
— Por enquanto aceitará alunos, a partir de l.° de março vindouro, 

para o curso primário e jardim de infanda para ambos os sexos, em turnos di­
ferentes.

— Esse colégio vai ser dirigido pelas explendidas preceptora3 que sãol 
as “ Irmãs da Imaculada' Conceição” de N. S. de Lourd?s. congregação que Já 
'onta seis paraibanas e que no Rio tem dois ótimos educandários, de nomea 
feitos na capital do país, um no bairro da Mlangueira e outro em S. Clemente.

— Qualquer Informação acêrca da chegada das “ Irmãs Lourdinas” 
deve ser pedida ou pelo telefone do Instituto “ São José”  (1050) ou á professô- 
ra Angelina Baltar á rua Visconde de Pelotas. 6.

— Por êstes dias começará a construção do prédio definitivo em Tam- 
baúsinho em terreno cedido pela exma. sra. d. Julia Freire de Almeida orçado 
em algumas centenas de contos que servira para o colégio (internato e extjeh- 
nato» como também paia “ pensão de senhoras” .

Plantar ngave á preparar-se para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
ehuvas estemporaneas.

ESCOLA DE COMÉRCIO 
JEAN BRANDO

OFICIALMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo” 
João Pessoa

ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
crês frentes, sendo a principal para a 
Avenida Getúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princêsa Isabel e outra pa­
ra a Avenida do Parque Solon de Lu- 
cena, com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A trator com Emi- 
dlo Chaves, na CASA LIDER.

B Ô A  O C A S I Ã O !
Venae-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do, confórme as dimenções e a situa­
rão em que se acha, como abaixo des­
creve-se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo â judicial, porque fóram 
demarcados amigavel e Julgada poi 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro 
tem pocos que a oito anos não se vêr 
o seu fim; dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores: 232 hectares cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar e mandióca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita, 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da­
ta, além de diversos corregos que en­
tre êles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
Ananiano Ramos

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
F ô N B  14Z4 — :—  P R A Ç A  A N T E N O L  NAVARRO , 19 -  SOB.

L Ï Ï t f lA  R A F l  D A E H T » E C A B E D E L O  E PORTO AL E GRE
Ít Ã s s u Oí "  -  Chegará sábado, 10 do corrente e 
,,o mesmo dia para: Recife, Maceió, Baía, Vitória, 
e Janeiro, Santos Paranaguá, Antonina, Plorianopo- 
ibituba. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

A V

PRÓXIMAS SAÍDAS
“ ITASSUCÊ”  — Chegará-sexta-feira, 15 do corrente. 
“ ITATINGA” — Chegará sexta-feira. 22 do corrente. 
“ ITAQUATIA”—Chegará sexta-feira, 29 do corrente.

S 0
Abemos também cargas com baldeação para Penedo, Aracajú, Ilhéus, S. Francisco, Itajaf e Campos. 

,ccr - vendidas mediante apresentação de atestado de vacinaAs passagens serão

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

B I L H A R

Vende-se um bilhar Bruns­
wick, novo, tipo colonial, com 
seis laeos e marcador, próprio 
para casa de lamilia.

Éstc movei possúc dispositivo 
que o transformará numa am­
pla e confortável mêsa de jan- 
lar.

A quem interessar, queira s* 
dirigir á Gerência da Imprensa 
Oficial, onde o mesmo está e\ 
posto.

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Séde da Soe. de Professores)

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sámente alunos do 5.° 
ano primário e do 1.” complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.

CURSO PARTICULAR
Herundina Campêlo avisa aos era. 

pais de familia que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos d© 
ambos os sexos. Prepara para o exa­
me de admissão a-qualquer curao se­
cundário .

Residência: Rua Duque de Oaxlas
120.

A L U G A - S E
Aluga-se o l.° andar, com três apar­

tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 8 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonlo Me­
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO.

O U R O
Agripino Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mQ- 
éda a 23S000: ouro de 18 quilates a 
15SOOO a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plazá).

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Araniia 
& Cia. desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados para, dentro do prazo 
de oito (8) dias, de acôrdo com a lei, 
a contar desta data, s<e apresentarem 
no escritório da referida firma, a fim 
de tratarem a respeito do que lhes 
interessam.

João Pessóa, 13 de março de 1940.
Luiz Pinto Tavares Aranha.
(A firma está devidamente reconhe- 

da ).

P R O C U R A D O R I A  DA  
F A Z E N D A

São convidados a comparecer á 
Procuradoria da Fazenda (4.° andár 
do edifício da Secretaria da Fazenda> 
os srs. Januncio da Silva Brandão, 
Ademar Vanderlei e d. Joana Moreira 
Soares, proprietários de terrenos com­
preendidos na área destinada á cons­
trução do prédio da Maternidade 
“ Darci Vargas” .

b a n c o  d o  p ô v o DESCONTA TÍTULOS SôBltE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA 
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E L E G R A m X

= = - ---------------------------------------■-----------------  P0RNECE A0S SttS- VIAJANTES CARTAS DE CREDITO SÔBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS
Dispõe de eficiente rêdc de agentes pura cobrança de títulos sobre o interior deste e doutros Estados-Adianta dinheiro em C|C garantida sob cauç&o de efeitos comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES : 

c/c LIMITADAS — 5% -  Entradas dêsde 20*000 até I0:000ji000. Retirada» livres oor cheques isentos do sêlos. -  Fornece-se cadernêta. 
c/c ESPECIAL — 4% — Entradas dêsde 100*000 até 00:000*000. Retiradas livres em oheques selados — Forneoc-sc rudernèta.

, . / r  flIoVIMENTO -  3% -  Entradas dêsde 100*000, sem limite». Retiradas livres em cheque, selados, -  Fornecc-se extrato do conta mensal. _  A couta do 
sua casa comercial.

E AVisO PRÉVIO — Aviso de 15 dí^s 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-«« caderneta. — Retiradas por cheques selados.
CV

r, * p r a z o  FIXO — Depósitos dêsde 1:0001000. 3 mêses 5%. G mêses 6%. — 12 mêses 8% capitalizado« ifmMiht.im<.nta -CONTAS A PRA/O menflai8 dos Jurtís em c,léflUW _  ForneCe-se cadernêta. °* «emmtralmente. 24 meses 8 K % com retirada#



JOÃO PESSOA —  Scxta-feiM . 15 de março

SECÇÃO LIVR E
AO COMÉRCIO E REPARTI­

ÇÕES PÚBLICAS
Tendo que modificar a organização 

dos meus negócios ficam desta data 
j/or dionlc cassadas todas as procu­
rações passadas pela firma L. Pinto 
de Abreu a outros, que tinham pode 
res para resolver negócios da referida 
firma.

Assim ficam todos avisados, por 
esta publicação.

João Pessoa. 24 de fevereiro de 1940. 
L. Pinto do Abreu.
«A firma está devidamente reconhe­

cida) .

S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos nos srs. acionistas 
que sc encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório destn Compa­
nhia situado ó Avenida Arrojado Lis­
boa n.° 2702. suburbio dc Bodocongó. 
desfa cidade, cópia do Balanço efe­
tuado em 31 dc dezembro dc 1939 c 
demais documentos referentes ao pe- 
riodo financeiro terminado naquela 
data.

Campina Grande. l.° de março dc 
1940.

Ademar Vclóso — Diretor Secretá­
rio. IS:'

CIA. DE MINERAÇAO DO 
NORDESTE SÃ .

Assembleia Geral Ordinária
Devendo realizar.se no próximo dia 

14 do mês de abril, ás qu>atorze horas, 
cm nossa séde social á avenida 5 de 
Agosto n.° 50. nesta cidade, uma ses­
são dc Assembléia Geral Ordinária, 
convidamos aos srs. acionistas desta 
Sociedade Anônima pnra tomarem 
parte nos respectivos trabalhos.

Na mencionada reunião proceder- 
sc-á á tomada dc contas da Adminis­
tração. em face do Balanço dc 31 dc 
dezembro de 1939 e dos relatórios da 
Diretoria c do Conselho Piscai, rea- 
lizando-se também a eleição do novo 
Conselho Fiscal para o exercido pró­
ximo .

João Pessoa 14 de março dc 1940.
Cora lio Soares — Diretor presidente.

P R O C U R A D O R I A
F A Z E N D A

DA

São convidados a comparecer á. 
Procuradoria da Fazenda (4.° andar 
do cdificio da Secretaria da Fazenda) 
os srs. Janúncio da Silva Brandão. 
Ademar Vónderld c d. Joana Moreira 
Soares, proprietários dc terrenos com. 
prccudidos na área destinada á cons- 
irução do prédio da Maternidade 
“Darci Vargas” . * 2 3

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Aranha 
& Cia. desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados para, dentro do prazo 
de oito (8) dias. dc acordo com a lei. 
a contar desta data, se apresentarem 
no escritório da ‘ referida finna. a fim 
dc tratarem a respeito do que lhes 
interessam.

João Pessoa. 13 dc março de 1940.
Luiz Pinto Tavares Aranha.
(A firma está devidamente rcconhe- 

d a ).

SALÃO CHIQUE
Ondulação permanente — 30S000. 
Fazem-se tinturas, penteados 

brancelhas.
. Rua Duque de Caxias 582.

so-

Fcrnando Vieira dç Melo, Oficial do 
Registro Geral de Imóveis, Títulos c 
documentos, desta comarca na fôrma 
da lei. ctc.

Certifico que me fôram apresenta, 
dos. hoje. neste meu cartório para o 
devido arquivamento e registro os do­
cumentos abaixo relacionados relati­
vos o organização da “ Sociedade Coo­
perativa de Consumo dos Empregados 
da I. F. O. C. S. na Comissão do Alto 
Piranhas, com séde cm Corcma déste 
município:

1 ° — 2 cópias dos Estatutos.
2. ° — 2 cópias da áta de constitui­

ção.
3. ° — 2 listas nominativas dos as­

sociados.
Tudo de acordo com o art. 13.° do 

Decreto 22.239 dc 19 de dezembro dc 
1932. O referido é verdade: dou fé.

Piancó. l.° de março de 1940.
Fernando V. de Melo.
(A firma está devidamente reconhe­

cia» .

DESPEDIDAS
Tendo dc seguir hoje do Recife, don­

de após curta demora viajarei com 
destino a metrópole do pais. o fim 
de passar alguns mêscs em- tratamento 
de saúde e não sendo possível des- 
pcdir-mc pessoatmente dos meus ami­
gos c clientes, faço-o por meio da 
presente, ofereçendo meus préstimos 
naquela capital á Praça 15 de novem­
bro. 42.1° andar.

Luiz Rodrigues Filho.

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE
Aseendlno Nóbrega & Cia

Pr»ç» Anfonlo Rabêlo n.# 1* 
Fone 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado c fiscalizado pelo Dele 

gncla Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e f

Resultados das extrações dos cou 
pons-brlndes gratuitos rcaJtzadar 

cm 14 dc março dc 1940 
Extração ás 15 horas

1 .M Prêm io......... .............. 3102
2.° ”     2184
3 ° ”    0023
4 o ”   6G37
5.° ”    0043

Extração ás 18.45 horàs 
1 ° Prêmio . . .  2739
2. ° ”    3182
3. " ”   5010
4 °  “ 3335
5." “  . . . .  .............  1734

João Pcssôa, 14 dc março dc 
1940.

XstT.NniNO NORKF.UA *  CIA 
— Concessionárias.

JO.SF/ DA MATA t ABRAL -
Fiscal.

A L U G A - S E
A espaçosa casa da rua da Palmei­

ra n-° 486. Chaves na Av. João Ma­
chado 506.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
Do Coronel Chefe da 1ó.a Circunscrição de Rccrulamen- 

lo Militar. recebeu o sr. Presidente da Junln dc Alistamento de­
la cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n ° 5101 dc 22 dc janeiro de 1010 munda 
onlrar cm vigor, desde já. o artigo 31 do decrelo-lei n. 1187. dc 
d de abril dc 1039.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de Rc- 
erulainento faz público os seguintes esclarecimentos:

O artigo 34 do decrelo-lei n. 1187 diz que “os que não S(. 
alistavam espontaneamente no prazo legal serão, além de alisla- 
dos á revelia, considerados infratores do alistamento e ficarão- 
sujcilos ás penalidades desta lei”.

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a alistar-sc espontaneamente? “Os brasileiros ainda não 
alislados, que a l.° de janeiro de 1940, tiverem idade maior de |[) 
anos e 8 inèses c menos dc 45 anos. serão obrigados a alistar-sp 
na primeira época de alistamento, sob pena de incorrerem no 
disposto no artigo 34“, conforme determina o artigo 233 do dem* 
lo-lci n. 1187.

Que sc cnlcnde por prazo legal? “ Os 4 méses do au,, 
em que as juntas dc alistamento militar recebem o alistamento 
espontâneo” (art. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não sc alistaram no prazo legal? Diz o artigo 201 do 
dccrclo-lei n. 1J87: “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pagará a multa de 100-5000 a 2008000” .

bT a  O C A S I Ã O !
Vende-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro deste Esta­
do, confórmc as dimenções c a situa­
ção cm que se acha, como abaixo des- 
crcvc-se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo â judicial, porque fôram 
demarcados amtgavcl c julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente dc um derrama seis 
méses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se. vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados a 
fcrinção dc gado: 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos c telhas para mo­
radores: 232 hcctarch cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
c|o açúcar c mandtóca como também 
12 hectares arados c situados e 3 bem 
situados de palma dc Santa Rita. 400 
pés dc coqueiros do rccem-situados a 
safi-ejando: 30 mangueiras cm igual 
caso: tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fér­
teis e os lados do que predomina a da-

O U R O
Agviplno Leite, autorizado peto Ban­

co do B)’a.sil compra ouro de acordo 
com os seguintes prèços: ouro de mo- 
érla a 23S000: ouro de 18 quilates a. 
153000 a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza').

F E R R O  V E L H O
Compram-sc pelos melhores preços 

ferro velho c materiais usados como 
sejam: cobre, bronze, latão, chumbo, 
alumínio, radiadores e baterias ve. 
lhas dc automóveis, canos usados, to­
néis va.sios para oleo c talas dc oleo 
“ .Sol Levante” , etc.

Samuel Monleiro — Rua Des. Trin­
dade 85.

to. além de diversos corregos que en­
tre eles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro dc 1940.
Ananiano Ramos

C O M P A N H I A  DE T E C I D O S  P A R A I B A N A
4 7 .  R E L A T Ó R I O

SRS. ACIONISTAS:
Cumprindo o que dispõem os nossos Estatutos cm seu Artigo ru° 23. vimos trazer 

ao vosso conhecimento e apreciação o balanço referente ao cxbrcicio financeiro dc 1939.
Para mais amplos e completos esclarecimentos, que por ventura deseja-rcm. 

ficamos á vossa disposição com a documentação referente as contas do exe**cício do 
ano recem-íindo

« J « *
João Pessôa. 13 de março de 1940.

A) Dr. Manuel Velóso Borjes — Diretor.presidente. 
Dr. Virgiuio Velóso Borjes — Diretor secretário. 
Claudmo Velóso Borjes — Diretor tesoureiro.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
l.° Semestre dc 1939

*3 * .T?-
CREDITO

Estampilhas 42:992S600
Impostos 71 ;997SC00
Honorários da Diretoria 91:3005000
Ordenados e gratificações 38:3203000
Comissões s vendas 76:6153800
Seguros terrestres 14:1525000
Descontos bancários 80:963S400
Fundo de Beneficência 25:8475900
Previdência Lnd ustrlárlos 38:1273900
Despésas Gerais 32:1205000
Portes c telegramas 5:6663200
Fretes 91:8193809
Lei dc Férias 32:3623300
Previdência chaufeurs 513600
Juros debentures 80:0003000
Saldo paro o 2 ° semestre 166:5883300

889:4253400

Tecidos
Alugueis

870:309.3800
16:1153600

7 :

DEMONSTRAÇÃO DO ATIV70 E PASSIVO
I.° Semcslrc dc 1939

_____  ATIVO

Maquinismos 
Edifícios e terrenos 
Vila. Operária 
Vila Neiy
Debentures cm carteira 
Contas Correntes 
Algodão em pluma 
Algodão em preparo 
Abnoxo rifado 
Teeidos 
Anilinas
EfcJtos a Receber 
Títulos irregulares 
Oaixa
Caixa da fábrica 
Contas Correntes Bancos 
Devedores por tecidos 
Automóveis 
Diversas contas

4 3G2 
J .252 

662: 
33

1.200 
3.989 

610: 
115 
162 
84 
34: 

173 
89: 

137 
25: 
31 

129: 
20: 
30

286 Vil 0 
4673400 
562$J40 
GOOÍOOO 
0003000 
9823700 
5103300 
3833000 
: 6653780 
8823700 
4033300 
6303900 
0543000 
4943000 
1553600 
8713800 
8373600 
5123400 
2833700

PADÜIVO

Capital 
Debentures 
Fundo do Reserva 
Fundo de Depreciação 
Letras a Pagar 
Conlas Correntes 
Diversas contas

3.000:0003000 
2.200:0003000 
I .031:2353530 
I .658:9203000 
1.377:5503600 
3.698:9563700 

188:9913100

13.155:563$930

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cia. de Tecidos Paiiaibana em obediência ao que dispõe 
o art. 21 dc seus Estatutos, examinou o balanço c documentação anexa, rcferente ao 
exercício de 1939. tendo encontrado em perfeita ordem. Assim é dc parecer que o ba­
lanço e contas atinentes ao exercício de 1939. sejam aprovadas.

João Pessôa. 9 de março de 1940.

A) Dr. José Fiutuoso J)anlas.
Dr. José Martins Ribeira.
Dr. José Seixas Maia.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
2.° Semestre de 1939

DEBITO

Lei dc.Férias. 18:236S600
Comissões slvertdas 35:6453600
Juros debentures 40:0003000
Fretes 76:5503600
Impostos 96:8315900
Estampilhas 50:3193600
Ordenados e Gratificações 40:1903000
Fundo dc Beneficência 35:5563100
Descontos bancários 119:5413000
Seguros marítimos 2:3833800
Despesas Gerais 29:4863800
Portes c telegramas 5:7413800
Honorários da diretoria 91:2003000
Fundo dc Depreciação 203 '.5013200
Fundo dc Reserva 218:764>$52<)

1.063:0493320

Tecidos
Alugueis
Saldo do l.° semestre

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO E PASSIVO

Maqulnismos 
Edifícios e terrenos 
Vila. Operária 
Vllu Nply
Dobentures em carteira
Ç.ontos Correntes
Algodão em pluma
Algodão em prepuro
Almoxarifado
Tecidos
Anilinas
Efeitos ia Receber 
Títulos Irregulares 
Promissórias em cobrança 
Caixa
Catxia da Fábrica 
A Qôes da Cia. Deodori 

Industrial i
Contas correntes bancos 
Automóveis 
Devedores jpor tecidos 
Dlvorsas contas

2.° Semestre ilc 1939
PASS1VO

4 302:2863610 Capital
1 252:4673400 Debentures

663:4123140 Fimdo do Reaerva
34:6003000 Funds do Depreclagao

1.200:0003000 Leilas a Pug;» r
108:4843000 Contes C^rrontos
145:6813200 Divcrsas contns
115:3833000 
115:4865700 
36:8875100 
22:3843400 

314:6073400 
63:0933200 
68:4423400 
53:7823300 

1:8875000

~ \

2.352:0003000 
5:7793000 

20:5793900 
91:454$900 
32:4333400

11.172:0223950

1 063:9493320

3.000:000300" 
2.200:0003000 
I 250:0003000 
1.862:4213200 
1.286:1583000 
1.546:6933700 

26:7503000

11.172:022050

HUMBERTO MARQUES,
Contador.


